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ilustre governado, eivil
00' OIST�ITO DE FARO
Ao abrirmos este NúMERO

ESPECIAL, do nosso 7.0 Aniver­

sário, dedícado aos aJgar\1Íos,sau
damos o Senhor Governador· Ci­
vil de Faro, Dr. António Baptís­
ta Coelho, dilecto filho de Mon ,.

chique, algarvio ilustre que, com

elevado aprumo;' dentro das altas
funções qus exerce, tem dado, o
melhor do sell esforço' e do seu

saber e prestígto, para <iue 2

Província que o viu nascer obte­
nha a justiça dos seus legitimes
Interesses e anseíos. Em -boa
verdade a acção do Nosso G<>.
vernador e esthnado comprovin­
etano, tem .sído verdadeiramente

operante, pois pode dizer-se, não
tem havido uma pretensão, uma

iniciativa, QU um-anseío, que ds

qualquer maneira venha benefi­
ciar a sua linda regíão, que não

tenha merecido de Sua Ex." todo
o seu decidido e valioso apoio,
estimuló e compreensão necessá­
rios.
Ainda :nos recordamos de al­

gumas passagens do seu díscur­
só proferido, em Lisboa, no Ga­
binete do então Ministro do In­

terior, Sr. Conselheiro Dr. 'Trigo
de Negreiros, a quando da sua

posse de Chefe do distrito de Fa­
ro. Registamo-las por terem ain­
da a sua oportunídade:

«Nunca os homens bons do

Algarve deixaram de afirmar
enérgicamente a sua presen­
ça e de exteriorizar por pala·
vras e obras a suet cônffança
nos superiores interesses da

(Oontinuação na 14.- página)

Justiíioacâo
O leitor desprevenido que te­

nha estranhado esta prolongada
ausência de «A Voz de LOldé> e

que ao receber o presente número
se disponha a lê-lo nas horas va­

gas, por certo não avalia o que
ele vepresent« de t.rabalho exaus­

tivo, de canseiras e preocupações.
Talvez se limite a estranhar .a

demora.
Não temas a pretenção de enal­

tecer o nosso modesto trabalh'l·
cujo objectivo é tentar correspon­
der ao que os louletanos esperam
do seu jornal e reoelar-lñe« algo
que muitos desconheciam.
Oom estas palavras pretende­

'mos apenas esclarecer os n08s08
leitores que quaisquer gralhas ou

deficiências que porventura pos­
sam encontrar, são plenamente
justificados pelo excesso de tra­
balho provocado pela organização
(e- consequente revisãa, 8em aju­
das de quem quer que seja) de
Um número de B4 páginas que,
tal como os normais, teve que ser

feito pràticamente SÓ aos serões
porque a nossa vida não nos pe?'­
mite dispôr de mais tempo para
dedicar ao jornal que é sobretudo
u'm-a «carolice» de quem sente
verdadeiro amor à terra natal.
Isto atenua os erros que :¡ pre­

sente número possa conter, mils
nem por issô queremos deixar de

pedir desculpa aos nossos colabo­

radores e às pessoas cujas bio­

grafias aqui i�§1'imos, por qual­
quer deficiência que possa encon-

troar. '
O EçUtor

1/flpatada (!otonfll
Ãfanafll J20Jal

Em virtude das condições em

que este número do nosso jornal
teve de ser Impresso e devido ao

espaço que tivemos que ocupar,
jâ, não é possível transcrever,
nem ao menos comentar, o ínte­
ressantíssímo discurso parlamen­
tar do ilustre deputado pelo Al­
garve .e nosso muito estímado
amigo, sr. Coronel Manuel de,
Sousa Rosal, a propósito de vá­
rios aspectos da economia algar­
via.
Porque os problemas que abor­

dà, especialmente os que se rere­
rem a, actividade agricola mere­

cem o nosso aplauso, procurare­
mos, se Deus no-lo qermitir, em
número próximo, transcrever e

glosar as passagens mais impor.
tantes da brilhante intervenção
du sr, Coronel Sousa Rosal, rsror­
çando alguns dos pedidos por Sua·
Ex." formulados ao Governo.

Saudação
Vamos entrar no 8.° ano de vida.
ll'l natural que nos congratulemos por, apesar de todas

as dificuldades, não termos sucumbido.
No entanto, não deixa de ser doloroso que, ao ser réíto

o normal balanço, tenhamos de reconhecer a insuficiência
manifesta da vida do jornal e principalmente a distância a

que fíeámos daquilo que seria nosso- desejo atingir. Apenas
nos conforta ter-se feito o que foi possível fazer-se.

Dificuldades de ordem vária, a falta de assistência mais
assidua por parte do seu director, outras vicissitudes de que
já nos esquecemos e lhe acarretaram alguns tropeços, fi­
zeram baixar um tanto o nivel e .o Interesse de «A Voz de

Loulés,

O facto traz-nos insatisfeitos.
,
O jornal, em vez de se reflectir no meio, parece ter so­

frido os reflexos dele. Estamos contra o que deve ser.
'

Tentaremos remediar (il mal.
No limiar do ano que se inicia, agradecemos toda a cola­

boração que nos tem sido dada e sem a qual o jornal, nas

condições que lhe são peculiares, não podia manter-se e se

neste 'agradecímeato não esquecemos os colaboradores menos

assiduos nem os que nos abandonaram, temos de dístínguír
o nosso redactor .em Lisboa sr. Luis Sebastião Peres.

Sem ser nosso conterrâneo, se bem que algarvio, levou a
sua amizade pelo nosso jornal a organizar o suplemento do
7.0 aniversário, esforçadmnente e sem outra compensação que
não seja a de ver agitados problemas da sua provincia, e lem-
brados nomes de algarvios ilustres. "

"

Saudamos, finalmente, os nossos prezados leitores e assi­
nantes a quem sígníñcamos ei desejo de lhes ¡ proporcionar
uma gazeta melhorada no decurso de 1960.

Porque este será, também, o último número até ao Natal.
apressamo-nos a formular-lhes. votos muito, sinceros de Boas­
-Festas e os de que a humanidade consiga renascer também
e encontrar o'definitivo caminho da Paz.

Que essa Paz, seja iluminada pela luz- da esperança e flo
amor que, há dois mil anos, irradiou do Presépio de Belém

, onde nasceu, pequenino e humildemente para os olhos da Ter­

ra, Aquele por Quem as vozes dos Céus cantarám glória nas

alturas e auguraram paz aos homens de' boa vontade.

J. R__.

Está à portti" mais um Yatal!
O facto central e dominante

desta quadra do ano é, sem dúvi­

da, o evocado, Nascimento de Be­
lém. Esquece-lo ou trocá-lo p:¡r
outra comemoração, equivaleria'
a pretender apagar o Sol.
Feliz Natal é aquele que se

•

condensa no brado angélico: Gló­
ria a Deus nas alturas e paz, na

terra, aos homens de boa 'vonta­
de!

Que os hinos, que envolveram
a Família nascente do Presépio,
há 20 séculos, ressoem pelos céus
de Portugal e do Mundo, para
qUe as lamílias de hoje se inspi­
rem na riqueza das lições de Na-

zaré.
-

A NO.SA HO.IENAQ ••

lídimo filho de Loulé e grande Ministroao

Eng_·
,

DU!RTE P,4(HE(O
Completaram-se, há dias, dezasseis anos que morreu DUARTE

JOSll'l PACHECO, Iídímo filho de Loulé, uma Glória do Algarve e um

GRANDE ESTADISTA PORTUGUll'lS.
_

Neste nosso número especial, dedicado aos louletanos ilustres. nao

podiamos esquecer Duarte Pacheco e por isso rendemos as �ossas
mais sentidas homenagens, curvando-nos sobre a memória de tão di·

lecto louletano e Homem de Estado.
.

DUARTE JOSll: PACHECO que tem uma história, a mais bela

que pode ter, em qualquer parte do Múndo, um homem de Estado.
não está esquecido. Guardamos no mais fundo dos nossos pequeninos
corações de louletanos e de algarvios, a sua imagem, a hnagem dp.

UMA GRANDE FIGURA NACIONAL.
LOULll'l, ainda ltoje se sente desvanecida, orgulhosa e saudosa,

por ter visto saltar à bola nas suas ruas, esse garoto vivo e mOTeno,
aluno distintisshno no lic�u de Faro, já orfão de pai e mãe aos 15

anos, leccionar os colegas, sempre no quadro de honra, completar o

curso do liceu com 19 valores.
Aos 17 anos entra no Instituto Superior Técnico continuando a

viver de dar lições e explicações, e ao fim de um ano é já intimo

amigo dos seus mestres, que o distinguem e admiram.
Aos 23 anos forma-se com 19 valores. Aos 26, Director do Insti­

tuto. Aos 28, Ministro da Instrução; aos 32, Ministro das Obras
Públicas.

Uma carreira fulgurante! Uma história das mais lindas que sp.

escreveu até hoje, na passagem da vida de UM ALGARVIO!
A .prestigiosa e saudosa figura do Ministro Duarte Pacheco, não

mais se apagará da nOSlja mente.
Será sempre lembrado como o é hoje, neste 7.0 Aniversário do

jornal � sua terra - «A VOZ pE LOULlb.

LtM Sebastião Ptn'ell

I'DU.•
I
Um monumento que atesta a

gratidão de um povo ao Ho­

mem que loi grande em
,

Portugal.

, I

7r¿/lJ
À/atal

Aos seus leitores, assinantes. c
colaboruâores, deseja «A Vaz de
Loulé» um Feliz Natal, Natal tie
tüeçria, Natal de, Paz, daquela
Paz que, das alturas, é dada 'aos

, homens' de boa vontade.
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Novo
-

Conselho
Municipàl de Loulé
Em cumprimento da Lei, rea­

Iízaram-se .hã dias nesta vila vá­
rias eleições para organização dó'
Conselho Municipal, para o qua­
driénio de 1960-1963, que ficou
assim constituido:

,

José Cavaco Vieira, pela Casa
do Povo de Alte; Albano Maria
de Aragão Faisca, pelo Grémio
da Lavoura; Dr. José Manuel
Viegas de Sousa Inês, pela Casa
dos Pescadoras de Quarteira; Dr.
Angelo Delgado Guerreiro, pela.'
Ordens; Dr. Jaime Guerreiro
Rua, pela Misericórdia; Humber­
to André Viegas,' pelo Sindicato
dos Sapateiros; Adelino FrancÜl­
co da Silva, Giberto Maria de

Freitas, Daniel Mendes CO'3ta Il

António Teixeira Quintino, res­

pectivamente pelas freguesias de
S. -Clemente, S. Sebastião, Boll­

queime e Salir.
No dia 2 do corrente teve lu­

gar a reunião para verificação
de poderes, eleição dOR novo,:! Se·
cretários do Conselho e· 'da riÔV8'
vereação da Câmara, que l1cou,
assim constituida:
Amadeu ",P e d r o da Cruz,

Eduardo Delgado Pinto, João
Farrajota Alves, João de Sousa
Murta, Dr. Manuel Mendes G<>n·
çalves e Sebastião Rodrigues
Marques (efectivos) e Antóni')
Laginha Ramos, João Rocha
Mendonça, Joaquim Pinto Men·
dança, José Correia Leal Júnior,
José Viegas Bota e Manuel Leal
Farrajota (substitutos).

I
1) COrn(]VOr �slâ próKimo!

ll'l preciso�ec9njugue 1\
boa vontade d s os louleta-
nos que de al do possam
contribuir pa êxito das
Batalhas de <le 1960•.

o nosso jornal publica-se no primeiro e terceiro do­

mingo de cada mês e este número devia, portanto, ,corres­
ponder ao dia 6 do,corrente, ou seja o do aniversário. Qui­
zemos, porém, assinalar esta data festiva com uma edição
especial dedicada aos louletanos e algarvios residentes ent

Lisboa e isso exigiu uma tal duplicação de trabalho que
se tornou inevitável juntá-lo ao número do 3.0 domingo.

Apesar desta contrariedade, os nossos assinantes não
ficam prejudicados porque as 24 páginafJ de hoje compen­
sam largamente o jornal que deixou de sair.

I O
"
NOVO PR.SIDENTE

da Câmara Municipal d8 Loulé
Foi nomeado presídente

da Câmara Municipal d.
Loulé o nosso prezado ami­

go e conterrâneo
'

�r. _
Fran

cisco Guerreiro Barros, ter
minando assim a crise pres;
dencial que se arrastava h
muitos meses..

Cremos que o concelho El'
tá de parabens, pois estame
convencidos de que o se

destino foi entregue a bos
mãos..
Francisco Guerreiro Ba

ros, .nacíonalísta da prime
ra hora I 'sem tergíversaçõe
espírito lúcido e esclarecídr
senhor de vontade fort,
procurará,

.

com preserverar
(Oontinuação na � •• página)

I

UMA '.H T II. V I.ST A

o Município de Loulé
e O, s_eu� novo Presidente

«A VOZ DE' LOUL2> que,
desde o' seu primeiro número, as
suas colunas outra coisa não têm
sido senão campo aberto à defe­
sa da, aspirações e dos anseio!l
deste vasto concelho (o maior dll
provi?lcia 'algarvia) onde se ·tem
feito bom combate para o seu

desenvolvimento e progresso;
acompanhando sempre com cari·

nho e interesse as realizações le­
vadas a eleito po'!; vários presi­
dentes da sua oamara Municipal.
ao ter conhecimenfo de que o no·

vo preeiâente da edilidade lOule­
toma era uma figura muito nos­

sa amiga e com experiência nes-, "

tas coisas �a máquina adminis-
!'.

(Continuação,na B." página)
..........................................

'SANTUÂRIOo

iJe C)iossa c5en¡:'Q'�' da 'rpi�dade
Sua' Ex.' Reverendissima, o Bispo do' AIgàrve,
Sr. D. Francisco Rendeiro

.,

fi.�ntQ-nos· com o seu depoimenfo
Reverendissima que a seguir pu­
blicamos, fica satisfeito, não só
o nosso desejo como, também, a

curiosidade dos muitos milhares
de devotos de Nossa Senhora del.
Piedade - a «Mãe Soberana>, de
Loulé':

'

«A Imprensa já disse como loi
conduzido o problema da elabo­
ração do projecto para o Santuá­
rio de Nossa Sem"ora da Pied�-

(Oóntinuação na S.- página)

Por sabermos ser a construção
do Santuário de Nossa Senhora
da Piedade, um' dos muitos .pro­
blemas qUe Loulé aspira ver con­

cretizados quizemos elucidar de
maneira segura e concreta, a

grande massa de louletanos e al­
garvios devotos da «Mãe' Sobera'­
na>. Ninguém mais indicado do
que .Bua Ex.· Reverendissima, o

Senhor D. Francisco Rendeiro,
prestigiante figura da Igreja,
Chefe da Diocese do Algarve.
Munido das respectivas eredên­

cíaís do jornal, e com o nosso pe­
dido de audiência formulado ao

Iídímo Principe da Igreja Cató­
lica, eis-nos no seu Solar, de am­

biente acolhedor e de Paz, no Pa­
ço Episcopal.
Confessando-se amigó do nosso

quinzenário e do seu director Dr.
Jaime Rua, Sua Ex." Reverendis­
sima, recebeu-nos com catívan­
t,· gentileza e sem fórmulas pro­
tocolares, pondo o jornalista in­
teiramente à vontade.
E é neste ambiente que Sua

Ex." Reverendissima, o NosS<'
Bispo, se deixa entrevistar para
este número comemorativo do 7."

, Aniversário de, cA Voz de Loulé>.
, Com o depoimento de Sua Ex."

Embaixador

MANUEL ROCHElA
De visita a sua família, esteve

em Loulé, acompanhado de sua

espoBa"sr." D. Maria Luisa Bel­

março R9cheta, o nosso conter­

râneo e querido amigo sr.' Dr.
Manuel Rocheta, ilustre Embaí­
xádor de Portugal no Rio de Ja­

neiro.

Atrazo inevitável



2

,'OOtlfmUCIÇãÓ d.a 1,· r'á,uinn. I

,
'

trativa, pois tratova-se âa pres­
tigiante figura de louletano e de
nacionalista que, d sua terra na·

tal e aos seus conterrd.neos de­
dica especial' amizade: 'o sr.

Francisco Guerrejro Barros.
,

Oomo o nosso redactor Lufs
Sebastião Pére� se desiocarà a'

Faro ao serviço do nosso jornal
providenciámos no sentido de re-:

gistar nas nossas colunas ,J que
se lhe oferecesse dizer acerca da
sua nomeação para a Presidên­
cia da Od.marà de Loulé.
E assim nasceu a presente En­

trevista, ouvindo-o no seu gabi­
nete no Grémio dos E�portadQre;i
'de Frutos e Produtos'Hortícolas,
do Algarve, de' que é Presidente.
Por jâ conhecermos o sr. Fran·

cisco Guerreiro Barros, razão
forte para que fossem dispensa­
das quaisquer formalidades pro­
tocolares, peló que o jornalista
entrou; logo direito ao' fím que
ali' o levava, pondo ao nosso en­

trevístado urna üníea pergunta:
.
- Pode-s�' saber qual ,o vos�o

programa ao assumir a presidên­
cia do Municfpio louletano' Por­
que vai dircigir a máquina do Mu�

nicfpiof
- «CQ�o sabe ;:- começa por

di�er o sr. Francisco Guerreiro

Barros';:-, para s�, delinear u:�
programa, mesme com relativa
justeza é necessãrto conhecer os

prdblemas,,' pelo menos os de
malor evidência,' que' dizem, res­
peito aos interesses' do Ml.Intcipio
e ao mesmo tempo' compulsar OS
números representativos das dis­
poniblIidades .. e recursos financei.,
ros.

'

,S9 depois'''''':'' .conttnua ,- des­
ses contactos se poderá dizer o
que a admínístração põderâ- rea:
lizár. De resto, - observa - q
plano das 'realizâções parã 1960"
'jâ foi estruturado no tempo devi­
do e sancionado por quem de di­
reito.
Isto não significa - esclarece

o nosso entrevistado - que se
não proceda a uma cuidada revi­
são à luz das realidades e das
circunstâncias. :It claro que não
tendo própriamente um progra­
ma, tenho umas normas ou re­

gras de administração aos meus

directos colaboradores.
,

-:- Por exemplo? - objectá­
mos i
'_ «Penso que as obras Inicia­

das deverão concluir-se no maid
curto prazo possível. Não se de­
verá, deSperdiçar o tempo, o tra­
balho, e os gastos dispendidos ir,
recuperãveis, a hão ser quando
do acabamento dessas obras re-'

sultem à evidência danos ou pre­
juizos superiores aoS" beneficio..'!
que se tenham em vista. Suponho
que não hã em Loulé caSOs desta
natureza.
Também - prosseguindo - sp.

deve dar primazia às obras já
comparticipadas ou a compartici­
par, em prazos previstos. Sempre
'considerei os auxilios do Estado
como meios indispensáveis ao de­
senvolvimento da acção das' Câ­
maras, visto que, regra geral, as

suas receitas normais mal che-

1Jf�sidfnle da Câmara
DE LOU L É

(Oontinuação da 1.·' página)

ça, dar solução 'aos vários
problemas em que se deba­
te o município;' especialmen­
te aos de ordem financeira.
Antfgo presidente da Câ,

mara de Faro, gerente de
várias empresas comerciais
e ultimamente presidente da

'

Direcção do Grémio dos Ex­
portadores de Frutos e Pro­
dutos Hortícolos do Algar­
ve, onde tem alcançado ele­
va<;lo ,prestígio" Francisco
Guerreiro Barros merece a

confiança dos se� conterrâ·
neos em todos os aspectos.
es;pecialmente o político, sob
que o seq cargo pode ser en­

carado.
Ao sr. Guerreiro Barros,

oferece «A Voz de Loulé»
inteira e dedicada colaborâ­
ção, formulando desejos
muito sinceros' por q�e na

sua missão tenha os maiores
êxitos, a bem desta vila, do
concelho e da política local.

Alfarroba
VENDE-SE máquina de

triturar alfarroba e motor elé­

ctrico.
Nesta redacção se informa.

'

gam para, os encargos do día a

dia. '

Depois - diz-nos ainda o sr.
Francisco Guerreiro Barros-,
outros meíhorameotos sé hão dt'
empreender, na medida do possí-.
'vel, não st? sob o 'aspecto mate=
rial mas também no dominio cul­
tural, artístico e turístíco do con­
'celho. 'Afinal, tudo isto é o abc
comum e' vulgar de todos os

admínístraqores, não oferecendo
nada de novo á curiosidade doa
leitores.
Porque vou dirigir a máquina

admínístratíva do Municipio?-­
pergunta-me. A resposta é um

tanto eTI\baraçosa. ,

Em todo o caso não deixo de
_

,

responder, dizendo-lhe meu care­

jornalista que, «para compreen­
der bem a sumula das determi·
nantes qUe me trouxeram para
Loulé, é preciso, em primeiro lu­
gar, sentirmo-nos louletanos de
náscimen,to e de coração e, 'em

s'egund()c ,lugar. sermos, POlít.iC08,
no ,bom sentido da palavra, que
é, como quem diz, sentirmo-nos'
presos a certos preceitos de disci­
plina, quando de algum modo"
,ainda que com sobejados optimis- ,

mos, nos fazem compreender a

utilidade da nossa presença.
'�, Aliadas à sedução Iegítíma

'

__:_
,

suponho eu - de prestar à nossa

terra o serviço que ela me exigir,
ná medida escassa dos meus re­

cursos, vieram até mim 'exorta­
ções de amigos e conterrâneos,'
colocando na' basé da sua con­

fiança a circunstância de emer-:

gêncía de eu ter servido fora de
LOulé e -censequeatemente, estra­
nho a pequeninas .díssedêncías
entre a familia nacionalista.
A terminar, o 'Il0SS0 entrevista-

do, remata o seu depoimento com

'as seguintes palavras: «Tenho a

certeza de que não esmoreceu

ainda. o brio, o .. entus,iásmo, o .

amor âo« meus patrícios d terra
que nos serviu de berço e com

, eles venho trabalhar, sabendo que
eles trabalharão comigo>.
Depois da nossa missão termi­

nada, resta-nos agradecer ao

prestigioso louletano e dedicado
nacionalista, a gentileza tida pa­
ra com o nosso jornal, auguran
do-lhe as maiores felicidades no

-Cargo para que fora chamado a

ocupar: presídír aos destinos da

municipalidade da «Mui Nobre c

Honrada Vila de Loulé:'.

A VOZ DE LOUL�

(Oontinuação da 1.· p4gina) falta de uma estráâa de acesso.

para os' transportes de materiais.
Se o Santuário tiver de constrtt;r
essa estraâa a expensas suas, en­
tão não sabemos quando se ,po­
derá dar início ds obras.
Bem quereríamos' que se reali­

zasse muito em breve esta aspi­
ração de todos os algarvios, e te­
mos a esperança de chegar a bom
termo na resolução de todas es­
sas dificuldades. Tenhamos todos
um pOUCo de paciência e sobre­
tudo cijudeml,Js, a Oomissão ofi­
cialmente encarregada deste ma,

gno problema.' .00'111, a ajuda "de
todos a obra há-de, realizar-se, e
o Algarve terá t¡,m Santuário con­
digno em' honra da Sua Mãe Bo-
berana>.

'

Estava terminada a missão do
jornalista.
Aproveitamos' o ensejo pára

patentearmos, com os nossos
mais vivos .agradecímentos, as
nossas sinceras homenagens a
'tão preclara e ilustre Figura·da
\ Igreja Cató,lica, no Algarve, for­
mulando os mais ardentes votos
dé longa vida e de muitas felici­
dades pela vida fora, para bem.
da Igreja Católica e do Algarve
Cristão.

o Município de lo�lé Um· depoiment� faro, cidade do futuro
JE" O ',' SEU"

'

pnE-SIO' E"�1TE .de Sua Ex.3 Rev�ma o Sr. Bispo do Algarve' (Oontinuação da 8.· 'Página)
. .q � I do Faró, excelentes condições urge fazer .o possível para que a obra.

". '

turIstica surja. Allás, esta ideia tem merecido o melhor carjnh� da
Câmara Municipal, que tem dedicado a maís acentuada atenção i).
Praia - estância balnear, hoje jã grandemente frequentada e que,
muito' 'a virá beneficiar a construção da unidade hoteleira, algures
anunciada. Faro, como todo o Algarve, tem as melhores condições pa­
ra o desenvolvimento turístíco, exigindo somente" o indispensável ape­
trechamento hoteleiro e, a obra, surgírâ, com os seus frutos, tradu­
zidos num. apreciãvel número de divisas.

Culturalmente; ternos a destacar ao lado dos 'intelectuais «já con­

sagrados> a' presença dum' entusiasta grupo de jovens, cuja acção se,
tem concretizado em páginas literárias, conferências, teatro e decla­
mação. No Concurso de Arte Dramática, promovido pelo S. N. I.,
em Setembro último, a cidade mareou uma vinculada presença através
das representações de cCaatros e do «Prémio Nobel», pelos grupos do

: CIrculo Cultural do Algarve e do Teatro de Amadores de Faro. Ag
: realizações que se anunciam, a competência dos orientadores e o en-
: tusiasmo dos amadores, fazem-nos acreditar "a realidade da Arte de
; Talma, entre nós, As bibliotecas da Câmara, da Capitania, do Circulo
,

e outras, os Museus - Arqueológico, Maritimo e o futuro Regional,
,
as associações culturais - CIrculo, Alianç{l. Francesa, Cíne-Clube

,

(que pena, a massa assccíatíva desta agremiação, demonstrar tão
pouco espíríto cineclub1sta), e, outras actividades ligadas ao sector
cultural, contríbuem jã para a formação dum certo nível .mtelectual.

No campo desportivo, e ãparte o futebol (produto duma época)
,possui Faro condições para um maior desenvolvimento desportivo.
As condições para a prãtíca do desporto náutico, excelentes, sem dú­
vida, ditam a necessidade da organização dum maior número de pro­
vas, problema que em recente Postal de 'F'aro, -publícãmos. Apareceu
agora, a Secção Náutica do S. L. e Faro, realizando um torneio de
snipes entre os seus atletas o que jâ é' um prmcípío para se,entrar
no campo das realizações de maior envergadúra. O S. L. e Faro, 'O,
Ginásio Clube Naval e o Centro de Vela da M. P., com os seus posto'!
náuticos, muito podem fazer para um maior incremento,da vela al­
garvia. De salíéntar a ginástica no Sporting Clube Farense, onde sob

'

a proficiente direcção do Prof. Silva Bastos, functonam com classes
cerca de 80 praticantes. Aparte estes desportos temos ainda o basque­
tebol, praticado por três clubes farenses e tima modalídads com tra­
dIções entre nós. Muito mais se pode fazer, se pensarmos: no andebol,
no voleibol -e no atletismo, com a forte

_

simpatia do sector estudante
'

e (, ciclismo, o hõqueí patinado, etc.
,

'

,

c

,

Entre OB melhoramentos a que Faro aspira ressalta pela sua im­
portância e pelas, vantagens que indubitàvelmente daI resultam para,
a vida algarvia: o aeroporto - o «Aeroporto Infante D. Henrique),
,como algures 'escrevemos.

Gradualmente e fruto dos esforços oficiais e partículares, Faro
engrandece-se, evolui' progressivamente e caminha com rumo acertadó
para se transformar numa grande cidade, .numa autêntica orbe do
futuro.

Saudaremos ao terminar estas Iínhas o sr, Dr. LuIs Gordinho Mo­
reira, a quem a cidade já muito deve .pela críteríosa vontade e espí­
rito de iniciativa com que tem dírtgídó o Municipio Farense.

L. S. P.

Palácio d·a 'usfiça
DE ff\RO

Foi superiorm,ente aprovado o

projecto difinitivo do PalácIo da

Justiça de Faro, que vai ser cons­
truido' no gaveto da Avenida de

Santo �lÍt6nio com a Estrada de
Ólhão.
,A importante obra estã or­

çada em 4.742 contos ,e foi à

praça no dia 15 de Dezembro.
Deverá estar concluida no pra­

zo máximo de dois anos a con­

tar da data da adjudicação.

TERRENO
VENDE-SE terreno para

construçõ,e�. na Avenida José
da Costa Mealha.
Informa este iornal.

,de, como foi feito um concurso
'entre arquitectos para esse efei­
.to, como f04 constituida, uma 00-
'missão enca,rregada da escolha
definitiva do projecto e da reali­
zação do mesmo.

'

, Hoje temos um projecto de

;concepção moderna e mu'ito equi­
'librado, com sobriedade ae linhas
e beleza arqusteotônicà. Temos a

-consolação de poder dizer que es�
se projecto já foi observado pelos
louletomos e mereceu a sua esco­
lha definitiva.
Debate-se, porém, a Oomf8sã'l

com várias dificuldades para a

, execução da obra. .

FaU:am os recursos. Todos sa­

,bem da existência de um teçaão
'jeito d Senhora da Piedade. mas
,ignora-se o mo'ntante do s'eU ren­

dimento e 'imagina-se que é ex­

traordinàriamente elevado. Tal·
vez por isso mesmo tenham di­
,minuido consideràvelmente as es­

molas do Santuário. A�fe.$ta,
anual, embora feita com, bdstan·
te modéstia, acusa sempre um

déficit d volta de 15.000$00, que
tem de ser coberto com o rendi­
mento do legado. Assim, s6 a

muito custo, se tem juntado uma

pequena reserva que; ao cabo dp.
mais de dez anos, ainda não che­
gtt sequer para a quarta parte"
do orçamento da obra projecf,ada.
,No caso de se h(J,ver de contrair
'um empréstimo para o que falta,
os juros 'anuais ultrapassariam o

pr6prio rendimento do legado.
, Este é O' primeiro grave pro­
blema.

O segundo é a dificuldade em
obter a comparticipação do E.ç·
tado. Há dois anos que se tem

pedido essa,comparticipàção, maa
os limites da verba atribuida d3

Igr.ejas do Algarve não tem per­
mitido ao Ministério das Obras
Públicas incluir o Santudrio nos

seus planos.
'

Foi com bastante mágua que
soubemos recentemente qUe ain­
da não podemos iniciar os .traba-
lhos em 1960. '

\Poderfamos ainda referir-nos a

,outras dificuldades como a da

L. S. P.

JOAO LEAL

A GERÊNCIA do'

Filial das Máquinas ,de Costura

p F ,A -F F

A �e(an�gráfiéo
de António Gonzalez

Telefone 119

FARO

Oum.primenta as suas Ex... •• Olientes desejando-lhes
'BOAS FESTAS e um ANO NOVO muito Feliz.

, ,

Czifnprimenta .q la6órioso. público dé LOu.lé;'
desejando-lhe muito BOÀS FESTAs,
e um Feliz ANO NOVO.

Praça dá República

DE

'AGÊNCIA· (OMERCIAL
Sebastião de Paula MOI·tins
B. HOOD HAGGlE & SON, LTD.

(CABOS DE ARAME DE 'AÇO)

,-,

AGENTE GERAL EM PORTUGAL DE:

THE OLI;l HILL COMPANY (POWKE LANE), LTD.

(CORRENTES E ANCORAS)

-- --

TALLERES_BORRELL

(MAQUINARIA PARA AMENDOA.S)

I

COMlSSõES, CONSIGNAÇõES
E CO,NTA PRóPRIA

. ).

Rua �Qpt;sta lopes,' �6 e 48

Telefone ' 38

F,ARO
'relego SEBASTIAO MARTINS

{
,
¡

¡
h

�
.

I Representante no Algarve dos ma�nífícos produtos
alemães; máquinas de escrever TRIUMPH e fogões a

Gazcidla ORANIER.
_

,

¡
¡ ,

Deseja a todos os seus Ex.mo• Sócios
e Amigos .um Natal Alegr,e e

que o Ano Novo lhes seia por�
tador de muitas prosperidades



A voz DE LOUL8

[J

a Estrada Praia de Foro- Quarteira,
e a sua Comissão Regional de Turismo

sobre estes prcblemas fala para a «VOZ DE LOULt··
do Municipio de Faro.

MoreiraSr. Dr.

o Aeródromo de Far-o�

L ti í s

o Presidente

Gordinho

(Uma eatrevllta de Luis SEIASTIÃO PERES)

Por sabermos que o bom algar­
vio que é, o sr. Dr. Luis Gordinho
Moreira, muito ilu&tre Presidente

.

do Municipio da capital algarvia.
tem empregado os seus melhores
esforços e influência que gosa
nOB meios politicos do Pais para
a eoncretízaçãe de alguns melho­
ramentos que visam valorizar a
Provincia que o viu nascer, como

sejam: o Aeródromo de Faro, a

ligação da Praia de Faro-Quar­
tetra e a centralização do Turis­
mo algarvio, quízemos ouvi-lo, à
distância de dez meses (Feverei-

. ro - 1959), datá em que numa

reunião do Conselho Municipal
àe Faro, foi tornada pública e jA
inteiramente assegurada a rea­

lização do Aeródromo de Faro),
para,

.

neste nosso NúMERO de
AniversArio, trazermos às eolu­
nas de «A Voz' de Loulê>, Q seu

depoimento.
. ,

Somos dos que - como algar­
wos - muito apreciamos e admi­
ramos as qualidades de dinamis­
mo e de espirito empreendedor e

orientador admínístratívo do Dr.
Gordinho Moreira.
Obra notAvel tem este nosso

comprovíncíano realizado nestes
últimos anos no Concelho de Fa­
ro - façamos-lhe essa justiça,
merecida e digna! - de cer­

ta maneira tornava-se (pois jA
s � iam fomentando desconñançaa
sobre esse importante empreendi­
mento) imperativo a entrevista
com o primeiro cidadão farense.
Uma vez no Algarve, em ser­

viço profissional, não resIstimos
em levar junto do dr. Gordinho
Moreira, o nosso desejo, que era.
o desejo de «A Voz de Loulé»,
para que nos concedesse a pre­
sente Entrevista.
Uma vez concedida - apesar

dos seus muitos afazeres - qut
zemos também ouvi-lo sobre a

estrada de ligação da Praia' d�
FarO-Quárteira (melhoramento
qua importa saber, não merecer
80 o interesse' de farenses e Iou­
Ietanos, mas de todos os algar­
vios), e ainda sobre uma POSSI­
vel Centralização do turismo al­
garvio, com a críação duma Co­
míssãoRegíonal,
Recebidos no seu Gabinete da

Presidência, submetemos .\ sua

co�ideração estes três proble­
mas.

Prontamente e com aquela SO
licitude de sempre, quando estão
em causa os interesses do Algar­
ve, Sua Ex.- começou por dizer:
- «Creio que todos, mais ou

menos, conhecem o problema do
Aeroporto de Faro,- a· sua JUstó­
rid, e as -razões que, de certo mo­

do, contrtbuíram pàra que ainda
o não tenhamos.
Havia, . pois, por m u it a s e

óbvias razões que retomar o pro­
blema, ou para de novo tentar a
solução anterior ou para encono

trar nova solução.
Assim se fez - pross�gue -

e tão extraordínârío espirito de
colaboração e tal apoio se encon­
trou na parte dos Ex.mo. Senho­
res SecretArio Nacional da In ..

formação e Director-Geral da
AeronAutica CIvil, respectiva­
mente, Dr. César .Morelra Baptis­
ta e Eng.o VIctor Veres, que po­
de afirmar-se com toda a con

fiança (tanto mais que se conta
com o alto 'patrocinio de Suas
Excelências os MInIstros da PrP­
sidência e das Obras Públicàs)
dispOr-se em 1961 desse Indif<p�n­
sAvel elemento de valorização do
Turismo Algarvio.
Com visivel satisfação, o nos­

SO :. entrevistado declara: «estã¡,
a ultimar-se oS estud08 de in8i­

gnificante8 ma8 nece88ária8 for
malidade8 de carácter adminiB­
trativo, vão iniciar-8e as expro­
priaçõe8 dos terren08 que intere8
sam e tudo leva a crer que pas­
sada esta época de inverno entra­
rá pelos terrenos da Ar$ia a

maquinaria destinada ao� traba­
lhon. Ponto é que não surja

qualquer obstãeulo, que aliAs ae
não prevê.
A nossa segunda pergunta ba­

seava-se na ligação da Estrada
da Praia de Faro-Quarteira, que
mereceu do sr. dr. Gordinho Mo­
reira, as seguíntes considerações:
- «A ligação por estrada

Praia. de Faro-Quarteira é uma
velha aspiração de alguns pro-

. prietArios que seriam beneficia­
dos com ela e é considerada ele­
mento fundamental para o turis­
mo da zona, no que respeita a

comunicações.
.

Creio, no entanto ter havido ou
ainda haver, da parte de alguns
louletanos, a ideia de que a exis­
tência dessa estrada deslocaria
para Faro o movimento comer­
cial de Quarteira, que muito na­
tural 'e lógicamente se faz com
Loulé.'

.

Muito longe nos levaria a apre­
ciação dessa objecção, que feliz
mente, ao' que julgo, vai perden­
do adeptos: bastará dizer, a pro­
pósito, que é tempo de os algar­
vios reconhecerem que têm sobre
si. uma tarefa comum de valori­
zação da sua provincia e toma
rem de vez. a conscíêncía d!'
quanto perturbará a valortzação
do património comum a teímo­
sia de certos malfadados bairris­
mos de carãcter separatísta e

movidos por exageradas rivalida­
des locais.
O Algarve só lucrarâ, agora

que felizmente 'se antevê ti sua
rápida valorização turístíca, com
a estrada quanto possivel margi­
nal que ligue todos os pontos

apreciiveis da nossa costa; a li ..

gação Praia de F�o-Quarte!ra é
um dos troços dessa estrada:..
«A Climara a que presido -­

afirma o nosso ilustre entrevista­
do - está absolutamente na du­
posição de as8umir o encargo da
sua construção no troço do conce­
lho de Fa,ro, desde qUe Loulé se

disponha igualmente à parte que
lhe pertenc�:.. .

"Vamos para 'a terceira e últ1�
ma pergunta" talvez a mais dell­
cada qUe puzémos ao presídente
do Municipio farense,

.

pois que
Sua Ex." assim a ccnsídera, con­
tudo, não fugiu a dar a sua opi­
níão' sobre a «Criação da Comis­
são Regional do Turismo do AI,
garve», ei-la, pois:
- «Não é fácil, nem seria cur

ta a resposta a tal pergunta.
Responder-lhe convenientemente,
Ievár-me-ía à exposição do mui­
to que ponderei e pensei sobre o

assunto, para justificar a posição
que, na presidência da Câmara
de Faro, nas reuniões dos dírt­
gentes dos orgãos locais de turis­
mo e no COnselho Nacional de
Turismo tenho assumido a tal
respeito.
Dada a Iímítação de ocupação

do espaço do jornal a que evíden­
temente nos temos de subordl­
nar, darei apenas ligeiro aponta­
mente das considerações qua te­
nho tido oportunídade de fazer
nas situações a que me refert.
- Prosseguindo, diz-nos: «Um

organismo . dessa. natureza não
tem tradição na nossa vida loca!
nem nas nossas instituições admí-

nistrativas - é uma fórmula no­

Va, que a experiência dos outros
nos mostra ser vantajosa, sab de­
terminados aspectos. EstA tenta­
da a experiência em Portugal e

foram criadas algumas regiões
de turismo; verifica-se, no entan­
to, que surgem algumas díñcul
dades no seu funcionamento, por
dificiências' vãrías, que se espe­
ram sejam em breve supridas.
No que respeita propriamente

ao Algarve, tendo o assunto' sido'
largamente debatido na última
reunião. dos dirigentes dos or­

gãos locais de Turismo, «ficou
estabelecido s e r conveniente
aguardar os ensinamentos da ex"

periência das instituiçõe8 então
criadas e, de posse âeto», estudar
a* dificiências verificadaB, rorri­
gir onde for nece8sário e adaptar
siBtema no sentido da sUa verda­
deira eficiência.
Pelo qUe me é dado saber, por

enquanto os resultados . obtidos
ainda não permitem uma total
adesão das entidades responsã-.
veis à críação da Comissão· Re­
gional de Turismo no Algarve .

Porque me parece � a termi­
nar - porém, de grande uttlída­
de para o futuro turísttco da nos­

sa provincia a existência de uma
entidade que possa estudar E' re-

.

solver os problemas do turismo
algarvio, em intima colaboração
e perfeita coordenação, faço vo­

tos para que, o mais rãpídamente
possivel, se ENeONTRE A DE­
FINIÇAO DA FORMULA CON­
VENIENTE E SE PONHA EM
PRATICA.)
Chegados ao fim da missão qua

nos levou à presença do sr, dr
'Luis Gordinho Moreira, cumpre­
-nos, em nome de «A Voz de
Loulé» agradecer todas as aten ..

ções e deferências tidas para com
o nosso jornal, apetecendo-nos
desejar, a Sua Ex. a, muitas fel1�
cidades no alto cargo que desem
penha na primeira Câmara da
provincia algarvia, para que pos­
samos, no próximo ano, ver con­

cretizadas as aspirações da nos­
sa terra - a inauguração do'
Aeroporto de Faro' e aqueles cm­
tros melhoramentos que visam.
embelezar e valorizar o AlgarvE'.�

.................................................................

L. B. P.

F RO, a cidade'
do

meridional
•

connnente

alarga-se, cresce

s.:

Telefoae 159 FARO

CNila .da Pa/ma

ADVOGADO

-///-.

Rua Baptista Lopes, 50 Telefoae 2'7

-FARO�

Dr.. Lopes do Rosário

--c:.-

RUA RASQUINHO

Telef. 208 F A R O

'RUTOS ••COS

DO ALGARVE
•

Corre.poadeate baacário

Ageate d. Seguro.

Corre.poad.at. de

uA VOZ de Loulé»

Telef. 5 S AL I R

e alinda-se
FARO, orgulha-se da SUa his­

tória;
Concelho florescente, que dn

mar e da terra vive, pode dizer­
-se, também é o centro burocrá­
tico do Algarve, ponto de conver­
gência e dispersão para o terri­
tório de qUe admínístratívamenta
é capital. . ,

No geral, todos os que visitam
a cidade de Faro ficam logo '1

gostar. dela.
Desde que'se construiu o edifi­

cio do Liceu (que devia 'voltar a
ter' o nome do seu antigo patro-,
no, como homenagem ao Poeta
João de Deus) noAlto de Santo
António, logo se deu inicio à edi­
ficação de lindos «chalets> e vi­
vendas, embelezando sobremanei­
ra toda aquela zona que se esten­
de até à parte mais antiga da ci­
dade.
FARO tem belos e pitorescos

recantos, com alguns monumen-­
tos, que constituem excelentos
motivos turisticos.

.

Estoi, por
exemplo. Tem também a sua

�aia, tão remansosa, como as
p.raias do Algarve, qUe de ano

para ano, se vai transformando,
estando-lhe reservado um riden­
tl' futuro.
A frente da sua edilidade, en­

contra-se a prestigiante figura
do sr. Dr. Lufs Gordinho Morei­
ra, que tem realizado Obra notA·
vel.

.

A cidade é bonita, rodeada de
hortas bem cuidadas e produti­
vas.

A sua paisagem maritima, au­
têntica sensação de frescura com

a sua ria coalhada de pequenas
ilhotas subemrcfveis e de ,.¡nuo,
sidade caprichosas, é de um efei­
ti> surpreendente, quando é apre­
ciada em toda a plenitude do Al­
to de Santo António.

VINHO

MURTA
Garantia de Qualidade

JOão de Sousa Murta
TELEF. 167

ARIEUIO CIIlLoulé

f A R O, cidade do futul'o'
Ao realizar o seu número especial, dignificante iniciativa para

um orgão da imprensa regionalista, não podia a «A Voz de Loulé»,
olvidar a capital algarvia, a vizinha cidade de Faro.

E nesta presença, testemunha-se a saudação sincera qus tributa­
mos a todos os que entúsiasticamente têm pugnado pelo progresso
farense, como certeza indistrutivel na realidade algarvia.

,. * ,.

A cidade cresce num ritmo empolgante, Rum agigantamehto quo­
tidiano, invadindo subúrbios .e arredores. A cidade é vida na policro­
mia dos seus quadros, do sau movimento, do adejar continuo e cons­

tante do ritmo vital. A cidade é esperança no futuro, num enriqueci­
mento que a todos interessa, no desbobinar de actividades que se mul­

tiplicam. A cidade é certeza na realidade presente, a que uma comu­

nhão de ideais dará linha e forma, estruturada nas suas condições
naturais e inactas.

Situadit no Algarve Meridional, tem esta cidade vivido nos últi­
mos anos uma fase de autêntica evolução, havendo a aliar à directriz
oficial a sempre prestimante Inícíatíva particular, com acentuado re­

levo. na construção civil. Os edificios da Junta de Provincia do Algar­
ve, da Capitania, do Liceu Nacional, da Escola Técnica, dos C. T. Tr,
o futuro. Palácio da Justiça e outros, constituem um valioso conjunto
de imóveis, dignos de uma cidade, bem como as moderníssimas cons­

truções particulares, como o Banco do Algarve, o Hotel Aliança e a

série de alíndadàs vivendas e sóbrios edificios construidos entre as

zonas de S. Luís e Bom João, originando novos arruamentos como a

Rua Eng.· Duarte' Pacheco, a Praceta Coronel Pires Viegas, o Bairro
da Horta do Pinto, a Rua Pedro Nunes, a' parte nova da Avenida 5
de Outubro, etc ..

Graças a estes empreendimentos a cidade tem crescido num ritmo
veloz e tem-se deparado o labor índíspensável ao operariado da cons-

trução civil.
.

Sendo o turismo uma indústria de vastíssimos recursos e possuin-

(Continuação na $," página)

DE

ea�t6ál(1 fl¡fl9a� eottflla
BANHEIRAS, LAVA-LOUÇAS, PEDRAS PARA BALCõES,

RECIPIENTES E MUITOS OUTROS TRABALHO,S
EM MARMORITE

MOSAICOS ARYI.TIOOS'

Apre8enta cumprimentos de FEBTAB ALEGREB aos

8eUs Ex ..... Cliente8 e Amig08 e deseja-lhes, para
cada dia do ANO NOVO œs maiore8 adegrias. e:
prosperidades
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I Uma instituição ao _serViço da Província I
I Todas as operações bancórios I
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Cumprímenta todos os seus prezados CI/entes e Amigos
desejando-lhes um Feliz" Natal e um .Ano Novo

repleto de felicidades.

N:A PASBAR o 'TRABALHO'
NAo ENCOLHE .,"

A prestações mensais desde. ÚÚ
"

Agente' local:'
'

.

osf Ca&ritu "Cortes

ITe I e f
one.

2 1 7 L O U L E·
r�------------------------------I------------�

Máquina de TRICOTAR

.,.�.,{!�
TAO SIMPLES QUE DA P.RA.

ZEE, TRICOTÂ,E,
Sem pesos, nem platinas, assenta
em qualquer móvel e executa to- .

dos os pontos' Imagináveis, 'traba-
lhando com todos os fios

lC anos mais antiga que todas 'as
marcas, atingiu" em 1958, 52%
dt. exportagãó total suíça ae lado,

de 12 marcas concorrentes

União de Merceoltios do Algarve, L. da

Deseja a todos os seus Ex.mO' Clientes
e Amigos BOAS FESTAS e um

NOVO ANO muito feliz.

TELEFONE' 22

1Jlonud 'Ôuemiro 1nnondes.
OtUtO -- 10ias �- Relógios,
Os mais flnos artigos para brindes

Rua
.

5 de Outubro, 16 a 22

Telefone 289

L·Q U L É

Cumprimenta os seus ,Ex.mos Clientes e Amigos,
desejando-lhes Festas Alegres e Feliz Ano Novo

Vivaldo:.,Mendes.· Vi�g'as "

. ,; ;� _;
,:..-

:,.� OFJC,I,NA O,E
c,

� MARCENARIA

Fábrica de Divãs e Colchões, de arame

Apresenta cumprimentos de BOAS FESTAS aos seus ,

Ex.rnos Clientes e Amigos, desejando-lhes um

NOVO ANO muito [eliz, '

Rotunda da Av. José da Costa Mealha, 3

ANCEL DELCADO
. _.�

ALGODÕES - LÃS - SED AS

MIUDEZAS

Cumprimenta os meus Ex.mos Clientes.
e Amigos, desejando-lhes Festas Ale­

gres e Feliz Ano Novo.

------------------------------�----------

Rogério de Sousa MOl,tins
. ,

ALFAIATE

Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos
um Natal Feliz e um Novo Ano muito venturoso

Rua de Portuqal, 9 - A

José Guerreiro
Martins Ramos

.,Ru,a d.e,Portuga:I¡, 3'1"
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Pneus «MA B O R»
' ,

Fvgões a Gaz-Ciâia «PRESMA L T.,.,
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, Deseja aos, seus estimados Clientes e Amigos
,

um feliz Natal e lim próspero Ano Novo..

-Rua'S de Outubro, 29 a 33 LOULÉ

ImBlarta"
.�

'.

£

Matias
----'----- SUCESSORES,

unia corta é ,à representa- ,

ção máXima dum negócid 'e
o in.íermediário entre o fa: .

bricante e o ' comercsante.
Graças

'

a08' progres80s da
impren8a em

'

colaboràção
com a fotofrafia, o desenho
e,' a- zincógta�r-{1" cQn�e-:
guem-8e hoje conjunto8 lu-
XU0808 e' atraetioe«:

'

A ,tipografUi é-o pro.ce88o
de reprodução mai$ pfmfeito
no costo: campo da publici-
dade:'

'

,Se V. se» quiser, pode
eleva'!' o bom nome da V088a

.

casa' âanâo «càtegorÍ!1» ds"
cartas'que e8creVe e a08 im­

pr.e88p�,. que. ut.il�a#",-des.de. '_

qúe mande executâ-los na

Gráfica Louletana - LouJi:' ",:,
. "':'

�.

�,'

�f O S i, L I A'S,
em todos es estilos'
'ei preços ..eduz,idos

AíJl:e;�nta cumprim�ntos de Boas Festas
'8 todris., os Ex�rAo. Clientes

_

e Amigos,

Telefone 210 Avenida Marçol Pacheco

,r •

.'� ,;. _. ¥

:" ': "Se V. Jbc�· desel-a 'ubi amigo certo. cqmpre'
" ,> .uQ¡"bom rel,ógio na ,Ourivesaria, '

( ••.• .¡.,
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Rua 5 de Outubro,'
"

, LOULÉ

Alfa idtdrid: 'Neto
' ,

�," .. �. ..;: '.', ."' """." ";...�,,,
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AgeDtes exclusivos dos afamados.relógios: .

, ,

-
, 6niega,� �Tissot, ,Hertig, Olma e Aureos

" .:", ,
,

Deseja 'aDs, seus
:

Ex moS Clientes
" �.' e .Amigoe, Festas Alegres e um

.

o" ',. Novo Ano muito feliz.
'

Os mais pr,eciosos e cprecicdos "obi�ctos
.

p�rci brin-,. ':
des de BOAS FESTAS, encontra V. Ex.·' no

estabelecimento de �

;

. �(l9�"'¡'a' & 7<llm"J�' ,e�da.
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Palh(lvii-: liei�s - Ribatejo
•

- .)_ � '. J :

Telef.69
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L.da
que deve préferir '.,

Tel e f o ne;: 1 7 9

I-OU�,É'_'"

Rua da Carreira

"

"

A todos' os seus Estimados Clientes

e Amigos deseja FEST_AS ALEGRES
e ANO NOVO FELIZ

-,

I'

.; -

Telefones 22, 140 e 226

r

.� -. -: .. '"

�Supotario 'Vires
";. '

.
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José lnócio Coelho
Merc;eQrias - Cereais - Vinhos

'--', Adubos e Frutos =
.'

i

-
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.

� s, ..... ;.. 'l..

Cumprimente todos o;' seris �stimados' Clientes
e Amigos desejando-lhes, pelo NATAL,
paz e aif!gria e as maiores prosperidades
no NO VO ANO. ":,', "

DE

L O U L É

Deseja aos seus Ex.mos Clientes
e Amigos, Festas Alegres e um

Novo .Ano muito feliz.

Solas - Cabedais - Borrachas
Arenados -- Calfs Nacionais e Estrangeiros
TODOS OS ARTIGOS 'PARA SAPATARIA
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áreas,
ver resolvidos.

Igreja paroquial de 8. Lourenço de Almancil
.. '-

Aimone;1

'Iniciámos a R O N D A DAS

FREGUE8IA8 por Almancil e

por isso depõe em primeiro luga'T
o st. José GaIvão, Presidente da

Junta, que nos indica os 3 melho­

ramentos que mais desejaria ver

realizados na sua freguesia du­
rante o ano de 1960.
Tem a palavra o sr. José GaI­

vão:
1.· - O resolver-se o problema

do abastecimento de água no Iri·
tio de Vale de .Eguas, (onde não
existe um único poço) - proble­
ma que há muito nos aflige, pois

.

c

os que não dispõem de cisternas
< c

têm de deslocar-se a mais de 2

quilómetros para' conseguirem o

precioso líquid<J. O facto não SÓ
:trás perda de tempo, como tam­
bém o inconveniente de nãO' se

utilizar a' água do poço de AI·
mancil, por imprópria para se be­
ber, tornando-se necessário re­

correr ao poço da Fonte Coberta.

S.· - Outra aspiração bem ca­

rente de realização: Trata-se da

,
"reporação ãos principais {;ami­
,cnhos que se ramificam do centro
da. povoaçã:o e que servem uma

.

"

oasta e rica área de cultivo e ma­

ta. S de uma importdncia vital
para os habitantes âesta freçue-

'. sia, po�s por esses caminhos (que
por vezes se tornam em autênti­
COs ribeiros) é feito o escoamen­

to das primeiras hortaliças, �e­
gumes e frutas do Algarve' (que
abastecem Lisboa), ervilhas, fa-

vas, tomates, uvas e tantos ou­

tros, além de uma cO'nsiderável

exportação de figo, amendoa, al­
farroba e azeitona.
S aind.à desta região que. du­

rante o ano, saiem toneladas e

toneladas de excelentes madeira.'!

para a construção naval e lenha

para alimentar fornos de cal, ce"
nimica, fábricas de alcatrão ve­

getal e padarias, tornando esta
freguesia rura; do concelho de
Loulé numa das mais industriais
e das mais prósperas aldeias'do
Algarve.

3.· Melhoramento: - a cons­

trução de um edifício escolar no

centro da povoação, visto IlS au­

las [umcionarem. ainda num edi­
fício sem as condições inerentes
à missão que ali se ministTil.
Finalmente de todos estes, o

mais importante e inadiável é: o

abastecimento -ãe água potável.
O único poço existente, fica nu­

ma bifurcação de estradas, uma
das quais não é alcatroada, o) que

.

dá origem d formação de nuvens

de poeira, tornando a água im·
própria para beber.
Parece-nos, que o custo da co­

bertura do poço e compra de
uma bomba manual, não é coisa
que esteja fora das possibilida·
des da Camara, até porque,'sur
gindo uma boa vontade que QUI,
ZESSE realizar este melhora­
mento, contaria certamente com

valiosa ajuãa da população.
Almancil saberia agradecer a

quem tomasse a iniciativa de pôr ,

termo a uma situação que faz pe­
rigar, a saúde pública de uma po
voação de muitas centenas de
almas.

J. B.

. José 'Francisco Guerreiro
Fabricante de alcatrão vegetal

TINTAS. PARA RIDmS

ALMANCIL

João de Souse
Miudezas

"

Mercearias Ferragens
Cachaço

Giri/o de Brito
Ferragens - Mercearias - Sapataria

. Chapelaria. Drogaria. etc.

ALMANCIL

nosso o6jeclivo

J. BARROS

Ame;x;al
PALA O SR�

10sé 1Junreiro femunaes
O nosso conterrâneo sr. José

Guerreiro Fernandes que preside
il. Junta de Freguesia de Amei­

xial, respondendo ao nosso In­

quérito, disse-nos:

AMEIXIAL, situada no extre­
mo norte do vasto Concelho, de

, Loulé, paredes meias com a pla­
nícíe alentejana, é a freguesia
que mais se distancia da Vila­
-séde do concelho e a de mais dé­
beis condições económicas: onde
o progresso não conta e, por esse

facto tem também as suas aspí
raçÕes a um nivel de vida me­

lhor.

Na opinião do cidadão José,
Guerreiro Fernandes, as 3 maIs
instantes necessidades da, rregus­
sia a que preside, são:

1.° - Melhoria do abastecí­
mento de água à população. não
com fontenãrios, porque serIa pe­
dir demais, mas a efectivação de'
obras qUe conduzissem a um au­

mento do caudal da Fonte d�
água férrea, de que o povo se

abastece, qUe resultaria como um

grande beneficio para os habt-
tantes desta região.

'

2.° - Tal como as restantes

freguesias do Concelho, AmeixIal
também sonha com a sua eléctrt­
ficação e lamenta que ainda nilI)

possa ver concretizada essa as­

piração durante o ano próximo,
apesar das linhas de electrifica­
ção do Algarve passarem a 500
metros da povoação.
Será pouca a energia de que

Ameixial necessitará mas no en­
tanto, consta-nos qu� é viável a

construção de um transformador

O sr. José Cavaco Vieira foi
reeleito Presidente da Junta de

Freguesia de Alte e continua sen­

do elemento de real valia ao ser­

viço da sua querida terra que,
graças à sua efIciente acção,
muito tem progredido. José Viei­
ra ainda é daquelas pessoas que
são capazes de fazer (e fazem
mesmo) alguma coisa por puro
bairrIsmo, por amor ao torrão
natal.
Alte tinha que estar presente

neste nosso inquérito e José Víeí­
ra não podia faltar à nossa cha­
mada porque está sempre pronto
ao acudir onde quer que esteja em

causa a sua, querída aldeia e tu­
do o qUe possa contribuir para o

seu progresso.
•

Em artigo que noutra página
publicamos já damos nota cir­
cunstanciada do que se tem feito
em"Alte porque nos é grato ve­

rificar ser a aldeia mais progres­
siva do concelho de Loulé e por­
tanto agora interessa-nos apenas
saber quais os 3 melhoramento,

que o respectivo Presidente da

desejariam
respectivas

ALIE
•

Os Presidentes das Juntas de Freguesia
durante o ano de 1960 e

�,
ver realizados nas suas

populações desejariam

Inquérito de �<A Voz de Loulé» às aspirações e necessidades
das 9 freguesias do vasto concelho de L O U L E

dizem-nos quais OS melhoramentos que mais

éxpõem osmais prementes problemas que as

Quizemos assinalar o 7.° aniversário do nosso jornal 'com
a edição de um número especial dedicado aos Iouletanos residen­

tes em Lisboa qua à custa do seu trabalho, da sua inteligência
t' de força> de vontade, eonseguíram

'

vencer na vida: Quizemos
ainda tornar essa homenagem extensiva a alguns algarvios que
na Capital do Império se têm evidenciado pelo seu valor.

O resultado do nosso trabalho está à vista, Os leitores julga­
rão se valeu a pena ou se seria melhor nada ter feito.

Era este o nosso objectivo inicial.
Reparámos depois que mal ficaria não falarmos detalhada- '

mente de Loulé e do seu vasto concelho, dos seUs problemas, das
aspirações dos seus habitantes, da sua vida afinal.

Quizemos, pois, ouvir' a «voz> das freguesias, quais os seus

anseios e as suas máguas, levantar problemas que o tempo faz

adormecer, fazer chegar até juntei de quem de, direito quais as

'necessidades mais prementes de cada freguesia, para que, na

medida em que o dinheiro e a boa vontade o permitam, essas

necessidades vão sendo satisfeitas.
Entendemos por bem que ninguém melhor do que os Presl­

dentes das respectivas Juntas de Freguesia, a I guns dos quais
assumiram há bem pouco tempo esse cargo pela primeira vez,
nos poderiam mais autortzadamente dizer quais as mais urgentes
aspirações das respectivas freguesias.

Assim, em conformidade com o nosso pensamento, fizemos

a «RONDA DAS FREGUESIAS>.

para abastecímeato directo à po­
voação por ser mais económico
do que transportar a energia da

Subestação de Loulé.

Oxalá este melhoramento possa
ser realizado num curto espaço
d,! tempo.
Depoimento modesto este, o do

Presidente da Freguesia de Amei
xial que, certamente a edilidade
louletana terá na devida conside­

ração.
3.° - A amplíaçãn do Cemíté­

rio, bem como o arranjo das

principais ruas da povoação e de

alguns caminhos vícínaís, são
obras que de há muito Be im

põem.
Como se verifica, não somos

exigentes no pedir,' pois gestaría­
mos de ver a nossa terra progre­
dir, e que a concretização destas
obras se pudesse verificar no ano

'de 1960.

Além . destes melhoramentos

que se reputam de grande neces­

sídade, há, também, a necessida­
de da reparação do troço de es'

trada que liga a Fonte Férrea à
'Estrada NaCional, pols é pont>
turistico de grande interesse.

Tornar esse caminho acessível ao
trânsito automóvel, ampliando o

pequeno largo da Fonte, possíbí­
litando os forasteiros que nos vi­

sitam, a conhecer os encantos da
Serra do Algarve. Para a reali­

zação desse melhoramento, já um

nosso conterrâneo se pronttñcou
a contribuir com 10.000$00, ver­

ba essa, na verdade, bastante im­

portante.

J. B.

--c-:.--

Noticias de ALTE
,

Deslocou-se a Lisboa, a convite
da Rádiotelevisão Portuguesa,
uma parte do Grupo Folclórico de

Alte, a fim de partícípar na fes­
ta proporcionada aos congres­
sistas de Rádiotelevisâo da Euro

pa, reunidos no Hotel do Guin­

cho, em Cascais.
•

- Continuamos a aguardar
anciosamente a inauguração da
luz eléctrica nesta povoação.

*

- Faleceram recentemente as

seguintes pessoas desta fregut' ..
sia:
Maria Juliana, de Monte do

Brito, com 76 anos; António Ca­

vaco, do Arneiro, com 63 anos;
Tomé Canelas, de Monte do Bri­

to, com 85 anos; Jnácia Maria,
de Monte do Brito, com 67 anos:

Sebastião Martins)' de Monte das

Sarnadas, com 82 anos; Joaquim
dos Santos Ventura, de Benafim,
com 39 anos; Isabel da Srlva, de
Freixo Verde, com 86 anos.

Alte, 25/11/59
J. Vieira

I
•

Uma típica
rua

desta pitoresca
aldeia

d" Junta de Freguesia mais de­

sejaria ver realizados no decor­

rer do ano de 1960 e que são:
.

1.° - Abastecimento de água,
por meio de fontenários, ao povo
de Alte e aos sitios da Penína,
Zambujal, Sobradinho e Corte de
Buxo.
2.° - Ampliação do cemitério

paroquial, pois quase já não há

terreno para efectuar os enterra­
mentos.

3.° - Construção de um canil­
nho transitável para peões e car­

ros através da Serra, melhora­
mento este qUe se impõe como

uma grande necessidade para
uma vasta regfão desprovida de

quaisquer meios de acesso.

Entre as velhas aspirações que
mais desejaríamos ver concreti­
zadas em 1960 contam-se a inau­

guração da energia electrica há

tantos anos desejada e que ape­
sar de a obra estar pràticamente
concluida desde há bastantes me­

ses ainda temos o petróleo como

processo corrente de iluminação.
A regularização das estradas

d", Esteval dos Mouros, Monte do
Brito e Torre são também rmpe­
riosas necessidades desta região
porque J

servem uma' área bas -

tante populosa.
J.B.

José Domingos
de Sousa Junior

-//-

P lÁ II II I c'a s
DE

ceramica e gesso

ALMANCIL
*

Terreno para construção,
na Carr-pína de Cima. jun- ,

to à estrada de S. Brás.
Nesta redacção se infor­

ma.

Caixa de CréditoAgrícola
Mútuo de Alte

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ilimitada

Telefone 13 A l T'E

iPS.RAGENS
DROCAS

TABACOS

Telef. 14 (Almancil) EXCANCHINAS

•

Exportadores de Frutos do Aigarve
Moagem de cereais e Alfarrobas

--<,-�--

SEDE

ALBUFEIRA - Telef. 1 ALTE - Telef. 2

Deseja aos seus Ex. "'os Clientes
e Amigos, Festas Alegres e um

Novo Ano muito feliz.

llIanad fifipe
Mercearias

--c-�--

Mercearia. Padaria. Vinhos e Cereais

Cumprtlltenta os seus Ex.mos Clientes dese­

jando-lhes um Feliz Natal e um Novo
Ano venturoso

'

Cumprimenta todos os seus estimados Clientes
e Amigos desejando-lhes. pelo NATAL.
paz e alegria e as maiores prosperidades
no NOVO ANO.

ALMANCIL

Apresenta cumprimentos de Boas Festas
a todos os Ex. Illo. Clientes e Amigos

FILIAL

£raf

Empréstimos aos sócios

para compra de adubos

e outros fins agrícolas

José SebastiãoMarim Teixeira

,

A tolos os seus Prezedos Clientes e Amigos

deseja Feliz Natal e práspero Ano Novo

Tabacos Vinhos

,.
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'BoHquei'me
Depõe o sr. Daniel lV:enc:;les Costa

anseia porque nesta laboriosa
freguesia, se realizam jã dtàrãa­
mente, vendas de frutos e outros
produtos de cifras muito impor­
tantes, bem cómo peixe e outros
géneros, cujas transacções se

efectuam nas ruas que por esse
motivo ficam bastante sujas.
Como complemento de abaste­

cimento de âguas, qUe se nos añ
gura não estar longe de ser con­

cretizado, Boliqueime gostaria
,de ver resolvIdo o seu jã angus­
tiante problema de escoamento
das ãguas sujas e detritos, que
muito· mal fazem na época do
Verão, dando até ensejo a peque
nos conflitos entre a população.
Se não for urgentemente conclui­
da a 2. a. fase da estrada. Tinoca·
-Alrontes.' todo o dinheiro gasto
com a 1.' fase ter-se-á ,perdido
inutilmente, a acção da chuva e

constante trafego inutilizarão em
breve todo o trabalho realizado.
outrotanto acontecendo com a

estrada Estação C. F. - Quinta
de Quartelra.
Assiste, sem dúvida alguma, C

direito de UMA PALAVRA das
entidades oficiais ãcerca dos pro­
blemas desta ímportante fregue­
sia rural destr{ Concelho�

J. B.

Tratando da cQnler9'ação dOl barcos que são
o seu gallha pão

•

Quorteiro
O que disse o sr. Carlos Felizardo Viegas,
novo Presidente da' Junta de Freguesia:
o sr. Carlos FeIizarClo Viegas,

é o novo Presidente da Junta de
Freguesia' de Quarteira, de cu-.
jo espírito de iniciativa e dina­
mismo muito hã a esperar para
bem da nossa praía,
Á pergunta de quais os 3 me­

lhoramentos que' mais desejaria
ver realizados em Quarteira du­
rante o ana de 1960, responde-nos
decididamente que o problema
n.° 1 de Quarteira é a falta da re .

de de esgotos, lógico complemen·
to da água canalizada e cuja fal­
ta está directamente ligada à
falta de higiéne, cada vez maior
que se vem notando nesta praia
A água em abundância e com

consumo obrigatório, força a um

largo desperdicio qUe se faz sen­
tic nas ruas com graves inconve
nientes para a saúde pública.
Apesar do elevado custo da

obra, temos esperanças que a Câ­
mara de Loulé evidenciará, os
seus melhores esforços. junto do
Governo para que este importan­
t·: empreendimento possa ser le­
vado a efeito no mais curto es­

paço de tempo possível e de cuja
resolução depende, até -certo pon
to, o afluxo de veraneantes à nos

sa praia.
Evidentemente - acentua o sr.

Carlos Jacinto - não estou pe­
dindo que a obra esteja pronta
em 1960, mas que ao menos se
tomem-algumas providências nes.

se sentido, de forma a torná-la
víável.
Problema n." 2: - Eléctrlcida·

de. 11: para desejar qus. 1960 seja,
finalmente o ano em que será re­

solvido o magno problema do re­

gular fornecimento de energid
eléctrica a Quarteira, pois as ac­

tuais condições deixam muito a

desejar porque estão longe de
corresponder às necessidades da
população e muito especialmente
da colónia balnear.

11: de lamentar que Quarteira
tivesse sido excluida do 1.° pla­
no de electrificação do concelho
de Loulé apesar do elevado con­

sumo de energia e de baixo cus·

to da ligação à rede eléctrica na

clonal, em relação às restantes
rreguesías,

.

Sendo a única praia do conce­

lho era legitimo esperar que fos­
se das primeiras freguesias a ser

servida, pois estava em causa o

turismo regional.
3.� - A construção de um bair­

ro para pescadores é também das
mais prementes necessidades de

Quarteira, pois é urgente acabar
com a existência de cabanas de
c�lmo que tão péssimo aspecto
dão a uma praia anualmente ví­
sítada por muitos milhares de

forasteiros e que não podem pro.
porcionar aos seus habitantes um
mínimo de comodidade e segu­
rança. Flagrante exemplo dessa
insegurança foi-nos dado infeliz­
mente, ver esle ano nu�a noíte
de verão em que ardeu completa­
mente uma dessas cabanas, del-

. xando em miséria extrema um

pobre casal com 5 filhos.
Daqui apelamos para as enti­

dades competentes no sentido de
ser abreviada, tanto quanto pos­
sível¡ a realização desta tão ne­
cessária obra'.
Quanto a problemas que se.

arrastam há, longos anos, temos

P.lano de Urbanização que, por
ainda não ter sido superiormen­
te aprovado, muito tem tolhido
o progresso de 'Quarteira, conti­
nuando a Avenida Marginal a ser
o único local onde se concentra
todo o movimento da praia.
E temos também numerosas

ruas que bem mereciam ser con­

venientemente reparadas por se

encontrarem exactamente como

as conheci hã cerca de 50 anos
-- acrescenta. o sr. Carlos F'e­
lizardo Viegas (mais conhecido
por Carlos Jacinto).
Bem sabemos que são precários

os recursos da Junta de Fregue­
sia, mas quero acreditar que
mesmo com pouco dinheiro é pos­
sível ir FAZENDO alguma coisa.
O que se não pode .lazer em 1 ou
2 anos talvez seja possível em J
ou 4, mas nada fazer daquilo que
é essencial à vida de uma nume­

rosa população é que nos parece
muito pouco.
Fazemos votos por que a pre­

sidência da Junta de Freguesia
permita ao sr. Carlos Jacinto
concretizar o seu pensamento que
nos parece muíto acertado, até
porque se mostra animado da me.
lhor boa vontade em ser útil il.

sua terra natal. J. B.

PIAIIO
Compra-se um piano em

bom estado.
Nesta redacção se infer-

ma.

e adubos das melhores qualidades
Nitrofhoska para árvores e sementeiras

-c-:.-

Telefone. lit FONTE DE BOLIQUEIME

los� Carmo cRodriques lunio
Fabricante de aparelhos de limpeza

para Moagem"

Cumprimenta os Prezados clientes

e deseja-lhes Festas Alegres
c Feliz ANO NOVO

FONTE DE BOLIQUEIME

•

.pnÉOIO
Vende-sa um prédio em bom

estado de conservação, situado
na Horta do Curral, com 4 díví­
soes.
Tratar com Amértco' Xírnénes

- Rua Pedro Nunes - Campina
d" Cima - Loulé.

Mais um Depoimento, e este
do Presidente da Freguesia de

Boliqueime, o sr. Daniel Mendes
Costa que, solicitamente, veio até
nós para nos dizer quais os me

nloramentos que desejaria ver

realizados no ano de 1960:

1.° - Abastecimento de água
à povoação, através de fontená­
rios uma das mais prementes ne
cessidades porque a Fonte dt< Bo­
liqueime se encontra relatívamen­
t':! afastada da povoação e não
oferecer a sua água aquele mi­
nima de condições de salubridade
que seria para desejar, visto en­
contrar-se n u m movimentado
cruzamento de estradas ..

2.' - Concluir o arranjo das
Estradas Tinoca-Alfontes; Bolí­
,queime à Estação dos Caminhos
de F.erro e para a Quinta' da
Quartelra; e ainda a construção
de um troço de estrada que Iígus
Patã de Cima à Patã de Baixo,
o gue beneficiaria uma numero,
sa população, que trabalha nas

varzeas de Quartelra, que evita­
rla ter qUe contornar longas dis
tâncias.
3.° - A construção de um

Mercado coberto, méÍhoramento
qUE' a categoria desta freguesia
justifica perfeitamente, e que,
até já esteve orçamentado e in­
cluido no Plano de Acttvídades
da Câmara Municipal de Loulé
para o ano de 1958.
Este empreendimento viria dar

a Bollquelme a satisfação de uma

justiça de que o seu povo muito

I

ai-ravez

do nosso Inquérito

5ENHORE51
LAVRADORES f

As vossas terrras produzirão MAIS e

MELHOR com os afamados
.

adubos da

C. ·U .. F.
Revendedor em BOUQUEIME:

.

Tendere Gonçalves Silva
Telefone 12

TAIITG 110 VERÃO 001lJ0 RO II\1VERiNO

(Q) Im·lE � if � rw fl A rM if [E
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TOCA DO COELHO,
Continua ao serviço dos seus Ex.r••

Clientes e o seu proprietário
aproveita esta .quadra festiva·
do ano para lhes apresentar os
seus cumprimentos de
FESTAS ALEGRES
e FELIZ ANO NOVO

Telefone 18, QUART·EIRA

10S� 'vieira 'ffiurtirts
MIRGEARIA

PAPELARIA

JORNAIS

REVISTAS

LIVROS. s r e ,

A todos os seus Estimados Clientes
e Amigos deseja FESTAS ALEGRES
e ANO NOVO FELIZ

QUARTEIRA

Fala o sr. Francisco· Guerreiro
Mealha, Presidente desta Junta
de Freguesia.
«Querença é das mai; pobres

freguesias do Concelho e talvez
por isso, tenha sido �ma das
mais esquedidas.
Desconhece a -palavra «Pro­

gresso», porque nada possue que
tal justifique.
As nossas aspirações são mo­

.âestas, porque tamfJ'ém é modes­
to o nosso nível de vida.
No entanto, das muitas' obras

que ela carece, três há, que toda
a sua população teria grande sa­

tisfação em ver realizadas, sendo
delas, a mais importante: a 'repa­
ração da rua principal da povoa­
ção, por o seu estado ser con­

frangedor, dando uma nota triste
sobretudo em dias festivos. quan­
do os forasteiros a visitam.
Se na reparação desta rua fosse
incluido o seU prolongamento 'pa;·
r:¡, o sítio do Pombal, consistiria
num grande benefício para esf<&
região, reduzindo para 500 me-

• tros ,.um perpurso que hoje é fei-
to em 3 quilómetros. ,

Também a rua principal d.a al­
deia da Tor está urgentemente
carecendo de uma grande repa­
ração; por o seú estado ser ver­

dadeiramente lastimoso, tórnan­
do-se intransitável no inverno.
Outra grande aspiração desta

freguesia: a pavimentação da es­
trada dos Ooroitos, por. ser difi­
cilima a passagem de carros pu­
chadas por muares ou camione­
tas: o que acarreta graves prejui­
zas para as qUe dela têm de uti­
lizar. Em semelhantes condições
se encontra a estraâa da Amen­
doeira à Fonte Filipe, pois por
ela se faz hoje um trânsito mui­
to regular, por ser o caminh'J
mais curto entre Querença e S.
Brás de Alportel.

Embora não considercmes pos»
sível a sua efectivação' para o

próximo ano de 1960, nem por
isso queremos deixar de frisar a
grande falta que faz a existência
de uma estrada entre Corcitos e

Salir e outra da Tôr à Ribeira de
Algibre, o que seria um alto blll­
nefício para uma vasta região
quase despromda de ligações di­
rectas com os principais centros
circunvizinhos.

Apesar de vivermos na era da

eléctricíãàâe, não n9s atrevemos
a pedi-la, pois consideramos um

sonho, ainda distante. Não porque
não tenhamos direito a esse bene_
[icio mais .. " apenas porque fi­
gurcUm,os no rol âos esquecidos ...
Contudo, julgamo-nots merecedo·
res de melhores ligações às [on­
tes onde a população se abastece
de água.
Ao terminar este nosso depoi­

mento, chatnamos a atenção do
novo Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Loulé, o bem louletano,
sr, Francisco Guerreiro Barros,
para uma velha e bem legítima
aspiração da população de Que­
rença e que achamos de fácil so­
lução: a colocação de um reló­
gio na Igreja Paroquial, pois ,é
esta freguesia a única do Conce­
lho de Loulé que ainda não dis·

fruta desse benefício.
Parece-nos que não será pedir

muito, pois há mais de 50 ano..

que não se faz em Querença qual­
quer melhoramento digno de re­

gisto.
Eis pois o depoimento do que­

rencense de boa cêpa, a quem. es­
tá confiada a defesa da sua fre­
guesia, sr. Francisco Guerreiro
Mealha, bom. nacionalista e ami­
go de Loulé.

J. B.

.

Um aprazível recanto da ribeira de QuereDça

FARJVIACIA
Q U I R,T III O

Produtos Quimicos e Formcceuficos

Especialidades nacionais e estrangeiros

--c:t-

RUA DIREITA S A L I R'

CU". 9'latal 'sIllegre e um ano

de 1960 r�ple/o de 1I�,et';rai,
deseja ""S seu» Clientes

e sIlmigos

Miudezas Frutos sacosMercearias

Telef. 31t S A L I R

f/a/viio
Casa de Bicicletas e Acessól'io.

para bicicletas aotorizadas e a pedal

Deseja a todos os seus Ex.r:" Clientes
e Amigos BOAS FESTAS e um

NOVO ANO muito feliz.

ALMANCIL
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Aspecto parcial de

povoação visto, de
castelo

O nosso amigo sr. Dr. António
Teixeira Dias Quintino, há pouco
empossado na Presidência da
Freguesia de Salir, que está ani­
mado da melhor boa vontade em
fazer alguma de útil pela terra
natal, também, respondeu ao nos­

so Inquérito, indicando-nos quais
os melhoramentos de que Sall:r
mais 'necessíta:
l.' - Os 3 melhoramentos que

mais desejaria ver realizados em
.

1960, são: - O arranjo do Lar­

go da Igreja e da Rua da Car­
reira em toda a sua extensão.
pois o estado' de abandono em

que se encontram, empresta a

Salir um .AR DE TERRA ES­
QUECIDA!
2.' - Construção de uma Es­

trada partindo da séde da fre­
guesia para os sltios de Algan­
duoro, Sobreira Formosa e sf­
tio das lI:guas, o que representa­
ria um alto beneficio para uma

rica zona da serrá que' é a mais
povoada de Salir, pois nela vive
mais de metade da populaçâo da
freguesia.
A construção desta via de aces­

so representaria satisfazer a mais
, legitima aspiração dos habitan­
tes daqueles sitios e traria gran­
des facilidades ao escoamento
dos produtos que abundam na­

quela região, especialmente a

cortiça, e proporcionaria ainda
as necessárias facilidades para
uma assistência médica a tempo'
e horas', a um grande aglomerado
populacíonal que ainda vive no

isolamento.
3.0 - Construção de um mer­

cado coberto para venda de pel-
-

xa e hortaliças, transacções estas
que presentemente são feitas em

péssimas condições de higiene na

principal rua da povoação.
Este melhoramento é absoluta­

mente necessário mas sÓ será
aconselhável a sua execução vde-

Dr. António

Teixeira

Dias

Óuintino

pois de resolvido o problema do
abastecimento de 'água, que é dos
mais angustiantes de Salir.
Já foram feitas pesquisas com

.

resultados muito animadores. A
água foi encontrada, parece que
em quantidade suficiente,' mas

não sabemos quando prossegui­
rão as obras.
Está para breve a inaugura­

ção .da energia eléctrica, cujas
obras se encontram pràticamente
concluidas há alguns meses Es­
te é um elemento imprescindivel
para a resolução do magno pro­
blema do a:bastecimento de água,
pois sem electricidade não será
praticável elevar a água a um

nivel tão elevado como é o de
Salir.

Além deste, há outro
ma que se arrasta há
anos: a reparação da
Loulé-Salir.

preble­
longos
estrada

Vão iniciar-se os trabalhos de
sómente mais uns quantos quiló­
metros porque a Câmara não tem
verba para. mais e o Estado não
aceitou tomá-la a seu cargo. Er
tretanto o trânsito se está tor­
nando quase Impossível, obri­
gando quase todas as viaturas
motorizadas as preferirem outre
trajecto muito mais longo e por­
tanto muito mais dispendioso.

J. B.

",.. .

'-lllXfJlttl

Vinhos, Aguardentes, Cortiças
Proprietários do

CAF.I: ALI A_Ç·A

I'

Apresentam cumprimentos de BOAS FESTAS aos seus

Ex.mos Clientes e Amigos. desejando-lhes um

NOVO ANO muito feliz.

Telefone 27

Largo das Vendas Novas S A lb I R

ACaNOU\ FUN'JlIIÂR'IIA
DE

António ,Rodrigues do Rosário

Trasladações
em Auto" fúnebre

para todo o País

T.'efone·l S

VENDAS NOVAS

S A LI R

PRAÇA AFONSO III

L O U LÉ

José Afonso Coelho
Comerciante de Frutas e Cortiças

Correspondente Bancário

Deseia aos seus Ex.mus Clientes
e Amigos, Festas Alegres t; um

Novo AnD muito feliz,

TelefoDO 4 "A L I II

A VOZ DE LOULtb

O sr, Adelino Francisco da SU­
va é o novo Presidente da Junta

de Freguesia de S. Clemente, a

mais progressiva do concelho de
Loulé porque é uma das 2 em que
1 "víla admínístrattvamente se di­

vide e porque abrange as novas

ireas por onde a nossa terra na­

turalmente se vem expandindo.
fi; portanto onde se situam as

modernas construções que em

orestam a Loulé aquele ar de

terra progressiva.
As suas amplas e bem delinea­

das Avenidas' são o orgulho dos

louletanos e o encanto dos qUE.'
nos visitam por repararem que
houve alguém de vistas largas
que teve visão bastante do ru-

. turo para dotar esta terra com

2 magnificas avenidas que tanto
a valorizam e têm contríbuído
para o seu progresso. Nas suas

transversais se vão abrindo (ain
da que lentamente) novos arrua­
meatos e construíndo prédios que
nada deixam a desejar em parí-:
dade com outras terras de maior '

categoria.
Apesar de tudo isto,' a fregue­

sia de S. Clemente tem as suas

mazelas que são outros tantos

problemas que o sr. Adelíno
Francisco da Silva desejaria ver

resolvidos, pelo menos em parte.
durante o ano de 1960 e que são:

1.0 - Aprovação do Plano de

Urbanização de Loulé, cuja de­
mora tanto tem atrazado o de­

senvolvírqento da vila. Há novos

arruamentos projectados, demo­

lições a efectuar, novos horizon­
tes a rasgar para a eXpansão da
vila e entretanto pouco ou quase
nada se constrói bu por causa do
Prano ou simplesmente por difl·
culdades de aquisição de terrenos

que a aprovação do Plano pode­
ria facilitar.
2.' -Prosseguimento das obras

no Parque Municipal de forma a

que durante o próximo ano ficas­
se concluida outra fase ou pelo

,.. ....,
..�

menos o parque infantil e, ainda,
q u e se mantivesse convenien-·
temente limpa e florida a zona
do Parque que já tem arruamen- .

tos, tirando-lhe aquele aspecto' de'
abandono que actualmente a ca-
racteriza. '

3.' - Alargamento da parte
velha da Rua da Carreira de for­
ma a facilitar novas construções
no centro da vila e a embelezar
uma rua que é das mais frequen­
tadas.

Na opinião do sr. Adelino
Francisco da Silva há ainda ou­

tros pequenos problemas que com

pouco dinheiro e alguma boa �on:
tade seria possível rsmedíar:
conservar limpas as ruas projec­
tadas a norte da Avenida José
da Costa Mealha e em. especial
a que fica em frente do edifiçi 1
dos correios,' cujo estado de
abandono é flagrante; construção
(ou pelo menos reparação) das
escolas de Clareanes, Poço Novo
e Areeiro, visto as casas onde as

respectivas escolas funcionam ac­

tualmente não disporem de con­

dições nem de um minimo de
conforto que seria Iícíto esperar.
pois até têm numerosos vidros

partidos' o que dão a essas ca­

sas, mal adaptadas 'a escolas, um
mau aspecto e um permanente
desconforto durante o inverno.

Embora não. lhe. pareça prová­
vel que as ot;ras possam ser íní­
ciadas durante o próximo ano

nem por isso o sr. Adelino deixa

de formular votos por que a pr,?,
jectada Estrada 'de. Circunvalaçao
possa ser uma realidade num fu­
turo não muito longinquo, pois
daría

'

a Loulé maior largueza e

contribuiria de forma .decísíva

para, tirar à nossa víla o act�al
aspecto excessivamente comprido
em relação à sua pequena largu-
ra. J. B.

A Avenida José dá Costa Mealhó é sem dúvida
a sala de visitas de LouJé

'11iU i� 4 �IIID I�IB IR A\
QU. HONRA LOULÉ

«Associação de Assistência à Mendicidade»
Por diversas vezes nos temos

ocupado desta benemerente obra
que Loulé; com dignidade e com-·

preensão devidas, vem mantendo
e apoiando.

.

Ninguém pode recusar, por le,
gitimos e justos, louvores aos que
s._� empenham nesta Campanha:
"combate à mendicidade».
Sem vaidade jornalistica, o

afirmamos mais uma vez - a
Obra da «Associação de Assis
têncía à Mendicidade de Loulé .. ,

é, daquelas que, no Algarve ocu­

pam lugar cimeiro.
Loulé deixou de assistir a tão

triste espectáculo Ca'L!e antes se

observava; e, isso, devido fi. hu­
mana compreensão dos Louleta­
nos de Boa Vontade.
Obra de elevada projecção so­

cial qua será consagrada quando
fôr construido o projectado Re-

feitório, pois já tem, para come

çar, uma importância bem esti­
mulante: 50.000$00.
A Obra não. pode parar, tem

de prosseguir para uma melhor
eficiência e humano auxilio à ve­

lhice alquebrada e necessitada.
Nestes breves apontamentos,

limitamo-nos, ao assinalar tão
benemerente Cruzada, a incutir
no espirito «ãoe que podem. em

favor dos que .precisam», Unt

pouco mais do que lhe sobeja.
Bem que será sempre agradecido
nesta hora conturbada qUe o

Mundo atravessa, em que o cgoís­
mo, as paixões que dividem e o

comodismo que mata, tem de ser

combatido, e só o poderá ser,
«numa melhor distribuiçào de
Caridade e Amor pelo seu seme­

lhante».
L. B. P.

F A R O LOULlI:

A F; r m o

t: de José Miguel Pinto

NA FREQUESIA
(jjij¡fj)

S� . 'SIiBASTI,AO
há impolttantes Pltoblemos o I'esolvelt

�eodoro 'Ôonçofves Sirvo
ix.portodor de figos' lImendoas e,llf¡orroLos

o sr, Gilberto .Maria de Freitas
é o novo Presuiente da Junta de

Freguesia de S. Sebastião que
acalla de assumir as suas fun­
ções. Mostra-se animado da me­

lhor boa vontade em conseguir
algUns melhoramentos para a sua

[reçuesio; que é uma das Il em

que a vila se divide.

Por isso, não esconde a sua sa­

tisfação em exteriorizar, atravez
de «A Voz de' Loulé>, quais os

3 melhoramentos que mais dese­
jaria ver realizados durante c

ano de 1960.

Parece-lhe provável que' parto
desses desejos não venham a ser

conoretieaâos, no entanto [ormu-
1(1 votos porque ao menos se con­

siga realizar o mais u,rgente, ci­
tando:
Em 1;-' lugar o de mais fácil

1'iialização e o 'menos dispendiOSO,
.

Trata-se do arranjo do piso de 3
travessas '(Sol, Rossio e Mata-

I douro) e da parte final da Run
do Matadouro, que têm um píso
muito irregular e no Inverno são

. quase intransitáveis. Esse melho­
ramento não s6 beneficiará os

,moradores dessas travessas, co­

mo 'acabaria com um quadro mui­
to desagradável para os louieta­
nos e forasteiros que por qual­
quer motivo vão ao cemitério. A
parte final da Rua do Matadouro
justifica-se absolutamente porque
iria beneficiar uma. numerosa po­
pulação que utiliza o Lavadouro
Municipal, e para quem as poças
e a lama são um tormento.-e
uma obra humanamente neces­

sária.
Em' 2.' lugar considera ,ie

urgente necessidade a �eparaçãn
da estrada para' o 'Miradouro da
Picota, por ser um ãoe pontos tu­
rísticos mais belos do nosso con,

celha.
Os forasteiros que se deslocam

a Laulé e desejariam ver If) \ que,
temos para de melhor mostra',",
ficam desolados quando se lhn«
diz que de automóvel não pode­
rão admirar um âos vastos e en�
cantadores panoramas da nossa

província. ,.

Obra pouco dispendiosa e de
grande valor turístico para Lou,
u.
Em 3.' e último lugar, o mais

Gilberto

Maria

de Freitas

importante e de maior urgência
- na opinião do sr. Gilberto Ma­

ria de Freitas - é a allertura da

Rua com início na Praça Dr. Oli-
.

veira Salazar em direcção à pro­

jectada Estrada de Circunvala­
ção. Por razões certamente pode­
rosas, tal obra não foi airtda rea·

lieaâa, mas a verdade é que el«
seria do maior interesse para u

nossa Vila, e em espepial para II

freguesia de S. Sebastião.
.

A abertura dessa nova rua v�­

ria fomentar a. construção, nesta
Freguesia, onde tão raramente se

constroe um prédio,.

Facilitada a aquisição de ter­
reno os louletanae que regressam
du estrangeiro teriam mais opor­
tunidade de colocar, os seus capi­
tais na nossa Terra, etn vez de

enriquecerem outras terras onde
de uma forma geral não auferem
mais do qUe na nossa Vila.
Há ainda outra obra que, em­

bora considere impossível poâer
ser concluida no ano de 1960, ãe­
sejaria ao menos ver inciados os

trabalhos respectivos: a constru­

ção do Santuário de Nossa Se­
nhora da Piedade, tanto da devo­

ção não 86 âos louletomos como

também de muitos milhares de

algarvios. Depois de realizada,
esta obra será de grande interes­
se para Loulé, qUe se tromsjor­
mará num ponto turístico de in­

vulgar afluência, contrilluindo
para o progresso da nossa terra_
atravez âos muit08 milhares de

forasteiros que virão
-

assistir às
cerim6nias religiosas.
Fazemos votos porque se con­

cretizem em 1960 os desejos do
sr. Gilberto Maria de Freitas, re­
ferentes à sua Freguesia.

J. B.

•

•

Cumprimenta todos os seus estimados
Clientes e Amigos desejando-lhes
BOAS FESTAS e as maiores

prosperidades ;'0 NO VO ANO.

Comércio de Alfarrobas - Amendoas - Figos
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Cumprimenta os seU8 Ex."" Clientes, desejando-lhes
um feliz Natal e um ANO NOVO repleto de

prosperidades

, e

"

SALIR

Fal'rajota & Fal'I'ajota, í,"
Cumprimenta os seus Ex."o· Clientes e Amigos,

desejando-lhes Feliz Natal e ANO NOVO
muito pr6spero.

A Firma

1)�ras de 1lufma e 'tsparto e frutos secos

Apr�senta cumprimentos de Boas Festas e

votos de Felicidades no Novo Ano a todos

Os seus Ex.m .. Clientes.
FARO LOULli:
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PERSp:f(IIVAS'?bre o dia-a-dia nacional dos ültt­
mos meses ou anos, ter-se-à da ..

d) conta de um fenómeno, que;;.ñ.., i

maneira de epidemia, grassa en­

tre a Juventude, parece produto
de importação, e tem rótulo es-

trangeiro .. :'. .'
.

Exactamente :,. .a questão dos
teddy-boys:
A causa de tal praga estã, à

primeira vista, na idiosincrasia
do 'nosso povo, certo espírito d�
ímítação do que vem «de fora�,
corno- -racter patognomónIco; e,
em segundo lugar e seguramente,
nos agentes que actuam ou dei­
xam de"actuar negativa ou posí­
tívamente ;'sobre a sua porventu­
ra pouco'r.obusta personahdade.
Dentre es prímeíros tem sido

destacado o cinemà, cuja larga
dívulgação, junta ao poder su­

gestivo da imagem animada, leva
a uma influência' poderosamente
actuante, no sentido do bem ou

no do' mal, sobre '0' espectador
passivo .. Colocado em circunstân­
cias de receptívídade axcepcío­
naís, ãvído de sensações fortes,
os efeitos da imagem penetram­
-lhe no cérebro como tinta em

papel secante: ..
Ora, p r e e t sa m e n t e, uma·

adequada polítíca de sanidade
mental da Juventude não pode
deixar de começar pela elimina­
ção dos elementos corrosivos da
boa formação da personalidade.
I: uma atitude preñlãctíca com­
batendo os . próprios germes.
Mas se isso é muito - e em

parte já. 'foi feito - não é tudo.
O pior mal é outro. Situa-se no

campo genérico da omissão; é co­

rolârío do ambiente educacional,
em cuja crise tem a sua sede.
Pols não é verdade que se vive

uma carência de formação mo-'

ral'!- Os «bons costumes�, como'

padrão da' conduta social, sofre­
ram entorse grave. E se os aeon·

tecimentos propiciarem a acen,
'tuação de tal nota, a sorte que
a todos espera está. à vista:
transformada a infeliz excepção
em regra da maioria, será., de vez

�. subversão catastrófica da hon,
radez e civilidade herdadas dos
nossos maiores.

'

Se um grupo de «meninos), até
de cboas famflias�, jàga a bola
com o gato' (vivo!) do vizinho,
queima a cabana do pobre pes­
cador, «para vez o efeito�; ou

mata, com uma navalha no pes­
coço, o cisne do lago público -

tudo factos entre nós recente­
mente vistos � que se vai fazer?

Há. quem propugne uma solu·,
ção fantâstica: calar a coisa, pa­
rHo evitar o escdndalo no seio da�
bOIl8 famílias. Ora isto não mere­

ce comentá.rio.
O que outros dizem é que se

deve, muito 'naturalmente, apu­
rar responsabilidades e punir os

culpados. De acordo: os crimes
mereéem castigo e é preciso mos­

trar aos delinquentes, e a todos,
que a sociedade não consente a

prá.t1ca de tais actos.
Mas será. .

isso "remédio sufi­
ciente? Hoc o·pus.. :

Digamos qesde já., qu� não.

Querer combater males como o

da delinquência juvenil, com re­

médios a posteriori, é o mesmo
diria o Padre Manuel Bernardea.
que pretender endireitar a som­
bra da vara torta.
Ó problema há.-de situar-se an .

tes e mais acima: é. um proble
ma' de educaçãQ, e um problema
nacional.

'

Se U:Qla Nação vale pelos seus:
bens materiais e pelo trait"ülho e

comportamento dos seUs filhos.
para ser grande - e maior -te­
rá. de não deixar baixar, e anbts
fazer aumentar, mais e mais,
dentro do seu territórió, a saude
e o saber - assim·o tem acen- ,

tuado um .dos maiores luminare'!,
da nossa actualidade politica '.!.
intelectual.
Mas, «saude) é a do corpo e a

dt> alma; e o «saben tem de ser

tomado 'em sentido informativo e

educacional. E ai, não incumbe' a
tarefa SÓ -ao poder público; tam­
bém, e decisivamente, têm a· pa­
lavra os pais e educadores.

R. Gesmo

·1 O'OtIlDA.DO
Mal parece 'que num número

comemorativo de «A VOZ DE
LOULl!:� um colaborador acíden­
tal e obscuro ao invés das··usuais
e protocolares felicitações t:' íncí­
tamentos, venha manifestar dis-.
cordância. Além do.mais, maní­
festar uma coisa -tão banal, tão
abundante no epequeno mundos
da nossa terra, tão acessível ao
eternamente insatisfeito e tacan­
sãvel «critico de café).
r

Pois como assim atrevo-me a
discordar.
Não se inquiete o leitor que vt­

v� no respeito das boas normas
da educação nem aguce o insa·
cíâvél apetite o que faz regalo
espiritual das amarguras alheias.
Lamento ter que rdesíludí-Ios.

A minha discordância é apenas
d-: pormenor, um caso de «lana
caprina), ·u� pretexto para íní­
ciar este artigo.
Ela nasceu da leitura da rriã­

xíma de Salomão que encima a
primeira página do N.O 193 de
15/11/59 deste jornal. .

Reza assim: «até o insensato
passarã por sábio, se estiver ca­
lado e por' inteligente

.

se cerrar
os .Iãbíoss,
Como concordar com a publi­

cação de. tal' máxima, num mo­
melito em .qus «A VOZ DE i1OU�
LI:) luta com a falta de celabo
radores? Como coordenar este
convite ao silêncio com os Insis­
tentes pedidos de' colaboração'
alheia? Desde quando satisfez a

vaidade humana' a classíñcação
d,� insensato? '

Não, meu caro amigo e esfor­
çado 'editor e proprietãrio de '«A
VOZ DE LOULl!:)! - Não se

apanham moscas com vinagre.
Mesmo como manífestação : de

amargo desespero, em absoluta
oposição com o teu entusiasmo
d'l sempre e fé nos destinos do
jornal da nossa terra, é imper­
doãvel o mani·festo desconheci-'
mento da alma humana. E isto
no momento preciso em que en­

vias embaixadores às �figuras
destac.adas« da nossa terra para
que dêem COlaboração ao' teu e
nosso jornal!
Jã terias procurado as rázões

profundas porque anda tão arre­
dia essa colaboração?
As suferficiais, são bem conhe­

cidas: muitos afazeres e conco­

mitante falta de tempo; falta de
assunto com interesse para ser
dübatido; convicção de que o que
possa ser dito nada adia.ntarâ ao
andamento normal das realiza·
ções, etc., etc ..
E as razões profundas? - J4

alguém te negou colaboração por
ter muito talento? - Quantos te
disseram qué' praticavam a má.­
xima de Salomão?
E para isso nem sequet é pre­

ciso conhecê-la.
Pois meu caro amigo, uma vi­

são tálvez sofisticada <ia vida,
ensinou-me que todos nós, mesmo
a.� ,figuras menos destacadas te­
rnos muito talento.
Conheces o Pacheco? - Não

o Pacheco do dia-a-dia, mas aque­
le que deu azo a uma maravilho­
S!! pãgina da literatura portu­
guesa em «A CORRESPOND:tl:N­
CIA DE FRADIQUE MENDES)
d� '.Eça de Queiroz.
Que me desculpem as ampu­

tações e maus tratos que, para
resumir, �ou ,forçado a fazer da
carta de Fradique, do seguinte
teor, dirigida ao Sr. E. Mollinet,
Director da Revista de Biogra­
fia e de História de Paris:

Meu caro 8r; Mollinet
Encontrei ontém à noite, ao

voltar de Fontainebleau, a rartfl
em que o meu outrQ' amigQ, em

nQme e no' interesse da Re·vista
de Biogr(Lfja e Histpria, me per...
gunta quem é este meu compa­
triQta Pacheco,' (José' Joaquim,
Alves Pacheco), cuja morte está
sendo tão vasta e amargament�
carpida nos jornais de Portugal.
E deseja ainda o meu amigQ sa­

bei qué obras, QU que fundações,
01£ que livros aU que idéias, ou

qUe acréscimo na civilização por- ..

tuguesa deixou esse Pacheco. se­
guindQ ao túmulo por tão sono­

ras reverentes lágr_imas.
Eu casualmente conheci Pache­

co. Tenho presente, como 'l¡,um re­

sumo, a sua figura e a sua vida.
Pacheco não deu ao seu país nem'
uma obra, nem uma fundaçãQ,
nem um livro, nem uma idéia.
Pacheco era entre n6s superior
e ilustre unicamente porque ti­
nha um imenso talento.

Todavia.meu caro s-. Momnet,
este talento, que dUIl8 gerações
tão soberbamente aclamm'am,
nunca deu' da sua força, uma.má·
nifestaçãQ PQsitiva, expressa, .n­
sioel! O talento imenso de Pa­
checo ficQU sempre calado, rseo­
IhidQ, nas profundidades de Pa-,
checo! constantemente ele atra­
vessou a vida por sQbre eminBn.
cias SQciais: Deputado, Director ,

Geral, Ministro, Governad.or de
bancos. Oonselheiro' âe Estad?
Par, Presidente, dOo Oonselho -i
Pacheco tudo foi, .;tudo teve, ",es"te país qUe de longe e a seus pés,
o contempla'tja, assombrado' do
seu imenso talento.

'

Mas nunca, nestà8 situações,
por 'proveito seu ou urgência do
Bstaâo, Pacheco teve 'necessida­
de de deixar sair, para se afir,-, .

mar e operar fora; aque�e ,men­
S) talentQ que lá dentro 00 sufoca- .

va. Quando os amigos, os parti­
dos, 008 jornáis, 118 repartições. os

corpos colectivos, a massa com­
pacta 'da nação, murmurando em
redor de Pacheco «que imenso

'. talento:. o convidavam a alargar
, c seu domfnio ,e a sua fortuna,
Pacheco sorria baixando os olño«
sérios por'trás dos 6culQS dQura­
âos, e seguia, sempre pará. 'cima, .

sempre para mais altQ, atravéd
das instituições, CQmQ o seu imen

,
so talento .aferrolhado dentro do_
crdneo como num cofre avaro.
E esta reserva, este sQrrir, este,
lampez,ar dos 6cuios, ,bastavam
ao país, que .rieles sentia Po sa­
boreava a resplandescente evi­
dência âo talento de Pacheco.

Quem Vive da terra, como'. po­
de fazer .obra de fOmento: surrí­
bas" plantações, lavouras' e po­
das? - Quem vai arriscar o seu
trabalho ou as suas energias nu­

ma .empresa que, em dado mo­

mento, se vê desapossada em be.
neficio dum monopólio? - Onde
estã o incentivo?
Se 'novas perspeettvas não fo­

rem abertas a iniciativa partícu­
lar (e essas poderiam surgir de
novas indústrias relacíonadas
com a lavoura) o Algarve conti­
nuará. a ser o mercado de traba­
lho indígena, conduzido pelo ca­

nat da emigração... Os vinte 'por
cento de emigrantes saídos do
Concelho de Loulé resultarão nu- ,

ma percentagem muito maior à
medida qus as condições de vida
se forem agravando. A mão de
obra qqe exportamos sob a ténue
garantia duma carta de chama­
da (e quanta há. que se faz pela
viaclandestina, sem qualquer ga­
rantia ?) recebe, como troca, do­
lares, líbras e francos; com cu­

jas divisas pagamos artetactos
fabricados .no estrangeiro, quiçá.
pela acção directa ou indirecta
dessa mesma mão de obra. Jã
alguém pensou quanto valeriam, .

para a economia nacional, esses
artefactos se fossem aqui fabri·
cados, ou quarito valeriam os

produtos tirados da terra pelo eS­
forço fisico qUe aqui se não apro­
veita, uma vez que uma coisa
e outra fossem devidamente va-

lorizadas .?
.

'.

- UIri facto porém, é certo: .,

patrão estrangeiro não trabalha
de graça; a harreira al�andegá.­
ria, também não; e de todo \)
enorme esforço que por lá. deixa­
mos uma forte parcela fica por
mãos estranhas, a despeitQ dos
nossos campos que estiolam por
falta de braços e das nossas In­
dústr.ias que vegetam na insufi·
ciênCia duma técnica insipien­
te, enquanto. que a c·lasse média,
representada pela lavoura, abr�
brechas que vão sendo preenchi­
das por uni proletariado de cos­

tas voltadas ao sist�ma capftalis­
ta, e p'ortanto a ordem social em
que vivemos.

. .

.

Gil Brasino

de .aguardente superior àquela
que lhes é 'exigida para entrega.
e como esta pequena indústria
está suieita El despesas de mão de
obra.. conibusUvel, transporte e

contribuição não lhes fica mar­

gem para poder trabalhar. Se fi­
ca ou não, é caso que não nos to­
ca, visto q.Je não estamos inte- .

ressados na indústria. O que po­
rém, queremos frisar, é o aspecto
agrário e esse sugere-nos consí­
derações diversas. Em primeiro.
lugar há. o processo que obriga
a la-voura a entregar os figos por
um preço fixo a uma entidade
que tem a faculdade de os rece­
ber ou não, conforme as. suas
conveniências; quer dizer, dum
lado - que é a lavoura - pesa
uma obrigação, do outro - que·
é a indústria do alcoot - nada

pesa que obrigue à aceitação da
. mercadoria;' em segundo lugar
temos o preço. Ora um litro de
aguardente, dessa qUe serve de
mata-bicho; vende-se nos estabe­
lecimentos entre dez a doze escu­
dos, sendo de medronho ou caga­
cínha, e por sete ou oito escudo'!
se fôr de figo; o próprio álcool
custa ao públíeo cerca de quinze
escudos, sucedendo que para o
fim de cada mês. é. dificil encon­
trá-lo à venda. Deste modo, não
será. dificil apurar .98$00 pol' ca­
da peça de figos desttlados nas
caldeiras regionais, ou sejam os
trinta quilos pagos à lavoura por
55$00. Não sabemos quem se

apropínqua com. a diferença
que, tratando-se de produtos ta­
belados; oferece uma margem dO!
lucros certa e segura multo subs­
tancial.
Quando a' industrialização do

figo era livre, consumia-se no AI­
garv:e bastante aguardente ex­
traida desse produto, cujo preço
variava com a procura. Não se­
ria um beneficio sob O. ponto de
vista higiénico; coiltudo.; era uma
facllidade concedida ao público,
da qual utllizava quem queria..
Maior falta do que '11. aguardent�
fazia a. massa do figo depois de
destilado, cuja aplicação p.ra dá.
mãxima 'utilidade na alimenta­
ção de vacas e suinos. Hoje, pa·
ra se obter o equivalente noutra
qualquer ração, tem' de se -gastar
o duplo ou o triplo daquilo que '1gastaria usando os residuos do' '

figo. ,

I: agora a vez de se falar do
figo mercador. O ano passado
valeu esse figo ,à volta de 115$00
a peça. Era uni preço compensa-

.

dor para a lavoura,' e muita gen­
t� fez despesas em plantação de
figueiras, em cavas é lavouras
coIjtando com ele. Este ano 'a co�

tação desceu para'a casa dos se­

tenta, menos de dol's terços, colo­
cados ante a indiferença do com­

prador.
Nestas condições, como é qu�

s� :pode trabalhar na· lavoura"
Além das oscilações, tão acentua­
das e tão frequentes, há. a incer­
teza, incerteza: na' produção,' in-'
certeza na colocação e no preço!

Estamos no último quartel do
actual ano agricola. Quem tive"
."cabeça para pensar e olhOs para
ver. : poderâv puxar do lá.pis:> e do
papel 'e fazer contas; contas do
que gastou e do que pode vir a

gastar até ao fim do ano, contas
do que recebeu e do que pode vir
El receber. Se tivesse feito essas'
contas em Janeiro findo, à, laia de
orçamento, talvez estivesse agora
ante· uma tremenda' desilusão.
Era natural, 'nessa altura, que
contasse com 'uma regular pro­
dução de trigo; isso, porém, fa­
lhou; que contasse com uma boa
colheita de amendoas, falhou
também; que contasse com o pre­
ç-, do figo igual ao do 'ano tran­
sacto - oh! santo Deus, que de­
cepção! - três negativas no

mesmo espaço de um ano!
Vamos ocupar-nos, por hoje,

especialmente do figo. Como, ao

que parece, faltou alcool no mer­

cado, a respectiva indústria
achou por bem, este ano, requíst­
tar os figos de caldeira, aplican­
do-lhes uma tabela de preços.em
vigor hã muito tempo. Se essa
tabela é ou não equitativa, não -Ó,

vamos, por hoje, añrmã-lo: que
� antiquada, isso não há. dúvidas,
porquanto foi feita quando as'

aguardentes. estavam por um

preço muito mais baixo.
Como é sabido, as destilarias

de figo do Algarve foram encer­
radas: previamente para poderem
entrar num novo regime de la­
boração, segundo o qual só, po­
dem destilar figo devidamente re­

quisitado e devidamente .concedi­
do pela Junta Nacional dos.Vi­
nhos, salvo erro. Diante da con­
cessão do figo, as destilarias têm
de entregar' à. referida Junta 7
litros de aguardente de 20 graus'
por cada arroba (115 quilos)
de figos destilados, recebendo, co­
mo paga .dessa aguardente, o va­

lor de 3$90 por litro. Dizem os

donos
.

das caldeiras. de· destilar
que, pelo processo que usam na '

destilação, de certo antiquadl)
em relação às grandes fãbricas,
não conseguem obter quanttdad ..

•

...................................

E já em escuras boticll8 de
Trás-as-Montes, em lojll8 palre�
ras de barbeiros dó. Algarve. se
dizia, com respeito., com esp,eran­
ça: - «Parece que há agora af
um rapaz, de imenso talento que
se formou, o Pac,heco)j
A Sua velhice oferecu um ca­

rácter augusto .. p'erdera. o cabélQ.
radicalmente. Todo ele era, testa.,
E mais que nunca revelava 00 seU
imenBo talentQ.

Rebentou; - qwerQ dizer, 8.
Ex.· morreu_quase repentinamen--
te, ' •• ,

A sua viúva é uma mulher,
(asseguram amigos meus) de ex-.

oelente inteligência e bondade •

. . • • . • .... Aquela mediatuJ
senhora nunca . compreendera
aquele imenso talento!>.
Aqui termbio a transcrição

mas aconselho-te a ler o resto.
Não sei

.

se as lojas PalreIras.
df barbeiros do Algarve pã.o te­
riam a larga representação de
Loulé. Duvido que se, elogiassem
talentes em tais .IQjas, num pas­
sado. tão. próximo.
Do que não duvido é do �enso

talento <le Pacheco, que nunca
escreveu em jornais.

Fausto Laginha dos Ramo�

A Técnica NOTA - Já depQis de -escr.it?
este artigo, informam:.nos que o·ot

figos de caldeira estão q. ser re­
cusados, sistematicamenté; /lob t)

pretexto de conterem húmidade
em exceSSQ. 8e é humilde Qf¿

s'J' é simples pretexto p.ara bai­
xar 00 preço. da mercadoria, não
o sabemos. CQntudQ, é fácil de
verificar a manha�' A demasia­
da humidade 'recQnhece-se pelo
aquecimento .

e consequente apo­
drecimento do figQ, e ainda pelo
caracteristicQ cheiro a azedQ;
agora se é Simples pretexto para
baixar a mercadoria,' o caso é
mais diffcil de resolver, visto que

.

envolve' velhacaria,' e a velhaca­
'ria não tem cheiro oaracterísti­
co - .86 cheira_ a. velhacaria.

inacçãoda
O dirigismo do EstadQ quer '11.11

fase de um estatismo 'fascista ·ou
nazista quer na sua feição à

Karl-Marx, que do socialismo
moderado ou trabalhismo de fa­
chada, atinge 118 culminâncias to­
talitárias' do comunismo verme­

lho"'fez sU1'gir através do mun-'

do a mais grave das epidemias
sociais até hoje conhecida: -

a técnica da inacção!
Os burocratas do passado, os

míseros mangas de alpaca de ou­

tros tempos, afiguram-se-no8 hQ­

je como tendo sido deliciosos 6

inofensivos seres, em compara­
ção com essa astron6mica e so­

berba praga dos técnicos especia,
.

lizados na inacção ...
Esse famol!o e sempre inesque­

cível instrutor de galuchos, ma­

galas au recrutll8, que· lá :nas

Américas do Bul ao'pretender en·
sinar a marcar passQ; IJradava
emi voz trovejante: - «Faz que
andas mas não andas!!!) . esse

instrutor genial é o não menoa'

genial percursor, d:QS técnicos da
inacção.
Eles, os tais técnicos fazem

que andam mas não andam; e

daí o. insucesso dessll8. obxll8 ...qup
projectaram e que s6 aparente­
mente realizàram nQ papel ...
Oitar exef!l.plQs para qu6' Em

todas as Nações são conhectdos:
e, de PQlo a polQ universalmente
detestadQs!
QuantQ governQ' cai no desgo­

verno, e quantos e quantos países
caiem na 'mais 'sangrenta anar­

quia por culpa desses irresPQnsá·
veis' !
DeSmascará-los é um dever, e.

combatê-los; estejam Qnde e8tiv�­
rem, uma verdadeira obra de mt-

seric6rdia.
.

Para deter e Qbviar à miséna.
à fQme, à doença, e � incultura
dos POVQS, impQrta prtmeira _que
tudQ preparar técnicos de acçao a

quem se entreguem as alavancalf
do comando de que se apossaram
ilegitimamente os grQtescos e

monstruosos técnicos I\a 'nacção
(De «Caridade»

N. R. - O nosso prezado cor­

respondente e velho e queritlo
amigo tem razão, se toma � má.·
xima a que se refere como um

conselho.
O nosso intuito era exactamen­

tP. alfinetar com a ironia queime·
recem, aqueles que, criticando en­

tre amigos e em surdinf!" não se

atrevem a vir a público dizer das
suas razões e expôr os seus pon­
tOd de vista, com receio afinal d�
que lhes chamem insensatos e

pouco inteligentes, preferindo
manter na redoma do silêncio,
fechado a 7 chaves, o seu imensoJ
tale�to, tal como Q .pacheco do

IDça: ...

Quanto a colamração, a mUt·

tos dos nossos cont�rr�eos a te�
mos pedido (não por falta de ori­
ginaI pal'a encher "as pá.gina9. )­

mas sim porque muito gostaria­
mos q\le fossem eles. a tratar do'l +

assuntos, dos problemas de Lou­
lé, porque só assim este Jornal
seria de facto a voz de Loults)
mas torna-se importuno estar !l

insistir constantemente. Preferia­
mos que os louletanos, principal- �.
mente aqueles que afirmam quP.
o jornal tem vindo «fraquinilo> e

que sabem e podem escrever,

transformassem em actos, expon­
taneamente, o amor à sua terra

e o interesse pelt> seu jornal.
A porta está. sempre aberta...

embora pelas responsabilidades
que lhe incumb�m tenha· qe se

reconhecer à direcção do jornal
julgar das conveniênci�:

A. vossa beleza l'eolcOl'á
.

.

.,

se os vossos vestidos forem executados
com' ELEGANCIA e BOM GOSTO I

Execuçõo; rápida e per�···

feita de· peças de ves�

tu6ria em tricot à mõo

ou à máquina
.
:x=:::xxx=:::x

Em LOULI:, pode V. Ex.· confiar tranquilamente a execução
dos vossos vestidos a

Domingues-JulietaMaria
QUnRT.ÉIRn
PRÉDIO

Telef. 280RUA EGAS MONIZ, 22 (Esquina da Rua das Lojas)
------

I ������:��� �:��a����\�C:ed;o:;:t��:a ����· ·: .. ·IVende�se um prédio com 6
divisões. em frente do Merca­
do, podendo servir para habi�
tação ou estabelecimento.
Tratar com Comerzindo Fe�

lizardo Matilde - Quarteira 10aquim 1touriqnes 1linlassifqo.
Proprietário da

Virgílio Santana Proprietário'dasRECAUCHUTAGEM «BALITO»•

Proprietário da

Alfaiatarias Pintassilgo
de LOULI: e de FARO

«GARAGE LISBONENSE ••

Te/ef. 719Te/ef. 245Estação de Serviço
Saúda todos os seus estimados Clientes

e Amigos e deseia�lhes um Feliz

Natal e próspero Ano Novo.
_O·.IL Deseja a tQdos os 'seus Ex.··· Olientes

e Amigos um 'NATAL FELIZ

e pr6spero ANO NOVOD68eja Festll8 Alegres e feliz Ano NOVQ a toáos
os seus Ex..... Olientes e Amigos S BRAZ DE ALPORTELTelefone 68
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Presidente do Municipio Loul�to9ô
d� .e.os.taC)osé

Ao publícarmos este número

comemorativo -do 7.· aniversãrio
do noss·o·quinzenário, como maní.

festação.do nosso muito apreço ê

estima que ternos pela prestígío­
sa figura de louletano que é o

sr. José da Costa Guerreiro que,
primeiro, como vereador e, de .

pois, como presidente do muníeí­

pio, 'serviu o seu concelho com a

maior isenção e proñcíencía, de

urna dedtcaçáo sem limites, realí­
zando uma-Obra notável-a todos-

'

es titulos, quizemos ouvi-lo sobre

o momento actual, para que o seu

depoimento ficasse registado nas

colunas do nosso periódico.
Solicitada a entrevista, o ilus­

tre louletano recebeu-nos· no seu

gabinete de trabalho, em sua ca­

sa tendo sido de uma gentileza
para com o nosso jornal que muí­
to nos cativou. Depois de eonver­

sarmos sobre a era de 'progresso
por que Loulé tem atravessado
ultimamente, do qual pertence­
-lhe um bom quinhão, entrámos
no campo que ali nos tinha leva-'

do, que era o de conhecermos as

suas actividades camarárias do

concelho, dizendo: «Tomei con
tacto cOm a administração muni­

cipal, como· vereador, em 191! até
1916:..
Dez anos depois surgiu o 28 da

Maio e, embora retirado da acti­
vidade directa do Municipio, com

e sua influência e a das amizadea
creadas pelas relações qUe man­

tinha, deu sempre o seu apoio aos

homens' que' dirigiam os negócios
municipais. Em Outubro de 1935.
foi convidado a assumir a PresI·

dência da Câmara MunicIpal de
Loulé

.

onde se conservou até
1945. Foram dez anos de traba­
lho 'pertinaz para dotar a vila e

todo o concellÍo de Loulé' com
melhoramentos de que carecia,
tais como: o da transformação
da rede electrica, o abastecimen·
to de água e o saneamento da vi­

la, .reparação de estradas e ca­

minhos li ainda outros, obras que
considerava necessãrias para
uma Loulé progressiva. O nossO

entrevistado disse que,. tendo tim­
brado sempre por fazer justiça a

todos" nãQ podia deixar de escla­
recer que os trabalhos prelimina­
res para a execução das obras de

abastecimento de ãgua e sanea­

mento foram iniciados na gerên­
cia do seu antecessor, o distinto

conterrâneo Coronel Sousa RosaI.

Após 'um lnterregno de 5 anos,

voltou novamente·a dirigir o mu­

nicIpio, retirando-se de todo em

1956 por se sentir já faltado de

saude e do vigor que o cargo exi­

gia. Durante os (Iltimos 4 anos

de gerência, o sr. José da Costa

Guerreiro declara que voltou a

atacar o problema da urbaniza·

ção da '. yHa,,· transfo�ando ,e

aformóseando, ·ainda mais, o seU

aspecto� Foi tuisse periódo tâm­
bém que, renovando os esforços
iniciados 'por ele e pela sua' ve­

reação de 1943, se levpu a efeito

a. edificação do belo Monumento
ao saudoso Filho de Loulé, o in­

signe 'Ministro Engenheiro Duar·

te Pacheco.
'

Ainda nesse perlodo se criou I)

Parque da Vila onde se esboça­
ram aIguns trabalhos de harmo­

nia com o respectivo plano e que,

depois da sua salda foram, infe­

lizmente, abandonados!
A seguir, o nosso entrevistado.

desvanecidamente, declara-nod ,

que foi nos primordios da su�
"

primeira gerência que se institui­
ram os prémios escolares, de to'

dos os graus do ensino, a conferir'
aos estudantes mais distintos do

concelho, salientando que a Câ­

mara de Loulé foi a primeira no

Algarve a tomar tal iniciativa e

das primeiras do pals. Tal inicia
tiva, graças a Deus, te� perdu­
rado.
ProsseguindO, acrescenta: -

«Apraz-me, nesta altura, reafir·

mar, mais urna vez, que a execu- '

ção destes empreendimentos �

outros que se levaram a efeito e

que me dispenso de enumerar

porque seria fastidioso, se devem

a três factores: ao Governo da .

Nação que, devido à sua grande
obrá administrativa, proporcio-.
nou aos municipios malares

meios de acção; aos meus colegaa
de vereação que sempre me hon­

raram com a sua inexcedive1
lealdade e ilimitada confiança él

ao funcionalismo municipal com
cuja dedicada colaboração sem­

pre contei, destacando, gostosa­
mente, o Chéfe de Secretaria des·
sa época, o sr. Raul Rafael Pin­
to, conterrâneo, entusiasta do

progresso da nossa terra:..
- Continuando afastado da vi­

da pública, os problemas da sua
terra, ainda o interessa?
- Sem dúvida e parece-me até

que morrerei sempre apaixonado
por eles! Acompanho com o mes­

mo entusiasmo e carinho de on­

tém a marcha do progresso do

concelho, formulando votos para
que os futuros administradores
do municipio o elevem a um nI­

vel nunca atingido.
- Além da função de Presi·

dente da Câmara exerceu mais

algum cargo de destaque na sua

terra?
Estive ,alguns anos na Prove�

.... _, .•.

Depõe para «A .voz DE LCULÉ"
- ,�. " '. .

-

doría da Santa>Casa da Miseri- a hora, mais ·alta da-sua vida
cõrdía onde por-alí deixelalguns' àdministrativa>.

.

sinais da minha' actívídade e da Chegadós,ao fim da; mlssão'qu�
minha dedicação pelo progresso nos lavara à resídnêcía deste pre-
daquela Casa que é de nós to- claro cidadão e bom louletano a

dos. -quem o Governo .da Nl!,ç¡io, há
_ Durante' a sua gerência na;' anos, co�fei:iu q grau de '«pficial ,

Santa Casa da Misericórdia qual dr. Ordem Militar de Cristo> pot
foi o problema que mais o preo- aervíços prestados à causa .Rúbli·
cupou? ca, antes' de' retirarmo-nos, qui­

zemos ouvir do nosso i,lustre en-
Foi a' obra de' ampliação e " trevístadc '<turna palaVra> ãcerca

transformação, da ala direita,,do do.nosso jor.nal, deçlàr�ndo: <tUm
Hospital onde -foí p,os�lv.�l ao' ac-, orgãrr de opinião públi�a da es-
tual distinto Director Gllnico,

.

c trutura e orientaçãO como «A
Dr. Manuel Cabeçadas;, apoia,do¡ Voz de ufu'lé> faZ' sempre fal-
materialmente, pelos diferentes ta, por ser con'siderado elemento
?epartamentos do Estado N�v(l, útil à terra que defende, levan-
mstalar os modelares serviços do até às'instâncias ofictais a voz
que, hoje, com muito orgulho, to- do povo, os seUs ânseios e aspira-
dos os louletanos podem admirar. ções,

"

"

Perguntado ,sobr.e a ideia dll, Seriai uma: das mais flagrantes
M�p.úmento 'ao Dr. Bernardo Lo- injustiças se' não se reconheces-
pes, declarou-nos: se, na modesta folha

.

impressa
-:- «Embora colocado numa po- louletana que todas as qnínzenas

siçao .delicada, por fazer parte da
nos, vísítá, as belas qualidades e

famílía, abstendo-me -de- tomar os presttmosos serviços já pres-
parte na iniciativa de alguns lou- tados ao concelho ,de 'Loulé é à.
letanos, julgo, contud?, a home- Província que o viu nascer e vem
nagem simplesmente JusUssima>. assitindo à sua maíorídade>.
Aproximando-p.os do, termo Depois de agradecer.ao sr.,Jost'\

destes ligeiros apontamentos, pe- da . Costã Gu�rreiró a géntileza
dimos ao sr. José da'Costa Guer· das suas palavras pára com o

reiro qUe nos dissesse qual tinha. nosso jornal que muito nos des-
sido o momento mais emocionan·' vanece, demos por finda a nos-

te da sua vida pública: «foi o da sa missão, testemunhando-lhe,
solenfssíma inauguração do Mo- desta modesta trincheira a nossa
númento ao Grande Ministro, En· muita consideração, que é a rea'

genheiro Duarte p,acheco, �ob. a' fin;naçãó daquela qUe de há m1.1i-
honrosa e prestigiosa presença do'" . to'sentimos' pela sua prestigiosa
Ilustre e insigne Presidente do figura de louletano e de algarvio.
Conselho. Loulé, ·'llesse· ,dia, 'viveu­
c' registou .no seu Livro de .OU;l.'O" L...S. P.

Quando o nosso jSfnal sair �

público, jã será conhecida a no­

va: Direcção do Louletano Des­
portos Clube; achando que o Qt-.
reito à critica, não dá o direito
de· derrubar, usando da faculda­
d�.. que nos'dá esse direito, e jul­
gandQ-nos ;no conhecimento, do..

que se.passou:.�a .gerência 'il,ntef
rior, verbez:amos, com indigp:ãçã(l
a :critica destrutiva que alguns
10l'iletanos, (os maus louletanos).
têm feito à Direcção que cessou
o seu mandato;
Para alguns mal intencionados

qUé pensem que nos.defendenios
a nós próprios, informamos caso
ah1da.não o saibam"q!Je não per­
tel}cemos à Dire�ção: mas como
acompanhamos.de perto a sua' ac­
tividade £:m, prol do, clube, julga­
mo-nos em' sit!Jàçã:o. ideal para
lhe fazer justiça, se não em glo·
bo, visto- que àIguns directores
falh:¡.ram .redondamente, pelo me· •

nos na obra que conseguiram le­
var' a efeito. 11:' do éonheciinento

'

geral o estado em que se encon­

trava o clube antes desta l>irec�
ção ter tomado posse,' e por isso
dispensamo-nos de descrevl!-lo.;
sá' os loucos ou os mal intencio­
napos, não concordam que eles
partiram do zero, se não do 'ne­
gativo, para fazer do Loulf'tano
o que é hoje - um clube respei­
tado, tanto administrativa como

desportivamente, com 2 secções
ell). actividade, e uma sede -com
movimento de sócios em número

f muito razoável para tão pouco
tempo de actividade!
Assim, achamos de elementar

justiça que os bons louletanos,
que ainda Os há, felizmente, nãO

o NOSSO
Aniversário

Por motivo da passagem do 7.n
aniversário do nosso jornal, rece­
bemos do Secretariado Nalrional
d� Informação a seguinte e amá­
vel carta, que gostosamente
transcrevell).os:

Ex."'o Senhor Director do jor­
nal «A Voz de Loulé> -Loulé

«Em nome do Senhor Secretá­
rio Nacional, no meu pr6prio .6

dos funcionários desta Reparti­
ção, tenho a honra de felicitar e

cumprimentar V. Ex.· pela pas­
sagem, em 1 do. pr6ximo mJs, do
aniversário do jornal da sua mui­
to digna direcção, fazendo voto.1j

pelas suas prosperidades e longa
vida ao serviço dos superiores in­
teresses do País>.

A BEM DA NAÇAO
Secretariado Nacional da In­

formação, �8 de Novembro de
1959

O Chefe da Repartição,
A. Tavares de Almeida

Pelo mesmo motivo teve II. bati.
da da Sociedade Filarmónica
União Marçal Pacheco a gentile,
za de vir à nossa redacção apre­
sentar os seus cumprlmentos de
felicitáções, gentileza: que tarn- ,

bém muito agradecemos.

vão at:rás 40s injustos, (qiie por
nada fazerem, querem diI}1inuiL'
aq'!lilo �ue os outros", fazetu); e ,;
façalll ·Ju.stiça nã!" .'; à. Direcção, '

que é urna coisa abstrata, 'l1as a

alguns directores e, à obra q�e
conseguiram, em tão pouco tem-
po, ,realiza!'! .

-'

Estamos certos qUe ele¡¡ (I cpm­
preerid�rã,9;' e a esta hora j,ã te­
nham feito a justiça <te recon­

duzir o cérebro dessa obra, já que
o obreiro�mpJ;, -por motivo, óbvios,
não pode continuar.·

'

TraDsporte 37.079$00

Manuel }itibeiro Espinho 20$00
Lula. Serras Pereira.; (-2.' contr,').

..

Lisboa 20$00'
Dr. Joaquim Manuel de'Azevedb Barracha SilveI! 50$00-
Manuel Gonçalves Contreir-as LQulé 20.$.00
Joaquim de Sousa Rosal ' , 50$00
Faustino José Pires > 50$00
Dr. Joaquim da-·Costa Carvalho > 50$60,.
Electra-Rádio Louletana. Ld·. >�

.•
, 159$00'

Abraão da Piedade Morgado > 100$00 '

Francisco Joaquim Barreiros :. 250$0{)'
José da Luz Guerreiro :. ,100$00
Dr. Ferreira da Encarnação ,. 50$00
José de Sousa Pedro, > 50$00
Dr. Francisco M. San.cho .Brito , 50$00
Mendes & Mendes, Lda. , 500$00
António, Martins Laginha . ::. '.

< 100$00 '

Joaquim �into de Mendonça - Areeiro - :. ,100$00;'
.

Bernardo Gonçalves Inácio » ,
"

:-50$00
Bento'Correia , 50$00
José de Sousa Conceição » 20$.00
José 'Neto" dos Santos Fernandes » 20$00
Fr,ancisco José Matos Pereira , 20$00
Manuel Guerreiro Fernandes .> ':' .200$00
Laginha & Ramos, Ld·. > 200$00

, João, Cabaço > 50$00
Andrade & Barracha, Ld·. » 150$00
José Guerreiro Neto , 100$00
Damião Pontes Faisca - Boliqueime- » 100$00
Manuel Pontes Faisca > ., 100$00
Dr. Angelo Delgado Guerreiro » 100$00
Padre João Coelho Cabamta > 50$00<
José Correia Leal :. ,100$00 '

A transportar 40.099$00

A'menina Ana'Cristina
Rebelo' Ramos /Meitdes"
veste, com gosto< por­
que .

os seu <; veattdos
são comprados na

CASA'
Praça da República, ',94
-LOUL£-:

gormatu-rd
Concluiu recentemente a

sua formatura na 'Faculdá.;
de de Medicina. do Pqrto, o

nosso conterrâneo sr. Dt;
José Manuel Le-al' Seruca, fi':'
lho .do nosso·, pr_ezá,do 3ssi.�
nante, conterrârieO sr. �a'::"
nuel Martins Semca, teso:u­
reiro da Fazenda Pública em .

Viana do Castelo e 'da sr.il,
D. Gabriela Leal Sek-uc3.;.

'

Ao novo licenciado
-

e a

seus . pais endereçamos" as
nossas felicitações e formlr­
lamos votos de brilhant£'

carreira. profissional.
.

,Trespassa-se
Par moti'Vo de retirel­

del trespelssa·se o Res­
tôur6nte CONDE (junto
ela Merceldor

Tra,1l'1r com os pro­
pri·etel rios

-
.

" ,

Subscrição para,' o Monumento·
ao l}), .

Ouvindo o ex-Secretário-gÉnal
" do Lou!etano Desportos' Clube

,

¡

Estll.·entrevista'decorreu ":lO-ga­
binete 4a.pirecção- do «Louleta7

, nOI. Desportos Clubes, a quando
da' nossa visita à Mui Nobre e os 'c Campeão e sub-campeão
Honrada Vila de Loulé, a ccnví- Regional, na categoria de �nicia�
te de,,�A,Voz .de. Loulé>. . '-' . -dos, 'Depois' urn 4.· lugar do

DJ140 o, novo ��pu.!.so ,que ,e.s�e
-

,NacionaL -na mesma • categoría,
velho e popular Clube estava a e outras classificações também
passar, criando, nos arraiais des- honrosas. "

.

portívos de Loulé, um meremen
. Úm' Clube qué tem urn passado

to ,e uma reacção afirmando-se honroso no Ciclismo Algarvio c
como bom augúrio para f�er no País, tinha de enviar à Vol-
ressurgtr, .novamente, as tradí- .: ta-59 umaaquípa-maíspasa mar-
çõ�s despoitiv¡¡.s",de outros -tem- car a sua, presença-e de-manter
pos quizemos ouvir o conhecido contacto com outros atletas -

e entusíasta desportista, grande, pois as nossas possibilidades eram
amigo do Clube: - Alberto Nar- fracas, - e dos nossos atletas sõ
ciso Guerreiro; Secretãrio-geraJ tinhamos' a esperar a sua passi-
ca, Direcção que .acaba de cessar vel, valorização e servir-lhes de
o seu mandate. estímulo para futuras competi- _

E, a nossa solicitação, diz-nos; ções desta envergadura; reacen-
«A arrancada surgiu quando o dendo o amor ao ciclismo na nos-

desporto louletano estava em cri- sa Terra:..
se" parado, em ponto morto; eis Era esse o objectivo - esclarece
qU;e, então, urn grupo de amigos o dedicado Secretãrio-Geral sr.
do ·Clube·se díspuzeram-a enfren ' Alberto Guerreiro - e como fot
tar..«, ,prQPl.ema."da, sua .recupera- 'atingido, vames-nos preparar ,pa�
çãe, convidando o Grande Ami- ra entrarmos a sério nas compe-
go' e antigo dirigente do Louleta- tíções, quer regionais, quer na-
no Desportos Clube, o sr. dr. cíonaís. O Louletano Desportos
AYres de Lemos Tavares, a quem Cla,be, necessita do apoio dos Iou-
lhes confiaram, mais uma v ez, o. ..' Ietanos» •.

encargo de orientar e dirigir o Estava terminada a nossa mís-
nosso Clube. são, cujo depoimento gostosa-
Um Clube de gloriosas tradt- mente damos à estampa neste

ções desportivas, como o Louleta· número de 7.· aniversãrio do nos-
no, D. Clube, não podia continuar f!o quinzenãrio. � ..

nsdnactlvidade.' Eor isso¡, iJ:nedi¡¡- Certps 'estamos de que/O' «bair-
ta:tp.ente, se'de.u inlClo a uma 'abril.· . riamo:.· louletano ajudarã o seu
de ressurgimento que, em futebol Clube, na sua reva,lorização, pa-
de'!1 logo os melhores. 'resul1:àdo$, ra que LoUlé' possa v4' a viver
COl;nO sejam - o 3.· lugar tardes de autêntica euforia des-
no, CaJpp�qnato Regional, dan. portiva, voltando 'a ocupar t) seu
do"lhe passagem ao Nacional lugar a que tem jus no Desport.,
e à seguir· o 3.· Jugar da, Série, nacional. '.

da'm Divisão;
.

e no ciclismo, Que .os esforços dos dedicados
com 'a ,.inscrição de' ,15 aile· dirigentes se concretizem com a
tas, nas ,categorias de 'nicia- possante 'ajuda e apoio da MAS-
doi! e' amadores, dando boas SA ASSOCIATIVA E AMIGA
provas, surgindo dentre eles DO LOULETANO DESPORTOS

CLUBE, '.:_ sâo"os votos dos que
neste újornat trabalham - que é
o portq.-v.oz,do Concelho.

L.S.P.

. Sociedod£ �1{ecrfolivd �
.

.' "

llrlislica £oofeluna

. C;¡o.sé CJ3el'nal'Jo E()p��

Declaração'
JOS:£ GUERREIRO MARTINS RAMOS,

único .agente oficial da PHILLIPS no concelho de
LOULI), participa ao Ex.mo Público que as transac­
ções efectuadas pelo sr. ABEL SANTOS DE MA­
TOS não obrigàm a minha firma a qualquer res..
ponsabilidade, visto se enco�trarem de há muito
suspensos os negócios que mantivemos com' o re­
ferido senhor.

Por este motiv�, só nos sentimos obrigados a

efectuar qualquer reparação, ao abrigo da garan..

tia que a'PHILLIPS oferece, desde que o rádio te··
nha sido adquirido na nossa firma ou a qualquer
dos subagentes devidamente autorizados.

Cartas .ao Director

�X.WlP, Sr, .Dirê.ctor: 'deúA.'"Voz •.de.
Loulé> - Loulé

Tendo lido nq, �Yoz. de Loulé:.,
de 15 do corrente, Bob o HtulJ
«Ant6nio Aleixo> que Loulé nã'l
prestou ainda a 'este expontãneo
e popular poeta a homenagem de,
ao; meno_s,· num,a' rua,com o .seu.,
nome, ve-nho lembrar que, por

prc;>posta '. minll;(�, quando. pres!- -

dente do Municipio louletano, foi
,aprovado por unanimidade, dar­
-se a uma rua da Vila o'seu no-",
me.

Be a, m�m;�r.ia. me não atraiçoa,
julgo-·ter sido escolhida uma das
ruas ,que, çortnm Il A.veni,da Co.«ta
Mealha, pr6ximo do coreto.
Itectijicada assim a ñoUcia, 86

resta dar execução ime{liata a

um acto: de justiç!,· iá pre,stado
pet,oi Município, "onjié :tiJ.veu tan ...
tos àno!1,' cbncedeú'a ',sua obra
poétiéa:e 'veio ai- Jal,Meri·o aut,,;'
do;«Quando começo,a cantan,

�gradecendo a publicação· des­
ta lminha carta, disponha V. Ex.·
com um abraço de

Mauricio, Monteiro
".

No passado 4ia '1.' de Dezern··
. bra comemorou "festivamente o

seu 28.· aniversário esta preti­
mosa colectividade recreativa da
nOssa terra' que tem conseguido
viver e prosperar durante quase
3

.

décadas consecutivas, adqui·
rindo 'por isso reais foros de ins­
�ituição de uUlidade pública. .

28 ano's vividos da solidarieda­
de associativa dos operárIos é
urn bom pergaminho a juntar a

tantos ,que esta Sociedade noa
tem oferecido, quer 'com confe­
rências devcarãcter cultural, quer
com récitas de amadores, quer
em ,diversas outras realizações

, em ¡q'u_e' se tem demonstrado a

, ,
elevada' preocupação de aumen­

.�r"o ,nivel inte.lectua;J dos seus
associados. ."

.'

A dáta comemorativa foi est�
ano assinalada com .. urna festa
�a sede que decorreu, com gran­
de elevação ,',pois �ve a va­
larizá-Ia uma brilhante conferên­
cia pronunciadà pela professora
do Externato Infante D. lIenri­
qUe sr.' Dr.' D. Maria Elisa Hele­
na Gomes, que :disertou sob ,o te­
ma: '4)0· 1.' de Dezembre'e o Por­
tugal de sempre), que agradou
plenamente à numerosa assis­
tência qUe enchia completament�
a sala.

O baile prolongou-se anima­
damente até altas horas da ma­
drugada e foi abrilhantado pelO'
excelente «Conjunto Vera Cruz:.
de: Portimão.

N. R. - Efecti,Vamente o mu­

nicIpio já deu o nome o Antóni,>
Aléixo a umá Rua transversal ,da
A*nida de José da Costa ,Mea·
lhá, aquela onde mora ô sr: Dr. '

Mànuel ,Cabeçadas. Falta contu­
do· a placa indicativa e dai o ar­

tigo a' que esta 'carta se refere 2

até a ignorância em que estava­
mQs, pois, nem sempre nos chega
a noticia das deliberações mUni­

c1¡),ais.

"

AvenidaCafé
'.

�
T.

LOUL:£

T:respass&ó.se eu arrenda-se.

Tratar:

com o proprietário ou pelo telefone 106.

e

CABELEIREIROS

Com os melhores 'Votos de FELIZ NATAL
e um Novo Ano cheio ,de venturosas

prosperidades.

Avenida José da Costa Mealha, 10-1." ..



IO

Eduol·do (Ol·,feia
Agente do GAZCIDLA

mlVl [L o U L í:
Teleloae 82

Cumprimenta todos os seus dedicados Clientes,
consumidores de GAZCIDLA, e deseje­
'-lhes as maiores prosperidades para o

Novo Ano.

O PROPRIETARIO da

l¡4'ltl9fl
Deseja a tocl08 os �eus Prezados OZientea e Amigos
um Natal muito alegre e um Novo Ano muito feliz.

Telefone 135 LOULl!:

FELIZ NATALI

Maria Madeira Cavaco Pereira,

,

SEGUROS EM TODOS 01, RAMOS

Av. Marçal Pacheco. 31 Telefoae 211

Apresenta cumprimentos de Boas Festas
aos seus Ex.mos Clientes, deseiqndo·
-lhes um Novo A. no. repleto de

Abel Santos de Matos
RADIOS - TELEVISORES

Aparelhos de utilidade, doméstica

Apresenta cumprimentos de BOAS FESTAS
e formula votos sinceros de prosperidades
para todos os seus Clientes e Amigos.
durante o Ano de 1960

LOULÉ

Moagem de Cafés

«MOURISCA»

Armazem de Papelarias. Miudezas. etc.
Frutos secos do Algarve

A toclos os seus Ex.··· 'Olientes e Amigos. deseja,
Festas Alegres e um Novo Ana repleto ele'venturas

Telef. 237 Rua António José de Almeida, 18 LOULl!:

Materiais de construcão
, ,

NÃO COMPRE SEM VISITAR A CASA DE

]QQO de Sousa do Nasciniento
Rua Ataíde de Oliveira, 31 e 33
-- (EM FRENTÉ AO MERCADO)--

Louças sanitórias e Azulejos
de fodas as marcas e de fodos os preços

MOSAICOS ARTíSTICOS E OE MARMORITE
ARTIGOS EM CIMENTO ARMADO

ESTANCIA DE MADEIRAS

FERRAGENS E DROGAS

A ,V O Z D E L 'O U L lb

«A VOZ DE LOULl!::t - N.o 11K
20 de Dezembro de 1959

Tribunal Judicial
DA

Comarca de Loulé

AN'CJNCIO

2." publicação

Gl'ande Baixa de Pl'eços I I I
em LOUÇAS SANirARIAS

e Lavatórios de várias medidas

APROVEITE AGORA O
DESCONTO ESPECIAL

Pelo presente se faz saber
'que, pela 1.a Secção de Pro­
cessos da Secretaria Judicial
da Comarca de Loulé e nos

autos de Acção de divisão de
coisa comum que José Ro­
drigues Geada e mulher Ger­
trudes da Conceição, pro ..

prietários, residente no sítio
de São João da Venda, fre­
guesia de Almancil, movem
contra os citandos e outros,
correm éditos de 30 dias, a

contar da segunda e última
publicação deste, citando os

requeridos Teresa de Jesus
e marido Ventura Faisca
Mendonça, ela doméstica e

ele agricultor, e Gertrudes
de Jesus Gorrona e marido
José Luís Martins, ausentes
em parte incerta da Repúbli­
ca da Argentina e cuja últi­
ma residência conhecida foi
no sitio de Sãó João da Ven­
dar dito, para, no prazo de
10 dias, findo o dos éditos.
contestarem, querendo, o pe­
dido feito pelos requerentes,
sob pena de se proceder à

adjudicação ou à venda dos
prédios constantes da peti­
�ão inicial, cujos duplicados
se encontram patentes nesta
Secretaria Judicial, para
lhes serem entregues quan­
do solicitados.

Loulé, 3 de Novembro de
1959.

Casa JOÃO DE OLIVEIRA-
Av. Marçal Pacheco LOULÉ

Festejou há dias o seu 3.' ant­
versário, com uma edição melho­
rada, este nosso estimado cole­
ga que desde há muito nos vem

honrando com a sua pontual e

sempre agradável visita, gentile­
za que muito penhoradamente
agradecemos e nos tem permitido
verificar o valor dos que Lorn o
brilhantismo das suas penas, tor­
naram, num espaço de tempo re­

lativamente curto, o «Diário Ilus­
trado» num dos jornais mais lidos
e conceituados do nosso Pals, im
pondo-o à consideração e simpa­
tia dos seus numerosos leitores.
Inserindo diàriamente numero­

sas e interessantes 'secçõeR e com

várias páginas semanais dedica­
das aos mais variados assuntos,
dando especial relevo aos probie
mas da província, o «Diário Ilus­
trado» bem merecs a preferêncía
do público que o tem distinguido,
dando-lhe lugar de destaque na

imprensa portuguesa.
Aos distinto jornalista seu di­

rector, sr. Manuel Nunes ,Correia
e a quantos, com o seu trabalho
têm sabido manter em tão eleva­
do nivel' o dinâmico vespertino,
endereçamos os nossos parabens
acompanhados dos melhores vo­

tos de longa e próspera vida.

• O Chefe da La Secção

Joaquim Guerreiro Brflsão
Verifiquei

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente Júnior

N E ,C C H·I

f\GENTE�

em LOULÉ
-00-00-:-00-00--00-00---00--

1fluis um aniversário
(qontinuação da 16,· página)

caminhará pelo caminho que de

principio iniciou: lutar pelo pro­
gresso da terra.

«A Voz de Loulês continuará
no seu posto, lutando numa poli­
tica de træbalho honesto, pelo en­

grandecimento da terra onde se

publica e pelo principio de justi
. ca que assiste aos louletanos, sen­
d" progresso da Vila e de todo
o Concelho.
Como orgão de informação e

defensor dos ânseios e interesses
da .terra onde se publica, dá-lhe
o direito ,de manifestar as suas

opiniões, que é uma grande vir­
tude deste pequeno jornal .iones­
tamente dirigido e orientado por
um louletano, que tem posto ao

serviço da terra e da «A Voz de
Loulé» a sua clara inteligência .;>

'J seu saber de jornalista dístínto,
Não é a «A Voz de Loulé» um

jornal de ataque contra quem
quer que se lhe apresente terçan­
do as armas da. critica.

.

Não.
Sempre tem aceitado a polémica
que se apresente corn correcção
O seu ilustre Director connan­

t» na sua elevada missão jorna·,
Iístíca tem mantido uma linha de
conduta que merece o justó
aplauso dos seus amigos.
Desejamos longa vida à «A Vo'!:

de' Loulé», e ao seu proprietário
o; nossos parabens sinceros, .de­
sejando-lhe também uma longa
vida.

t
Agradecimento
Maria Cavaco

G1Ierreiro Est.vens

Firmino Pires Estevens, na

impossibilidade de o fazer direc­
tamente por falta de endereços e

ilegibilidade de assinaturas, vem

deste modo expressar o seu pro'
fundo reconhecimento a todas as

pessoas que sentiram o seu luto,
se interessaram pelo estado d:.>
saude de sua saudosa esposa, e a

acompanharam à ültíma morada

Francisco M. Faísca

Augusto a. Bolot�nha

--00--00-00--00--00-00-00

«O decálogo
DO PAI»

Seja económico I
Não compre artigoS do'

méstícos. sem visitar o

estabelecimento de

Jo_é Guerreiro
Martins Ramos

,

Que oferece brindes a

todos os clientes duran­
te o mês de Dez.embro I

t
Agradecimento
Francisco de Sousa Rosal

RUA DA CARREffiA, 3

O notável pensador americano
Jefferson é o autor do seguinte:
«Decálogo do pab, mna das pá­
ginas mais formosas que até ho­
j';) se escreveu:
- Constituirás uma familla

com amor, sustentá-la-ás com o

teu trabalho e regê-Ia-ás com

, bondosa energia, sempre ·baseada
no amor de Deus.
- Serás prudenta nos negó­

cios, pródigo no ensino, zeloso em

manter a autoridade paterna,
cuidadoso em resolver, mas irre­

vogável nas tuas decisões.
- Serás para a tua esposa um

Inesgotável apoio moral, procu­
rando nela consolo, sem despre­
zar oa seus conselhos.
- Destruirás todo o erro do­

méstico, toda a preocupação e to­
da a desordem em qualquer mo­
mento que surjam no teu lar.
- Tratarás de fazer com que

exista sempre um saldo positivo
nos teus afectos' e nos teus ínte­
resses.
- Faz com que os teus filhos

vejam em ti, quando meninos,
uma força que ampara; quando
adolescentes, uma inteligência
que ensina; quando homens, um
amigo que aconselha.
- Não cometerás nunca a tor­

peza de apresentar em oposição
ou luta o poder matemo com o

paterno.
- Procura que os teus filhos

nunca venham sequer a conhecer
o caminho da desgraça, para que
saibam vencer virilmente os ma­

Ies e as adversidades da vida.
- Estudarás detidamente as

aptidões de teus filhos; não lhes
farás compreender que podem
ser mais do que tu - coloca-os
silenciosamente no caminho de o
ser.
- Cuidarás que sejam tão ro­

bustos de corpo como sadios de

inteligência. Fá-los «bODS), antes
de os fazeres «sábios).

Perdeu-se
Uma pregadeira de ouro, per­

dida desde a Goncinha ao Arielro.

•
Gratifica-se a quem a entregar

a' Ercilia Mariano Brito - Ariel­
ro - Loulé.

A famllla de Francisco de Sou­
sa Rosal, na impossibllidade de

agradecer directamente, por falt,\
dt:. endereços, vem por este melo
apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas
que manifestaram o seu pesar em
tão doloroso transe, e se digna­
ram acompanhã-ló à sua última
morada e se interessaram pelo
seU estado de saude durante a

doença que o vitimou,

Para os seus SEGUROS
consulte

manuel de Sousa pedro
-«:t--

SEGUROS em todos os ramos

Largo Dr., Beraardo Lopel

LOULE

11 úflima pufuvro cm '1l1áquinas de Costuro

Não compre

SAPATOS
sem verificar o enorme

sortido da

Sapatol·io· .Gol·l·ocho
o. mais modernos e elegantes
modelos aos mais baixos preços

do mercado.

Com os melhores votos de Natal Feliz,
cumprimenta e deseja um próspera'
Ano Novo a todos os seus prezados
Clientes e Amigos.

•

MANUEL fi LI PE LAG I NHA ;
.

Mercearias, Cereais. Vinhos e F�utos

deseja aos' seus estimados Olientes e amigos
BOAB FESTAS fi um ANO NOVO feliz

Av. José da Costa Mealha. 60 a 67 Telefone 24

Quer na infancia ou em qual­
quer momento da sua vida ...
Uma fotografia terá muito mais valor
e será mais apreciada se tiver sido exs­
cutalla com AR 1 E E BOM GOSTO.

1Jara �oas fotogrofias e tro�a[&os para alRadores, prelim
,

FOTO ALGARVE
Avenida José da Costa Mealha¡ LOULl!l

Apresenta cumprimentos de BOAS FESTAS

e votos de um NOVO ANO repleto de felicidades
para os seus Ex.mos clientes e amigos; .

TINTAS BRILHANTES A OLfO:
SUPREMO
LUA
EXCELSIOR

" Kilo ,. ,. 40$00
20$00
32$00

,. lO »

,. »

TINTAS JS. ÁGUA DE VARIAS MARCAS a

P�EÇOS SEM CONCORRENCI/\
Cosa João de Oliveira

,

Avenida Marçal Pacheco L O U L É



'A- VOZ DE ,LOUL.'

Em ALTE tudo é

li

pitoresco e mI­

moso. Até as fOD7

tes estão arraD­

jadas' a esmero!

embelezadas • . .

floridas para tor­

Dar m a i s cara-

ciérístico o am-
,

,

bieDte.

Impressões
dum pcsselo a ALTE

ALTE é uma aldeía que dá
gosto visitar, porque ali- se sente
na ar que respiramos aquela paz
de espirito que dá saude e 'ale­
gria de viver. 1!l uma das terras
algarvias de enraizadas tradições
campesinas e onde não existem
aínda daqueles meninos petulan­
tes a que se convencionou cha­
mar agora eteddy-boyss,
,Terra de acentuado espírito
bairrista onde se trabalha desín­
teressadamente pelo seu progres­
so. Veja-Se o entusiasmo e o ca­
rInho que demonstram pelo seu

Grupo Folclórico; o asseio que se

verifica na:�{ suas 'numerosas

ruas, sem pedras soltas, sem pa­
péls a dar .nota de desleixo ou

despreocupação pela limpeza. E
isto é tanto mais de elogiàr
quanto é certo não existir em Al­
te um serviço de llmpeza como é
normal nas vilas e cidades mais

1ID.portantes., ,

HI!. ,pâsset9s ,airanjados a pri- .
mor, fontes_.floridas" bancos e '

mesas de pedra à sombra lie �­
vores que para isso ali foram

plantadas; hã caminhos arranja­
d9s e outras pequenas obras em

que ressalta o engenho, o gosto �

o amor ao torrão natal.
ALTE não gosa de quaisquer

prevllégios das entfdades oficiais.
C que se nota é que ali «vive al­
guém>, possuidor de verdadeiro

espirito e iniciativa d,e «muito�
amor à terra> que tem sabido,
agir e sabe pçdir;,.�aos seus con-

terrâneos. _'
� Esse alguém é o nosso amigo
José Vieira, que tanto se tem sa';
críñcado pelo progresso da sua

terra natal.
QUe nos pe:rdõe a revelação do

seu nome, aliás desnecessária
(por ser, do conhecímento geral).

.1 Não é pois, de estranhar que
.

aa festas de Alte gozem 'de. Justa
,f�a -em todo o AlgarVe 'e que
'aJi .se desloquem multidões para'
'assistirem a .autênticas, festas de
écampo em pleno campo, feitas,
,::por gente simples, para engran-
;decimento da sua terra.' ,

'

, O baírrtsmo dós altenses deno­
ta-se a�ravés � dá. p:t¡opaganda fei­
ta peló seu R¡¡.ncho Folclórico da
'Casa do. Povo, levando além fron­
,teiras

-

alguma coisa m�is do ,que
o trivial cantar do seu povo; mas

'

¡lim, ',ei eco, a voz de uma terra
que trabalha, vive, chora e ri. A
saudade é palavra terna e amo-

,�osa, para os seus conterrâneos
espalhados por esse Mundo fora.
Por isso os alt!)nses, estejam on

dI) estiverem acorrem sempre a

contribuir pius' o engrandeci­
mento da sua aldeia. '

E, graças a essas contribui­
ções, as· obras FAZEM-SE ...
Hojé uma. f_orite que' se albida,

amanhã' urn' recinto pitoresco que
Sl embeleza. Depois uma rua qu�
s� arranja. Logo a seguir um pe­
queno monumento qUe bem ates
ta 8:-admiração e' estima que os'

seus naturais têm por Cãn<Udo
Guerreiro (seu Poeta) essa Gran­
de Figura da Poesia Portuguesa'

1!l precíso um recinto para se

organízarem festas e onde se pos­
sa exíbír o 'afamado Rancho de
Alte, logo; se arranja o dinheiro;
derrubam-se dificuldades e .a

'

obra surge, airosa, útil, em toda
a .sua plenitude, a embelezar
mais urna área; não esquecendo
aproveitar-se a sombra de o in­
terior de um palco ao ar livre �

sob o qual corre a Agua da Fonte
Grande para se fazer urn lava­
douro.
O sr. Dr. 'Manuel Figueired()'"

ilustre altense residente em S. /

Paulo (Brasil), contribuiu gene-
. rosaments para a efectivação da
obra e agora a aldeia de Alte
dispÕe de um belo e aprazivel lo­
cal onde as mulheres lavam a

roupa em excelentes condições de
.

segurança, higiene e comodidade.
A sua Casa do �ovo, uma das

mais antigas da provincia algar­
via, criada em 11 .de Maio de
1938, tem sido bastante prestímo­
sa" desenvolvendo uma actlvídade
assistencial digna de nota, ate­
nuando crises cicllcas de traba­
lho rural, abrindo obras de In-

, teressa' público, socorrendo as' só'
'elos no desemprego e nI!- ,doença
c invalidez.

'

O seu movimento assocíatívo
é, presentemente de 97.9 sócios

"efectIyos e de 771 -contrtbuíntes
e 122 da classe Protectores.
Devido à generosa contrtbuíção '

de um grupo de beneméritos, en­
,

tre eles p.lguns altenses residen­
tes no, Brasil, existe em Alte uma

Instituição particular a cargo da
. sr. a, professora D. Maria de,Lour­
des da Palma Madeira, natural
de Alte, que fornece na sede. da
Casa do Povo'40 sopas a outeos

� tantos pobres, todos os sábados
Durante- o ano de, ,1958 a CaSa

d) Povo dispendeu as seguintes
verbas: Assistência· m é d i c 8.,
31'.6Q9$00; , subsidios de, doença..

9.334$20) subsídto de morte (pa
ra funeral) 2.700$00; subsidio de
invalidez (a 40 I n v A 11 d o s)

,28.800$00; subsidiÇ> por naací­
'mento de filhos, 280$00; para
, o b r a s de lnteress'e público,
5.396$20.
Os serviços de �sistêncla tive-

ram o seguinte ti;lovimento: .

Consult¡¡.s il. sócios, 430; a seus
familiares, 518;' injecções "a só'.
cios e seus familiares, 1.039; tra­
tamentos a sócios e famlllare"
424; visitas domiclllares, 2!K'
Partos 6.
Com a ajuda dos Amigos da

Alte, residentes no Brasil :;) An­
gola, da Casa do Povo e receitá.
de fel;ltas foi posslvel executar
obras em 1958 na Fonte Pequena
I' Fonte Grande, num total dp.
12.700$00, o que contrlbu�u gran­
demente o seu embelezamento.
Tem ALTE uma aspiração, jã

multo antiga e mlJito justa: a

construção de um Mercado de
hortaliças e peixe. _

Pede-se à Câmara do Concelho
de Loulé que satisfaça esta legi­
tima aspiração, pois quase tudo
o que se tem feito em Alte se

deve, na sua maior parte, aos al·
tenses _ residentes na Africa e no

Brasil, a comparticipações da sua
Casa do Povo e à iniciativa par­
ticular dos residentes nesta al­
deia.
Estão em vias de conclusão as

obras de electrificação da aldeia,
,� em estudo a captação de Aguas
para abastecimento à povoação
por fontenários.
Hã. terras que se 11m1tam a pe­

dir e a esperar que as obras se

façam. Em Alte vão-se fazendo
e· a �erra progride ...

J. Barros

Pagando JO$OO
; POR SEMf\Nf\
.Poderá possuir uma opti­

ma máquina de barbear Phi­
lishave na casa José Guer­
reiro Martins Ramos �Rua
de Portugal, 29- Loulé.

-

.
João de Sousa Nascimento

Mat�rials para Con:strução Civil
DROGAS, ARTIGOS DE MARMORITE, ETC.

Cumprmtenta os seus Ex.mos

Clientes e Amigos, dese­

jando-lhes um Feliz Natal

e um Novo Ano próspero.

Rua Dr. Ataíde d'Oliveira LOULÉ

LOULETANO, DESPORTOS, CLUBE
Aindl!- a Campanha de Anga­

, riação de, Fundos para a veda­
,

ção do Campo de Jogos.
Publicamos hoje a última lis­

ta de subscritores e montants fi­
nal das importâncias angariadas.
Não queremos deixar de assina­
lar a feliz .ínícíatíva dos srs. Jo,­
se Agostinho de 'Sousa (Bruzias)
e Manuel Francisco Apolónia.
que eatregaram à Direcção do
Louletano cerca de 1.000$00 que
foi o resultado da subscrição que
efectuaram no sitio de Parragil ¿
cuja relação a seguir inserimos:
Transporte - 8.839$50 e 63,46

dolares.
José Agostinho de Sousa (Bru­

zias) e Manuel Francisco Apo­
lónia ,100$00; José Mendonça
Guerreiro, 50$00; Jasé Correia
.Bexíga, 50$00; José Viegas Mur­

ta, .20$00; "Joaquim Gonçalves
Grosso, 30$00; Casimiro Eusébio,
20$00; Francisco Martins Bexiga.
50$00; José Rodrigues de Sousa,
20$00; José Rocheta, 20$00; José

Gonçalves, 20$00; Domingos MIU"­
tins Barriga, 20$00; Manuel da
Silva Gonçalves, 20$00; Manuel
Martins Bexiga, 50$00; Manuel
Guerreiro Gomes, ,25$00; Manuel
Prata Dias, 20$00; Manuel Be­

xiga Apolónia, 30$00; José It'ran­
cisco Grosso, 20$00; Francisco
da. Silva EUas, 50$00; João de
Sousa Mendes, 50$00; José Ca­
brita Vida Errada, 30$00; Leonel
de Sousa Ventura, 20$00; Antó­
nio Pereira, 50$00; António Fran-

'ELNA

Rua de Portugal, 31

LOUL�

'ou escolher o modelo d-e fogão que. mais lhe agrade

Visite o Ag.nte Oficial em S A L I R

cisco Grosso, 50$00; Manuel Fran,
cisco Grosso, 20$00; José Viegas,

.

20$00; José de Brito Conceição,
30$00; José Dias Grosso - Vare­
jota, 20$00; Inácio Correia,
20$00; Manuel Carrusca Neves e'
Artur Bexiga Apoló:riia (Parra­
gil), 30$00; Comandante Pedro
Correia de Barros (Moçambt·
que), 500$00. ,

Soma 10:314$50 63,46 dolares
a Esc.: 1.808$60.
Importância Total 12.123$10
Como já é do' conhecimento ge­

ral, a obra ficou concluida no fim
do passado mês de Julho, ou se­

ja dias antes da p a s s a g e m

por Loulé da caravana da última
Volta a Portugal em Bicicleta.
Podemos .informar também,

que o custo total da referida ve­

dação foi de Esc. 17.763$00, não'
contando com as prestímosas aju­
das, em mão de obra. e carretes
de materiais, de grande número
d·" Amigos do Louletano.
A todas as pessoas e entida­

des que, com a sua contríbuíção
ou de algum modo, tornaram pos-

.

sível a realização de tal obra - -

'cuja necessidade seria de todos
reconhecida - vem a Direcção
-do LOuletano Desportos Clube,
apresentar publicamente em no­

me da Colectividade qus dirige, o
seu devido reconhecimento.

, Loulé, em 20 de Novembro de
, 1959:

Per A Direcção,
Alberto Narciso Guerreiro

INDÚSTRIA SUíÇA
A mais moderna e de maior
avanço na técnica em todo o

mundo. -Com cerca de urna ceàte­
na de discos executa uma imen ..

sidade de lindos .bordados, mala

parecendo uma obra de magia
Faz Q ponto ajour com disco,

ponto Paris, casas, etc.

Agente local:

José Guerreiro

Martini Ramos

MESMO EM SALIR V. Ex.s poderá
"

,

disfrutar das inúmeras vantagens dé uma cómoda

urilização de

José Domingues da Fon�eca
TelefoDe 16

AG�NClA

t
Agradecimento
Manuel António

Guerreiro Junior

Sua família, profunda­
mente grata" vem por este
'f:lleio tornar público o seu

reconhecimento a todas as

,pessoas que se digna¡'am
âcompanhar o saudoso ex­
tinto à sua última morada,
e às qué, por qualquer for­
ma, exteriorizaram os seus
sentimentos de'pesar e se in­
teressaram pelo'seu estado
de saúde,durante à doença
que o 'vitimou.

RA_DIO
Aparelho de rádio marca

Grundy, para corrente e ba­
teria, com transistores, em

estado novo, vende-se muito
barato, na Rua de Portugal,
29-Loulé.

'

Por 7$50 semanais
,

Pode V: Ex.a adquirir um
ferro eléctrico automático
na casa

José Guerreiro Martins
Ramos - Rua de Port�gal,
29-Loulé.

CASAMENTO
Português. de 36 anos de Idade,

comerciante em Lo!! Teques (Ve­
nezuela) gostaria de correspon·
der-se, para fins matrimoniais,
copt senhora de 20 a 35 anos (não
importando que seja viuva) que
,tenha alguns bens.
Assunto sério e urgente.
Correspondência para: António

Diogo - Calle Miranda, n.· 20 -

Los Toques (Estado Miranda) -

Venezuela.

OFICIAL DA

Centro Comercial d-e Infor-
- mações e Representaçõ�s

ARTIGOS,ESC01A�ES
BRINQUEDOS

'UTILIDADÊS
PAPELARIA

LIVRARIA

I luís Henrique de Sousa Clemente
Cumprimenta os meus Ex.moB Clientes
e Amigos, desejando�lhes 'Festas -Ale­
gres e Feliz Ano Novo.

\o

RUA DA CARREEIRA. 5 L O U L �Telef._.2 7 7

........................-...........�.....

Sapataria MODERNA
DE

José da L'uz Ba_fros

Calçado para Senhora. Homem e Criança

Deseja aos seus Ex."'O� Clientes e Amigos
um Natal Feliz e um Novo Ano muito venturoso

Praça do República, 30 LOULi:

1959/1960 LOULÉ

Francisco ,Gueneiro Tomé
Bicicletas Motorizadas e a Pedal

Vendas a pronto e a prestações
Não compre sem consultar os preços delta Casa

Deseja- aos, seus Ex.-OS Clientes

e Amigos, Festas Alegres e

um Novo Ano muito feliz.

«A VOZ DE LOUL1il» .::__ N.· 194
20 de Dezembro de 1�59

Tribunal Judicial
_DA_

-,..

Comarca de LouIe
- ANúNCIO /

.

'.
"<

I: pJlblicáção •

Pelo presente se' anuncia que
no dia NOVE do próximo mês de

JANEffiO, pelas ONZE horas, ,à
porta do Tribunal Judicial, desta
comarca, nos autos de Acção qe
Divisão de Coisa Comum que Má­
ria Luisa e marido Francisco Jo·
sé Guerreiro, residentes em Cor­
te Neto, freguesia de Querenç¡l.
movem contra Manuel Joaquim
Tomé e mulher Henriqueta da '

Conceição, da Ponte da Tor; Ma·
ria da Glória Guerreiro e mart­
do António Frall'ciscó - CàÚtrinô,
da Corte Neto; Marla da ConceJ'
ção, viuva, da Corte Neto; e Ma­
ria José dos Santos Guerreiro e

, marido José 'da SUva Guerreiro,
da Corte Neto; todos da fregue·
sia de Querença, se hão-de p�r
em praça, pela primeira vez, 'a,

. arrematar a quem maior Janco
oferecer acima do valor que lh�s
vai indicado, pelo qual vão ser

postos em, praça, os seguintes
bens:

'

,
'

BENS A �RE:M4.TAR
, .

Primeiro). --:- Terra de semear
e barróeal com ãh-ores e casas
de habitação em ruinas, denoml­
nada «O Monte>, no sitio da Ge­
mica, freguesIa de Querença, ins­
crita na respectiva matriz 'Job o

art.· rústico n.O 2.152 e sob o
art.s urbano n.O 387, com ó valor
matricial' corrigido Él total d:e
6.588$00; ;
Segundo) - Terra de semear

com árvores e mato, no sitio do
Esteval, freguesia de Querença,
inscrita na respectiva matriz sôb
o art.v rústico n.· 2.457, com 'o
valor matricial corrigido de
�OM�O; �

Terceiro) - Terra de barrocal
com árvores, no sitio da Picaves­
sa, freguesia de f:?allr, 'inscrita nit
respectíva matriz sob o art," rús­
tico n.· 565, com o valor matrt-
cíal corrigido de 336$00; e, _

Quarto) - Talho de terra de
semear, denominado <O Moinho
da Oliveira>, no sitio do Moinb�
de Oliveira, freguesia de Salir,
inscrito na respectiva matriz sob
o art.o rústico n.O 358, com o va­

lor matricial corrigido de 2.940$.

Loulé, 17 de Novembro de1959
,,""

O Chefe da l.a, Secção,
Joaquim ,querrej,rQ, BriUão �'

,

Verifiquei a e�ctiq&o 'I,

O Juiz de Direito

Jf'œriflO Bar1io.a Vk_t. Jú...df
"

,

Grand'e ·<$õr·tidQ,
EM BOTÕES'
para toilettes d8 Senhora
,.' I

Acaba de receber a

I (ASA (AlC,ADA
,

Rua' do TribuDal

L C U L li ..

,'r

I

Compre ., que' ·p·recis:.
pagando sua\leR)ente f

Apenas por

10500 semanais
poderá possuir urna panela de'
pressão, o que lhe permitlrã eco"
nomizar tempo, combusUver e;:'
portanto, muito dinl),eiro.

Veja os modelos à venda na

casa de ------------ ___

José Guerreiro
Martini Ramos •

Rua de Portugal, 29
LOULli:

Trespassa-se' :

Por motivo de retirada,
trespassa-se estabelecimen­
to de mercearias, situado no
melhor local da vila.
Nesta redacção se infor-­

rna.

HORTA
Arrenda-se uma horta na

Campina de Cima (Quinta
da Troia).
Tratar com José Lázaro

dos Ramos -- Loulé.



12 A'VOZ DE LOUL2·

-

�r!mi o �o� fXlorta�-on� �! fruto�
! �ro�uto� Hortí[Ola� �o ligaN!

Inscrição obrigatória para, os Exportadores
de Fr�tos' e Produtos Hortícolas do Algarve:'

._;

::
.

(Decl'etos n,OS 23.,791, e 28.729l

'Telefone 4 9
- '

Teleg� a.tllllo' '.

�--------------------------�

ARMAZENS DE fERRAGENS. DROGAS E PAPELIRlA I
,,�NTIGA CASA AUGUSTO VIEIRA DOS REIS
--- DE --_

LE.ONEL & EDUARDO, L�DA
s-,

-.

I

,

Fechaduras. Lemos. Drobradíças :::: Drogas. Tintas. Oleos. Vernizes.
e f¡e�h�s, "I ,Lo�ça Esmaltada �> Mosaicos e todos os artigos

e Trens de Cosinha )
para, construções

SORTIMENTO COMPLETO,DE ARTIGOS DE NOVIDADE
-, ,

P�RA BRINDES
•

ft,
"

.:.

Rua Infante D. Henrique. 1 e 9 - Largo da Madalena. 3

"F��O
Telefone a a'I

------------�----------------
.; >.'_o,

,

<Dr. Gorlos 9icoito
ADVOGADO,

-<-»-

Rua Conselheiro Bivor, 93 1.° D.

I
Telef. 128

...._-------

F A R O

I

'lJ'C• .fjlmfllda (!at'lapat�
ADVOGADO

"'-'"

Largo de S. Pedro, 61 Telefon� 26 5

-'FARO-'

..

. ,"

,. � � I •

(mpre�a �! YraUo Ilgarv!, l. da

Concessionôrios de umo das mols lrnportontes
,

. ,
. � .' . .

.

red�� .roqoviárias do sul do- 'País, mantendo ligações
..

diàri;�t, ��, e regula�es _.. '

entre o ALGARYE, ALENTEJO'
" !, . '.'

e'LlS!B6A,
��:.�

.

'(r /' MAqNiflCOS AUTOCARROS PARA SERViÇO OE E�CURSOES
i (. �.. .: �._.... '. ..

FAR,Q
,

Rua Infante D .. Henrique, 100 e 102
-

Tele \ fones 232, 262 e 661 PPC

¡ gramas EVA
.

Apartado lit c

SUCURSAIS

L O U L É -'- Largo Gago Coutinho - Telef. 55

, L I S B O A -:- R",a .. Bernardino' Costa, 28 é 3Q. '

'Tele�fé:'-ne 21787
"

,

. Igramas EVALIS
.

.'

B E J A - L�rgo de' S, João'�' Telef. 391

o F I C I N A S de reparações gerais' em Âufomóvois

e c a m b o t a s

,

Rectificação de cilindros , Construção d� CARROCERIAS

. -,

, SERVIÇO -DIESEL

PED'RO P_RREIRA.
16Q-AVENIDA DA REPÚBLICA-162 .

-., '

F A: R O
, .'�

I

��ÍlifíClos'�, Camisaria
.

e I Sapataria
GABARDINES e' SAMARRAS,

•• eft e. • ... e. _.. e. •

1- Vendas com facilidades'de pagamento � I
.... \

LU SO'ALGARVE; Limitada
FAR. O
Talefone :II S 4

.ATSRIAIS DE GONSTRUOÃO
- I

CIMENTO T,E J O '/ FIBROCIMENTO LUSALITE
Persíarias de Plástico ROPLASTO

• «Grelhas» decoratívas SEPREL
Produtos Asfálticos ZANEPA

Placas Isoladoras. FRIGOTERMO
Revestimento vitrítrífícante DUREMAIL

Tintas ,MÁRIO COSTA
MOTORES ELÉCTRICOS' R A B O R·

'ADVOGADO
y

Rua deS. Pedro

...............

FARO

Telefone 260-

I I

I

Acessórios VOLVO

Agência Central da S O N A P

,y Torno e fresa COMBUSTíVEIS e ÓLEOS'
----------....I1111111!111---------------;�¡�f;.---b---I-�::.;¡¡;;;;----�r�.......;;¡¡¡¡¡iiiõI'- -��------��----.

,;f.i�--' ,.
.

P.ARO

'�[ � Œ � � � � � � lH� � � � I M I �U
I � � U H� I H, Lda

�'
Tem o prazer de informar que todos os seus ser­

viços. foram transferidos para as suas novas instala·
ções, na Rua do Matadouro, 17 '" 19, em F A R O .

,
.

Telefones- 335 e, 417
------,-

Todo O equlpameato para ,I prodotlo e otlllzaçio do vapor
I Caldeiras / Queimadores / IS1JI!mantos térmll:ol /

,

r
, Válvulas I Purgadores / ,

Assisthcia Técnica parmanant8 a todos os Clientes

\./---------------�-�

C]),.�. ,crllanuel gl/eixo
.9lJooga Jo

R U A .... ETE·S. 40

Telef. 535 F A R O

Dr. José Uva
ADVOGADO -.

--c!)-

Rua Horta Mac:hCldo. 28

LOULÉ
TelllfoDe 1 9 5

f A R O

TslefoDS 127



-,Festas Aleg/es \

e felizAnoNovo
Ú

cne.eJa a fi.tma

[Vitorino & Pedro.,l.da
A todos os Ex. m & Clientes e Amigos,

eproveitendoe qportunidade 'para
lhes agradecer muito reconheci­
damente a preferência com que
a têm �isti�guido.

Com. os .
melhores votos de

'Francisco Martins, Fa{r�jotá
'

& Filhos, LII da

VINHOS- - MERCEARIAS':_ FRUTOS SECaS
.

.. ". ., .'

Apresentem cumprimentos a todos os seus

, -Ex.mos Clientes e ,Amigos,,'
Telefone 2 Teleg. VINaL

a MÁQUINA DE TRICOTAR de fama mundial
e a lloica premiada com MEDALHA DE OURO

Sem peso nem réguas: o trabalho não encolhe Rem deforma;
"

.'.

'

'

.assenta 'em qualquer móvel r executa canelados,

,

. ponro Tnqlés e ponto pérola sem chapa dupla. fi"
: I'" "cando o 'trabalho sempre à vlsta.:

:, Trabalha a cores sem lãs pelo avesso
,

Faz duas ou mais peças ao mesmo tempo:
Tem 10 graduaçõe!l para qualquer fio de lã, seda.

algodão, ráfia, fios metálicos, DyloD, etc., etc.
TRES· MODELOS DISTINTOS

A 'pré stàções mensais. desde 78$00

AGENTE CENT¡;¡AL:

. JOSÉ DA" COSTA MARIA,NO·
.>

'Avenida Jose na Costa M�alhã, 148 LOULE'

ALmaliB IIATJlL
.• FELIOIDADBS 1110' AND NOVO
d"'eseja

lldl�fino francisco ,an Sirva
MOAGEM DE CEREAIS

Ao� seus prezados .Clientes El A,migos.
r,

A -'CA8ELEIREIRA

MA,BI L/A·
..............•.......:....

Largo Gago Coutinho

-.- L O'U L ]D'-'

-Cumprouenta as suas Ex.mas Clientes dese- ,

[anâo-lhes um Feliz Natal e u';' Novo
Ano venturoso

B�ÁUu�O
'EM

Trcmporfes
« Va mo S·

Ândando)}
.

só há os de

lJOURE.l'lCO. , '

L O U L E'

Sempre «VAMOS' ANDANDO))
Enquanto houver BRÁULIO LOURENÇO

-:-c-,.--:, ,

�ANSPORTÉS DE .AUTOMóVEL «VAMOS ANDANDO:.
Continuam a marcar pela correcção,

mãxíma
.

s e g ur a n Il a e prontidão

T.ER�E'l'lO·
'.

para' Construção
VENDE�SE na Rua dos

Combatentes da Grande Guer­
ra (Cámpina de Cima). ,

Nesta' redacção se informa.

Rafri g erantes
Trespassa-se peque­

na fábrica com utensi
líos, de C. S. Guerreiro.
-.LOUL]D-

Telefone 183

Àgradecem a todos os seUS es�imados Olientep
e Amigo's a preferênctà com qu'e O:S disÜn-_
,quiram 'no �corrente "áno '>e ;desejdtn.:thés

.

Festas Alegres e Feliz Ano Novo.

�����.
_.. � '

..
' ;

Se quereis ter boas colheitas
aplicai adubações. perfeitas.

Os adubos ( U' f s�o dos melhores
Revendedor:

r .' MANUEL GUERREIRO PEREIRA
LOULÉ PORTIMÃO LAGOS

o CAFÉ.
onde poderá
beber o me- .

lhór café
,-" ' o',

AGÊNCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 21t - D (ao Cald,.u)
Telefon� 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro, 22·A

"Largo' Tene'n'te' 'Cabe",,,,
. :çadas - Telef. 30 e 17l

L O U L É
0,. :

, ,

.,

Telefone 193

DEPÓSITOS
poro Azeite
VENDEM-SE 4: depósitos

para azeite. com capacídade
de 1000 litros cada.· "

Tratar com Manuel .Filipe
Viegas [únior-c-Vale dE'guas
- ALM._f.\NCIL.

S'_,. P. IE
"

que
' necessite '-compra�

. .

'Mobílias
v

:

t ,. r".' !
"

. eu- modernizar o seu lar

. Não deixe de apreciar o vasfo sorfido em exposição permanente na

': CA A SA CADINHO
TAPBTII.

R U A S. D E O U TUB R O. 9 1 - 9 S

PASSADEIRASCARPIITE&

.Art!stlcas arcas om ostilo ertsatat e outros - Modornos modelos om camas de crianças
.

Nao compre sem cons.ultar os nossos preços
• ._.¡, ..._••� ••_ ••_ .... _. .."

4

�

Cumprimenta �ordealmeDt�-; ·;i;;�j;F�;;;;�· Ai��-;;�
a todos os seus Ex.m". Clientes e Amigos. . .

.

---------------------- 1

'

_

¡'

Furgoneta':
VENDE SE uma fJrgone­

ta Wolkswagem, em esta­
do novo.
, Tratar com Manuel Barto­
lomeu Romão- S. Bartolomeu
de Messínes.. .

EMPREGADO
, Com o curso de guarda-li­
vros, oferece-se para escritório
ou qualquer o u t r o serviço
cômpaeível. .

,

Nesta redacção se informa.

M'e d r o n h c
Vendem-se 1.000 arrobas

,

de medronho .em massa,' ar­
mazenado em Corte Fidalgo
(S. Barnabé -Almodovar),
em local acessível a. qual-
quer transporté. r

Garante-se a excelente
'qualidade,

.

Tratar com José Noguei-
ra - Ameixial.

"

1)ar!icipocões de ,nascimento
em modernos e ínteressan­
tes modelos¡ -executern-se
na Gráfica Louletana.

,.

Festas eleqres e um Feliz ANO �¡iiO VO. deseja
...

aos seus Ex.m."· .Clentes e Amigos o�:pl'opriet'ádq' dó
•. \

.

",'
_<

.

" TÊLEFONE 106

;08 melhores Espumantes e Vinhos ,do Porto

para as Festa's de NATAL e ANO BOM

U"niãó' deCarn io naqem
.",

de Carga, Limitada
LOULK

ll·añspol�t·es d,e Ca·i·gâ paro":todo'ô Po,is
Rua Padre António ,\fiei.la.

Telefones 2'2 e Iltp
L O U L E'

Delegçição e m L IS8 O A

Rua dos Dourœdores, 12 e lit Telef. 368788'

LIVROS ANTIGOS
- ANTIGUIDADES

COMPR,AM··SE'
Bibliotecas completas ou

qualquer quantidade de li­
!
vros antigos, móveis (pape­
.Ieiras, cómodas, .mesas, ar­

mários, cadeiras etc.), lou-
ças, pratas, oratórios, san-

,

tos de madeira, pedra e mar­

fim, talha dourada, quadros.
pinturas, cristais, candeei­
ros a petróleo, tecidos, pis­
tolões e armas antigas,
objectos de cobre e estanho.
etc. Negócio rápido em qual­
quer ponto do distrito. Pa­
ga-se bem e guarda-se sigilo .

·Escrever a:

Apartado n." 1.227

-'LISBOA

P�R ÉD'"I'Ô
.

Vende-se um prédio aca­

badó 'de êonstruir, .na Rua
Frei 'Joaquim de Loulé
(Campiña 'dê Cima) com ô
divisões e varanda,
Trata na mesma rua com

António Maria de Sousa
'Graça (horta de António
Serafim).

PRÉDIO
Por motivo dé retirada

vende-se um prédio de V,
andar na Rua da Piedade.
n. os 42, 44 e 46, com 8 .divi­
sões e varanda, é uiri ample
armazém no rés-da-chão.
Tratar com Joaquim Ani­

ca (pedreiro) - Campina
de Cima - Loulé.

Nf\O COMPRE

Máquina de Escrever
VENDE-SE

ROYAL 10, reconstruída .

Comprimento de carro: 46
cm.s Teclado nacional ou in­
ternacional.
Resposta a este jornal.

Motores Eléctricos;
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

S TA. D
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro, 29 a 33

,----» L O U L :m



tit A' V o Z DE

CAMPANHA

SI G
DO � IA:if IA [L

Preços REDUZIDOS

nas modernas 1l1âquinas de Costuro.'
DE

ZIIQUIIZACUE
EIII LOULBIl

Praça da República, 35 • 37

* M.re. Rtg'sl04. ole

n. Sing" M.o.f.et.ri .. c..

'Alvaro José Missa
Proprietário d/o

Café A VIZ
Cumprimenta todos os seus esttmedos Clientes

e Amigos desejando-lhes, pelo NATAL,
paz e alegria e as maiores prosperidades
no NO VO fiNO.

Contribua para a felicida.
d. do seu lar embele­
zando-o nesta quadra
festiva do ano.

Sua esposa Ibe agradecerá S8 comprar na casa

Horácio Pinto Gago
os adorllos para o lar que mais Ibe agradam.

Com os melhores votos de FELIZ
NATAL e um Novo Ano cheio
de venturosas prosperidades

Avenida José da Costa Mealha L OU L :m

ESTAÇÃO DE SERVIÇO
E REPARAÇÕES

. Deseja a todos os seus Olientes
_
e Amigos

FELIZ NATAL e as maiores prosperidade,
no ANO NOVO

TELEF. 151

Telef. 353 F A R O

Sede: L O U L III Telefones 30 e 17

Jranspolttes de (ol'ga Louletano, L. da
SERVIÇO DE CARGAS PARA TODO O PAtS

Oom os nossos melhores cumprimentos de Boas Festas
para todos 01$ nossos estimados clientes e amigos.

Agência em LISBOA:
Rua de S. Mamede, 24 - D (ao Caldas)

Telef. 865637

Agência em OLHAO
Av.5 de Outubro, 34

Telef. 476

*

•

relações; fazendo inteira justiça
sem quebra do seu prestígio e da
autoridade que ali representava.
Por esta conduta mereceu-lhe

o ter sido indicado Deputado à
Assembleia Nacional.
Governallor Civil de Beja, des­

de 1944 a 1950, onde actuou de
maneira eficiente, criando 52 Oa­
sae do Povo, neste Distrito.
A sua acção prmcipal foi de

assistência que decorreu numa

época difícil,de final de guerra:
.'
enfrentando maus anos agricola,
em que os seus esforços atenua­
ram as grandes crises de iraba­
lho.
A inda da sua actividade proce­

deu a vários melhoramentos que
ficaram a atestar a sua tenacida­
de em realizações notáveis.

. No decorrer deste espaço d9
tempo foi condecorado com a 00-
menda da Ordem de Oristo. Po'!'
este motivo o então Ministro do

Interior, Eng.· Oancela de Abreu,
desloéou-se a Beja propositada­
mente, tendo feito um discurso
que ficou memorável.
As insígnias foram oterectâa»

pelos Presidentes da Oamara, co­
mo homenagem de apreço pela
sua valiosa acção.
Em 1935 foi convidado pelo en­

tão Su17secretário de Estado das
Oorporações, hoje ilustre Minis­
tro 'de Previdência, Dr. Pfjldro
Teot6nio Pereira para a forma­
ção dos núcleos que em diversos
pontos do Pais deram iníci') aos
primeiros organismos corporati·
vos.

.

Figura, pois, o sr. Dr. Quirino
Mealha como uni ão« pioneiros
da noss� Organização Oorporati­
va.

Em 1950 era Juiz do Tribunal
de Trabalho, sendo convidado pa­
ra Presidente da F. N. A. T., on.
de realizou obra notável a todos
os títulos. Nesta mesma ocasiãc
ocupou, também, o lugar de Ohe­
d(l de Serviços de Acção Social do
Ministério das Oorporações, lu­
gar qUe ainda desempenha.
:Il desde 1950 Procurador à O(J,�

. mara Oorporativa.
As suas actividades e dinamis­

mo abarcaram também, a Im­
prensa Qnde conta numerosa co­

laboração dispersa por vários
jornais do País.
Tem publicados vários Relat6·

rios referentes ,às actividades das
Oasas do Povo' e Assistência So-
cial.

.

Oondecorado também �elo Go­
verno do Generalíssimo Franc')
com a «Oomenda de Oisneros),
pelo muito realizado no plano dQ
intercambio luso-espanhol.
Visitou, em cerca de um mês,

Nova Yorque; Washington; e ain­
âa os IjJstados de Virgínia, o de

Luísiana, do Texas e de Indiana.
a convite do Governo Americano.
Esta prestigiosa figura de lou­

letano, eSpírito meticuloso, visão
clara dos problemas que mais
afectam as classes trabalhadcras,
Hamem de iniciativa e de carác-

x-x-x-x-x-X-X-X-%

Governadol' Civil
(Oonttn'£ação da 1.· págtna)

Nação e de lealdade aos seus

governantes.
Tem-se dito por vezes que

os algarvios não são fáceis
de governar. Somos de tem··
peramento meridional, de
nervos aquecidos ao doce e

quente Sol do Sul, de emo­

ções vivas como a perpétu'l
agitação do mar que abraça
o nosso distrito. Mas a gente
algarvia é BOA, ORDEIRA,
GENEROSA, OONFIANTE.
«A'brasa-os o desejo vivo

de verem a sua linda terra,
mais' próspera, mais be.nefi­
eiada, mais embelezada.
A aspiração é legítima' e

justa),

Deseja a todos os seu.s Prezados

DE dosi DS SO'11ISA OOllCEIOÃO

Telefone 87

Rua 5 de Outubro

�,�:"pd��,��n�mt,':!.w�_a!.�,� I Alfaiatal'ia SOUSA I
Dr. Quirino ãos Santos Mealha,
é. bem um elemento de acção prá­
tica animado do desejo de pro­
gredir'no plano das realizações e

, sempre p1'onto a estudar novas

medidas de alcance social que ve,
nham melbortir cada vez mais, o

ambiente familiar, cultural. e ar­

tistico do nosso povo:
Bem merece a simpatia dos

seus contert(J,neos e do ALGAR-
VE!

.

LOUL:e, orgulha-se em conta­
-lo no Número ãoe ieUs mais di­
lectos filhos.

, A sua acção em prõl da sua

Provincia nestes 32 meses de Go­
verno distrital - ninguém pode
negá-lo - tem sido de uma ope
rosidade incansável, sobretudo no

campo de congregar 'os Bons Al­
garvios - porque no dizer de
Sua Ex." - o dividir não lucra
e sõ prejudica a Nossa Terra.
A hora que passa, em que o

Algarve tem importantes proble-
i. mas a resolver, não é boa polí­
tica, deixar-se embalar por pala­
vras ôcas à mesa dum Café, avi-

·

vándo malquerenças ou ressenti­
mentos antigos e' que devem ser

· esquecidos.
O Algarve precisa de uma ver­

dadeira união dos seus filhos.
pois que esta linda região tem
personalidade para se impõr e

PEDIR aos governantes aquilo
de que carece para Progredir e

dar aos seus habitantes um maior.
nivel de vida.
Os problemas da Provincia'Al­

garvia não se debatem
.

à mesa

dum Café - repetimos - e sím,
em torno dos seus altos Magis­
trados e entidades representati­
vas <io Governo da Nação.
Devemos ser - como Bons 1·

garvios qUe somos - coerentes e

dar todo o apoio possível aos Ho-
·

mens de Boa Vontade que à
frente do distrito, muito �e têm
esforçado pelo engrandecrmento
e valorização da Nossa Terra!

Luís S. Peres

1ifnrmônieu 'llllião 1llnrco[ 1Jnc�eeo

Olientes e Amigos um Natal

muito alegre e um Novo Ano

muito feliz.

LOULlll

, --------------------------------------------------�

Sebastião 'Unrein 1)ominqurs,.' I,"
FAZENDAS - MODAS - RETROSEffiO

Oum-primentam es seus Prezados Olientes e Amigos,

desejando-lhes um Natal Feliz e um Novo Ano

muito Próspero.

�------------------------------------------------.-

Casa das Mala's
Malas de mão para senhora

SEMPRE NOVIDADES

Os proprietários da

Apresentam aos seUs prezados Olientes e Amigos
os melhores cumprimentos de BOAS FESTAS,.
desejando-lhes um FELIZ ANO NOVO.

Os proprietários dos CA.FÉS

(CALCINHAS)

Oumprimentam os seus Prezados Olientes, desti­

jando-lhes as maiores venturas n(t Novo Ano.

-,

Q�'.,.:_
'.

'.:,;.,.�.I 't;.• ,._ .)
- .

. �
.1." ..

Joaquim José
Proprietário da

r:Pensão Yoaquinita
OU#tprimenta os seus Ex.··' Olientes, desejando-lhes'

um feliz Natal e um ANO NOVO repleto de

prosperidades

Telefone 13

I'

Oumprimenta cardealmente e de­

seja Festas Alegres e FeU:.::
Ano Novo a todos os seUB

. Ex.'"·' Sócios e Amigos, resi"
dentes ern. Loulé e aos que,
mesmo lo'nue da terra natal
não esquecem a Banda da sua

si1!l'patia.

Mário R .. Pere;ro� L ..

do

REPRESENTf\ÇÓES
Moteri.ois 'modernos para a construção

111111'111111111

Mosaicos Venezianos Stores -- todos os tipos
1111111111111111

Aditivos poro Cimento

e o '1 o s P, á s t i e o s

I,munizante s

IIIIIIIIIIIIIIU

Revestimentos Plásticos
flIIIIIIIIIIIIU

Prensados Termo - Laminados

Tintas, Vernizes e Produtos Quí­
micos «S. João))

Representontes no Algarve de: Plásticos Rochas, l.da

/ «APARITE» da S lA F

Rua Pedro Nunes, 1 FARO- Telefone 871

As Crianças
estão de acordo em que os

mais
. apetecidos brinquedos

estão à venda na

Portanto o estabelecimento

que V. Ex.· deve preferir
para bl'indar seu filho pelo

Natal

(Paro adquirir um Jo�oreiro
a Gazcidla

Lasta pugar 10$00 por
semolla na casa

José Guerreiro
Martins Ramos

L O UL É
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o Tul+ismo e ,0 higiene
como é, uma povoação com cer­

ca de 1.000 fogos, não tem ainda
a rede de esgotos começada a es­

tudar há alguns anos.

Como nem 'todas as casas pos­
suem fossas sépticas, verífrca-se
que as águas escorrem dos quin­
tais para as valetas das fiTas, so­
bretudo desde que começou -

a

funcionar a distribuição domícl­
liaria de águas canalizadas; co­

rnu o serviço de recolha de líxos.
e de fiscalização de estrumeiras
tem sido, até. aqui, muito defi­
ciente, resulta que as moscas
existem em tal' quantidade que
íncomodam os forasteiros que, vi­
vern em zonas onde a hlgiéne não
é um mito.
A rede de esgotos está nesta

data na fase de ante-projecto,
aguardando, na Câmara de Loulé
ad rectificações mandadas fazer
pelos Serviços de Salubridade do,
Ministério das Obras Públíeas.
Porém, nesta altura, surge o

problema financeiro.
Quarteira pertence ao maior e

mais' populoso concelho do Al­
garve - 776 km.2 e 50.953 habí-.
tantes, em 1950, - as necessida­
des são muitas em todo o ronce­

lho e todos conhecem as díñcut­
dades financeiras de qualquer
Câmara.
E então põe-se o problema:

Haverá Turismo sem higiénef
11: do abc desta industria, que

tanto pesa já na Economia Na­
cíonal, com uma entrada anual
dt divisas que caminha apressa
damente para 1 milhão de contos,
que não .pode haver'Turismo sem

Rigiéne.
Ora, para instalar a rede de

esgotos de Quarteira, é preciso
gastar cerca de 3.000 contos doa
quais 20% serão suportados'pela
Câmara de Loulé.
Onde lr buscar esta verba, nu­

ma ocasião: em que ela tomou o

encargo de um empréstimo de al­
guns" milhares de contos para
electrtñcação de todo o conce­

lho?
,

Supomos que a..resolução deste
óbice está nos próprios recurso.:!
dI' freguesia de Quartelra.
Vejamos como.

'Até ,1958 a Câmara Municipal
cobrou 2% sobre o valor da pes­
Cá desembarcada em Quarteira,
que tem sido nos· últimos anos

como. segue:

Anes
1953-
1954
1955
1956 '

1957

Contos'
4.406
�;909
4.382

·,8.479
7.100

2% de imposto'
do pescado,
em contos

88
118
87
169
142

Totais: 30.276 .

604

Em 1958 .0 imposto de pescado
passou a' s-er de' 3%.
Como conseguiram os quartei­

renses qUe a pesca desemoarca­
d"l. na sua praia, que é de costa
aberta, passasse dos 4 à 5 mil
contos qUe vinha mostrando em
vários anos sucessivos, para os

. 7 ,a 8 mil contos? '

..
'

Muito simplesmente, insta.lan­
do a _tracção mecânica. para a

varaçao ,
dos .seus barcos, por,

meio de tractores com guinchos
acopolados, como se fez. primei,
rl na Nazaré. Os pescadores,. ao
sairem'para o mar, sabem de an-'
temão que.ao regressarem a ter­
ra, mesmo com mau tempo, têm
a vida e Os haveres seguros' pela
certeza· de que os tractores fàcil­
mente puxam os seus barcos, -
-3 melhor ainda seria, se 'se' insta­
lasse o varadouro com o guin-

.

cho mecânico ligado' a um moitão
ancorado no mar,. que foi estuda­
do pelo Gabinete de Estudos das
Pescas, nas costas da Dinamar­
ca, onde este sistema tem ,-,btido
óptimos resultados. Este assun­
t" pode ,ser lido no Jornal do Pes­
cador, de Setembro último, refe­
rido a Quarteira.
Também as traineiras, pescan­

du em frente da nossa Praia, de­
sembarcam nela mais fàcilmente
e mais ràpidamente o, pescado,
d:> .que se.o mandassem nas «en­
viadas» para Olhão ou Portimão.
E sucedeu assim, porque ':Ie de­

senvolveu a c.amionagem e a fri­
goriíicação, que contributram,
por .outro lado, para valorizar o

peixe desembarcadó em Quartei­
ra_

Agradecimento
Jo�é Coelho

Antónia Viegas Coelho,
Maria do Carmo Coelho, Se­
bastião, Coelho, IIiácio Vie­
gas .,Coelho e filhos, na im­
possibilidade de o fazerem
pessoalmente, por desconhe­
cimento de moradas, vêm
por este meio testemunhar a
sua' gratidão a todas as pes ..

soas que se dignaram acom­

panhar à sua última morada
\) seu saudoso marido, pai e

avô, e bem assiin a todas
aquelas que se interessaram
pelo seu estado de saúde,
quando da doença que o vi­
timou ou por qualquer for­
ma exteriorizam o seupesar _.

*

Ora vejamos: dos 776 km.2 do
nosso concelho, estão cerca de
240.. incultos, 0lJ. mal aproveita­
dos, na ZOlla ....serrana - fregue­
sías de, Querença, Salir, Amei­
xial e Alte, - para cujos pro­
prietários a Direcção Geral ãos
Serviços Florestais possui, na

Administração Florestal de Tavi­
ra, todas as sementes, plantas e

- serviços técnicos à sua dlsposí­
ção, para a respectiva floresta­
ção.
Sabe-se hoje que a floresta dá

ao fim de certo tempo, maior va�
lor às terras do que as culturas
arvenses, o que foi comprovado
mais de qUe uma vez e em locais
diferentes, no nosso Pals.
'Não obstante isso, os lavrado­

res das freguesias citadas prefe­
rem deslocar-se para outras 'zo­
nas mais rícas ou emigrar, crían- '

do situações dramâtícas para as

próprias famUias
.

(de que, 003

anuncios do Tribunal Judicial, in­
sertos na «Voz de Loulé» dão
cónta pertõdicainente), - do que
entrar, dec.ididamênte, nos traba­
lhos' dé florestação das suas ter­
ras.

Também já o dissémos noutra
ocasião que existem no nosso

concelho 68 oficinas de calçado
manual, onde trabalbam cerca de'
400' sapateiros (qUe .já foram
2;000, há 3.0 anos), e em nenhu­
ma dessas oficinas se estudou a
sua mecanização, e até se decla­
ram incapa:zes dé competir com
os industriais (os super-ho­
mens ... ) de S. João da Madeira!
. Não.obstante. isso, o mercado
alemão; qUe estava bastante inte­
ressado na importação de calça­
do de senhora do tipo Luis XV,
do nosso Pals não encontrou em
todo ele a quantidade mensal
,disponlvel que valesse a pena ten-
tar a transacção.' '.

.

E sabe-se� qUe -este calçado exi­
·ge tpetade de mão,de-obi"à espe­
cializada e metad'e de máquilla e

consegue elevar o salârio do ope­
rário., '

•

CASA VITAL

VITAL

Toda a felicidade e ventura e os melhores
votos de BOAS l'ESTAS é o que

CAMPINA, .MEALHA
'deseJa a todos OB -8eus E�.•• , Clientes
e Amigos neBta quadra festiva do ano,

. Cool'denodo
..

---------------------�

(apontailltoltl por 1oão £raQ
I

Os simples são felizes; tão fe­
l1zes, quanto oa seus espírítos
compreensivos formular o que é
a felicidade. Muitas vezes, me de­

paro a meditar instintivamente
sobre os caminhos que se depa­
ram e o desejo duma posição ill­
vejada!
Dentro. do circulo do posslvel,

quantas pessoas não são felizes!
E SÓ dentro desse círculo, medí­
'tando que a felicidade existe (eu
também acredito!), não tentan­
do sonhar ou desejar, porque es­

ta atitude seria o desmoronar do
castelo do seu viver feliZ!
Quantos não são felizes, s6

porque o Sol continua brilhando
e a Lua, a despeito dos satéUtes,
não se esquecem ainda dos ena�

morados amantes I'Jnáticos; s6
porque os meninos continuam
com sorrisos de menillos e as jo­
vens acalentando o desejo de se

multipUcarem,' desvirginando-se,.
em novos seres· em, pedaços. de
felicidades! ?

'cOs felizes não Mm hist6ria:.!
- são como o soprar do vento;
qu�' se sente" e se calcula, mas

.

não se vê; são como o bAlsamo
qUe misteriosamente perfuma e

deixa a sUa presença em notas él

cambiant'es do mais puro agrad!­
vel. Resumem a fellcldade em se-­

rem felizes!

II

Quantos 'artistas' esquecidos,
não morrem só porque nascerem,
não sofrem o seu drama �ó por­
que no seU· selo aflorou o germên
da 'arte, e esquecidos lutaram,
,fundindo nas 'lágrimas vertida"!
(de desesperó ou de perdão?) I)
barro

.
das esculturas, as tintas

qUe hão-de banhar aa telas de
sensações vividas, o desabrochar
de mil poemas? ,

Em geral, nascem, vivem e

morrem pobres; porque a pobre­
za em todos os séculos e e 'em
todas as longitudes parece estar
destinada para signo dos crentes
da Arte. Bom signO?
Talvez; porque no' sofrimento

..

em geral, nasce uma vocação,
que pelos anos é reaUzad,a.
Quem me· dera reunir toda s

pleiàde cios ·«esquecidos:., desde
os primórdios até à contempOl:a­
neidade e em comum projectar
para a humanidade o drama ou
antes O- heroismo dos <artistas .

ignotos�,

III

Nem. did-rio imposto,
nem 80nho trágico,
nem esquema nefando;
só eu e tu _ Poesia!,
mutuamente evadindD-1IOB
II r.cJprocamente nOB realizando!

Moagem Louletano,

na

reorne mais aleqre

o 9ialal

Conversando com um amigo

. pot, ,Yltn.o(do Gma.tHnfi de. 9j.tiJo

A Hlstorie
Je �us IUflOs

FazcrMo as compras

para a Árvorc do'

'1M A if'lA [L

E·O I T A u

'_ l'enho um amigo muito ex­

t�avagante. Oaloulem os meus

caros leitores, que só pensa em

problemaa abstractos, Desta vez

deu-lhe para indagar o significa­
do do beijo. Como sabem, o as­

sunto é deveras delicado pela sua

. subtileza El complexa argumenta­
ção. Em face portanto deste con- .

junto de circunstâncias, Q beijo
representa para mim um enigma,
um

-

autêntico mistério, por' não se

'poder estudar a
-

runõo, nem se

conseguir encontrar a' sua orl­
gem, Assim penso eu, mas, como
o "meu amigo' é literato, tem

grande bagagem ri-se ela míaha
fàlta dé fundamentos Ei comenta .

dá seguinte forma:
.

- Pois creia meu caro; que
,são muito ínteressantes e instru- .

· tivos os estudos realizados sobre
o beijo.

'

- Calculo que sim; "desde que
.a 'mulher e o homem' anseiam por
se 'beífar, é porque existe uma

causa, uma razão.
- Naturalmente; não se es-,

.queça qua é a prrmeíra coisa que
recebemos ao iniciarmos a vida ...

- Esse, é o melhor beijo; cas-
, .to, sincero, o da nossa querída
Mãe.
-,- Cómo sabe, os antigos beí- :

javam os ídolos, as imagens, as

estátuas e as 'pessoas distintas.
- Isso era antigamente; pas­

sou
..
de moda; �scula-se muito

menos.
� Nota-se de facto· uma-certa

retracção em determinados cen­

tros, todavia; no nosso Algarve,
mantem-se ainda o conceito do

·

beijo de I-Ijie, de Pai, de irmãos
e O· beijo de Amor, demonstração
f�lizment� bem viva; dopurosen ..

timento humano e da eterna pai-
· xão da alma,
+: Realmente, fora o amor, sin­

to qUe a vida se compõe também
d� beijqs!
- Absolutamente; .todo o ser

,humano deseja ardentemente os'
beijos dá felícídáde,

.- 11: uma grande yerdaq,e. Mas
diga-me meU amigo; eles tam­
bém servem de rastilho' para in­
cendiar coraçõe's?

- Sim senhor;' chama-lhe I)

.poeta, � labaredas do beijo, que
excitam corações e revolucionam
cérebros.

do Beijo
(Continuação da 16,· página)

E, a tal ponto, que o peixe da
nossa costa - é certo que fresco
e de boa qualidade - vende-se
aqui, e nos arredores, mais caro

do que aquele que abastece Lis­
boa e muitos locais províncianos,
servidos pelo peixe congelado do
Serviço de AbasteclInento do Gré
mio dos' Armadores da Pesca do
Arrasto.
Por consequência houve da

parte dos quarteirenses um es­

forço notável para aumentar OS
rendimentos da Câmara, como se

pode ver pelos dois quadros ane­

xos, um dos quais mostra o as­

pecto progressivo de Quartelra
sob o ponto de vista populacíonal.
Será justo que .0 imposto do

pescado, junto ds' contribuições
predial e industrial' dos quartei­
renses, seja gasto em beneffcin
das outras freguesias do conce­

lho de Loulé f
, ii: preciso ter 'em' conta o valor
agricola do Morgado de Quar­
teira que é considerado a mala
valiosa propriedade rústica al-
garvia.

.'

Resumindo: interessa ao Go­
verno da Nação fomentar o Tu­
rismo como meio de ebtenção de
divisas que na Itália, SUiça, etc.
SE! contam por dezenas de mi­
lhões de contos por ano.
Mas parece-nos qUe é indispen­sável dotar as zonas turisticas

.

como a de Qilarteira, onde €xist�
Orgão local de Turismo hã 30
anos; com o mínimp de higiéne
que actualmente não existe. '

.

Não. ·contam.· os encargos da
rede de esgotos de Quarteira" pe­
rante os valores reais que () Tu­
rismo já hoje representa. Jt pre­
ciso que seja encontrada uma so­

lução rápida e eficiente para es­
til problema que se põe: não pode
ha:ver Turismo sem; higiéne,' se
s� querem aproveitar. as . .(}I)ssag
boas condições turlsticas cujo
factor principal, o clima rto In­
v�rno, foi bem definido pelo Ser­
mçg MeteorOlógico Nacional na
conferência do meteorologistaDr. Domillgos Ramalhete em
Agosto último_

'

Lisboa,
.

12-11-1959
A. de Sousa Pontes

SISTEMA AUSTRO' - HÚNGAILO

JOAO ANTONIO DA SILVA.
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quillta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOSIi!
,MARIANO MADEffiA .requereu
llcença para instalar uma ofici­
na de ferreir.o, incluida na 2."
classe, com os inconvenientes.de
barulho, ·trepidação e fumos, s!­
tuada em Montes !'fovos, "fregue­
sia de Salir, concelho de Loulé,
distrito de Faro, confrontando ao
norte com José ·Mariano Martins,
8.<) sul com José Pedro, ao nas­
cente e poente com caminho pú­
bUco.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigo�as ou', T.6:1dcas,' ':l

dentro do prazei de 30'dias, a·con­
tar da publicação deste edita!,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar' reclamações
por escrito, contra a�'concessã:)
da licença requerida e' examinar"
o respectivo processo pesta Cir­
cunscrição Industrial, .com sed�
em Faro, na Rua do Distrito 'de
Faro, n." 2_2.· (Edificio dà, Mu­
tualidade, Popular).

'.

:.raro,· aos 3 de Dezembro de
1959.

o Eng.·-chefe da CircunScrição,

Joi!o António da Silva Graça,,

Martins

Ttespa ssa -:- se
'Casa de negócio eII\ Quarteira.

junto à Praia.

Quem pretender dirija-se a M.
.

Brito da Mâna, em :Loulé oU a'
Manuel de Sousa Anseimo; em

Quarteira.

�_�-x-x-x-x-x-x-x

'Como nunca se encontrasse
um determinado super-técnico da'

inacção, um martirizado Oontri­
buinte perguntou ao Funcioná-
rio"Oontínuo: \

-' Mas diga-me onde poderei
encontrar O' Ex.m Engenheiro?

.

Como fosse choruda a gratifi­
cação, o'·Funcionário-Oontínuo
descerrou os' lábios; e com ·efi­
ciência respondeu:'
.;_ Todas as tardes no ... -BAR!
. Sim, esse mesme, ali nO' Chia­

do ...

- Você estudou bem a nístõ­
ria do beijo!
- Alguma coisa¡ e, a propósi­

to de história, vou contar-lhe um

caso curiosissimo:
«Alain.Chartier, poeta e prosa­

dor francês, que foi secretárto
dos Reis Carlos VI e VII, por si­

. naI ímensamento feio, foi beijado
: pelos lábios régios 'de Margarida
de Escõcia, primeira. mulher do
Rei Luis XI, um dos fundadores
da unidade francesa. _ Quen�
chance mon AmiL..

.

Um dia, passando Margarida
por uma das salas do Palácio, on­
de o poeta. se deixara adormecer,
acercou-se dele e deu-lhe um bei­

jo na boéa, sem se preocupar com
os arístocratas e damas da corte

que a acompanhavam...

- F'ormldável!
Mas, ao contestar a surpreza

que a muítos causou a sua atitu­

de, disse' com a maior símplícída­
de o seguinte: não foi o homem

que bejjei e sim a boca de onde
salem tão pelas poesias e ,tão .

prudentes conselhos.'
.

- Um contacto revelador de
extraordinária dignidade e de ele­
vado sentimepto de artista.
� Um grande prémio para

Alain Chartier.
'.

- A sua hístôrta inspirou-me!
.- Porquê?

.

,
....

_ Parece-ma que' encontrei: o

significado do beijo t .

_ Explique-se?,

_ o- beijo é; O' regosíjo intenso
da alma .. "

� Possivelmente.
-Antes de termínarmos a nos- .

I ¡;18 conversa de hoje e para se não
fugir à regra, gestaría de lhe fa
zer uma pergunta. _. .

.

- Aguardo-a com todo o pra-
zer. '

,

- Como classtñca você a mu­
lher?

- Determino-a exactamente
como Daudet a, designou: para.
mim a Mulher é a Mãe.
.- A razão?
.--'- Mtiito simples: é ela, que

cria uma getação e constroi o

covpo, e, o cérebro de humani9a­
de.

,-

,

- Be�a imagem; as miDhas fe­
licitações.

Apartado 19

Telefone 19

Panificação mecânica

LOULlII

Os novo·s proprietád<?s..a'da

( Z"
. asa· ',oza

,/

Álvaro da Cruz Floro & 'rmão-
Aproveitam esta quadra festiva do ano para

agràdecer a preferência com que teem sido distin­
guidas e formulam votos de BQAS FESTAS aos

Seu8 Prezados qlientes e Amigos

, I
ÇRodt¡gues I

PROPSlETÁRIQ DA I
. , I

ArLrFAJlJ\ irAI�A . lfl@:r>>>�@WJE� I

Cumprimenta 08 seus dedicados Ol1entes e Amigos,
desejando-lhe8 Boas Festas � um ANO' NOVO
venturoso

.---------------------------------�--,-------------------------

.

n "J.& ·J-tla/,· ,1-.
Cumprimenta 08 SeU8 E�.··' Clientes' e Amigos

desejando-lhes um Fe,liz Natal e um ANO

NOVO próspera

RUA DR. EGAS MONIZ, 3 A 7.
,

'

Telef. 220

Vendem-se, perto do Bar­
reiro.
Tratar com Amércio Cor­

reia Rainha-Ru'a 38_:'Baixa
da Banheira-Alhos Vedros

Farinhas .espoadas· e Sêmeas

Cumprimenta os SeuB Prezados Cli61ltfJS fi Âmi­

gos e deseja-Ihe8 If'estas Alegres • Próspero
ANO NOV,O

Arnaldo Martlns de Brito

-:-:.-:-:-:-:�:-:-,:-

DES,PEDIDA
.p ."

..

"

JOSÉ ESTEVÃO RAFAEL,
.

Sócio-Gerente da firma Ra­
fael &- Irmãos, Comodoro -

Rivadavia - (ARGENTI­
NA) ao retirar, para aque,
Ie país, onde vai juntar-se a

,
sua esposa e filhas, e conti­
nuar l)a gerência da referida
firma, e não lhe sendo possí-,

.

ve] despedir-se nessoalmen­
te, de todas as p�ssoas ami:­
gas e de suas relações vem,
,por intermédio do jornal «A
VOZ .DE LOULÉ» jornal
que muito apr�cia e lê des- .

de os primeiros' números,
agradé<!er a todos a leal, e

sincera estima, que lhe 'dis·
pensaram e oferecer os seus

limitados préstimos naquele
país.

o aOVE.N-O
de SINGAPURÁ

CONTRA AS PUBLICAÇOES
IMORAIS

O Goyerno de' Singapura alar­
gou a sua guerra contra as pu­
blicações jmorais proibindo todos
os livros e revistas de lingua ill,
glesa que conduzam à desmorali­
zação da juventude.
Segl\ndo uma declaração dos

circulos gO'v.ernamentais, esta
medida faz 'parte da campanha
governamental contra a «cultura
amareI?>, aplicada, até agora,
apenas às publicações- chinesas.

DESPEDIDA
José Clauq,io, na impossibilida'

de de apresentar pessoalmente as

suas despedidas a todas ail pes­
soas· amigas de suas relações,

.

vem fazê-lo por. intermédio da
«Voz de Loulé», pedindo desculp.1
da falta involuntàriamente come·

tida e of�recendo os seus limita­
dos préstimos em Benguela (C.
F. B.) - Angola.

PRÉDIOS
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Notícias istafaqem de São Cristóvão
LA' 60S

•

pessoais
/

ALEGRIAS DE FAMILIA

louletanos pro­
o próximo dia
u já tradiclo­

to tern aI-

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Dezembro:

Em S, a sr.a D. Maria da Con­

ceição Lima Faisca.
Em 9, a sr." D. Maria da con-.

ceição Nunes.
Em 15, a menina Maria Gon­

çalves Grosso. '

Em 17, a sr.' D. Marieta G.
Mendes, Pinto e as meninas Dina
Maria'Sousa do Nasc.imento e

Géni Maria Duarte Cavaco.

Em 19, o sr. Manuel Nunes

Estêvão e a menina Dina Ma­
ria Nunes do Nascimento Caeí­

ros e a sr.' D. Felismina Pint"

Nunes Inês.
Em 20, a menina Maria Elda

Rua Arquieri.
'

Em 24, as sr.a. O. Maria Eleo­
nora Gonçalves Oliveira e I} me­

nino Alvaro Manuel Rodrigues
Guerreiro, residente em Saorosa
(Traz-os-Montes) .

Em 25, a sr.' D. Sofia Contrei­

ras F.ernandes Palácio, residente
em Lavradio e ossrs, Dr. Alvaro
d,� Sousa Ramos e José Carrusca

'

da Silva Loures. .

Em 26, .as meninas Maria An·

gela dos Ramos 'Morgado e Dul­
celina Maria Farrajota Bento.,
Em 27, a sr.' ·D. Maria Olível­

ra dos Ramos Feio Bolotínha e

o sr. Domingos Vicente Duarte,
residente em 'Angola.
Em 2S as sr.'· D. Maria de

Lourdes dos Santos Guerr�iro e

D. Maria In'ês Corpas Pereira, o

sr. Manuel de Sousa Gonçalves
Cachola e a menina' Maria Ma­
nuela Borges do' Nascimento'
Costa.

'

Em 29, os srs. Amadeu Pedro
da Cruz e Anibal Bita Bota.
Em 30, a sr.' 'D. Dora Maria

Mendonça Viegas, residente em

Lourenço Marques, a menina
Guida Sant'Ana Fernandes e o

sr. António de·Sousa Chumbinho.
Em 31,' a menina Maria'Tere­

sa Cristóvão Rícardo,
PARTIDAS E CHEGADAS

- De visita a sua familia, es­

teve em Loulé com sua esposa, a
sr." D. Maria Júlia Carvalho Bor­

ges do Nascimento Costa, o nos­

So conterrâneo e prezado assi­
nante sr. Dr. José do Nascimen­
to Costa, médico municipal na

Figueira da Foz.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção, acom­

panhado de sua esposa, a nossa,
conterrânea sr.a D. AIda MartinI:!
de Matos, o nosso prezado assi­
nante sr. Inspector Alfredo de
Matos.
- Após ter passado uma tem,­

porada em Almancil, regressou a

Venezuela o nosso estimado assi­
nante naquele pais sr. J086 de

'Sousa Café, que se fez acompa­
nhar de sua esposa sr.a D. Maria
'Cândida.' Simão Café.

- Vindo de Africa, já regres­
sou a Grandola, onde reside, o

nosso conterrâneo sr, Samuel do
Nascimento Barracha.
- Encontra-se entre nós, após

ter passado alguns anos na Ve·
nezuela o nosso conterrâneo e

prezad� assinante sr. Sebastião
Carrusca.
- Vindo da Venezuela, tam;

bém se encontra em Loulé o nos-::"'_

so estimado assinante sr. Cons­
tantino Joaquim Marum.
- Após ter passado uma tem·

porada na sua terra natal, re�
gressou há pouco à Venezuela o

nosso prezado assinante naquel'"
pais, sr. Joaquim Correia de Bri­
to.
- A fim de adquirir novos co­

nhecimentos da sua profissão,
partiu há dias para Espanha c

hábil odontologista da nossa vi­
la sr. Jorge Pereira da Costa.

qUe eiTI Madrid frequentará um

curso de OrtodOncia e em Barce­
lona um curso de Patologia Pa­

radontal, respectivamente no Ins­
tituto Lespar e no Hospital de
Santa' Cruz y San Pablo.
- De regresso a Angola, onde

reside, embarcou há dias no .«Ve·
ra Cruz:. o nosso prezado assi­
nante e amigo sr. José Cláudio,
funcionário dos Caminhos de Fer,
ro de Benguela, que se fez acorn·

panhar de sua esposa.

CASAMENTO

- Realizou-se no dia 6 do cor·

rente na igreja paroquial da

Amadora, o enlace matrimonial
do nosso conterrâneo, sr. Manuel
Bexiga Duarte, funcionário pú­
blico, residente em LisbOa, filho
do sr. Joaquim Guerreiro Duar·
te e da sr.' D. Maria da Concei·

ção Bexiga Duarte, considerados

proprietários no Palmeiral, com

a sr." D. Elvira Madeira Penca·

rinha, prendada filha do sr. Fran.
cisco Guerreiro Pencarinha, pro·
prietário, e da sr." D. Elvira de
Jesus Madeira Pencarlnha.

Apadrinharam o acto por parte
da noiva a sr." D. Claudina Ma·
deira Rocheta, professora do Ma·
gistério Primário e o sr. Alfredo

Marques Salsinha, cunhado da
noiva; por parte do noivo, a sr."

D. Gertrudes Madeira Pencari­

nha, irmã da noiva e o sr. Je·

rónimo Gregório Marcos, funcio­
nário da Fábrica Militar de Bra·
ÇO de Prata.
O acto religioso foi assistido

pelos fammares residentes em

LisbOa. No «copo,de água> foram

os noivos acompanh1!-dos por vá·

rios amigos que brindaram pela
felicidade dos nubentes.
Endereçamos·lhes os nossoa

parabens e formulamos votos de

felicidade.

em
Com muita felicidade, teve :)

, seu bom sucesso, ,dando ii. lu?
uma criança do sexo feminino,
em Lísboa, no pretérito dia 7 dt)
corrente, a nossa conterrânea
sr." D. Maria Hermitério Gonçal­
ves Barracha Guerra, esposa' do
sr. Dr. José Faria Guerra e filha.
do nosso prezado assinante e

amigb sr, José de Brito Barra- ,

cha, considerado comerciante da
nossa praça.

"":'Na Maternidade de Lourenço
Marques, teve o seu bom sucesso,

no dia 19 de Novembro, dande à
luz Uma criança do sexo mascu-,
lino, a nossa conterrânea sr.' D.
Aida Rodrigues pal1ço de Brito,
Engenheira civil, esposa do sr.

Engenheiro Mateus Manuel Lo­
pes de .Brito, residentes naquela
cidade.
O neófito é neto materno do

nosso prezado assinante e amigo
sr. Francisco Luis Caliço e de

,

sua esposa sr." D. Maria do Car­
mo Rodrigues Caliço e paterno
do sr. Joaquim Brito Sousa e de
sua esposa sr." D., Francisca Lo-
'pes da Cruz.

,

Aos felizes pais e avôs �nde­

recamos os nossos parabens e

formulamos votos de ridente fu­
turo para o seu descendente.

-Numa Maternidade de Sydney.
teve o seu bom sucesso, no, pas­
sado dia 12 de Outubro, dando à
luz uma criança do sexo mascu­

lino a nossa conterrânea �r�" D.

An� Maria Pereira Amaro, espo­
sa. do nosso prezado assinante
naquela cidade sr. Manuel Ama­
ro.

Os nossos parabens aos felizes
.país,

,

- Em Quelimane, deu à luz

uma criança do sexo femínlno, a

sr." Dr.' D. Maria Fernanda Ba­

rata Monteiro Cristóvão Ricardo

esposa do sr. Dr. Franci;¡co Oris­
tóvão Ricardo, nosso estimado
conterrânea e

: assinante, profes -

sores da Escola Industrial daque­
la cidade moçambicana.
Aos felizes pais e avós, ende­

reçamos os nossos parabéns, ���
votos sinceros de futuro risonno
para a sua descendente.

•
A passagem do Fim do Ano (Noite

de São Silvestre) será abrilhantada pela
Orquestra «MOULIN ROUGE», que
executará a mais moderna música de

baile, actuando a conhecída Bailarina

LUZ MARIA, que tem obtido grande
'êxito na T. V. Espanhola.

Esmerado e típico serviço de mesa.

v

M�SASRESERV AM-SE

:'" -.

'O m-elhor' Cafá

o 'mais aromáti.co o mais vuro

L O ULÉ

COlVlÉRCIO
"d e Bacalhau'

AD VOGA DO

.Telefone 207, Largo D. Pedro- I

L O U L '1t

--c-:.-

.

FALECIMENTOS Está â. ser distribuido o baca­

lhou, especialmente destinado à

quadra do N:atal, .' .

, A Direcção do Bervíço de Fis­

-calízação da I. G. -A. eomuníca-

-nos, que o _armazenista de mer-

'cearia que não forneça o baca­
'lhau ao retalhísta sep, habitual

cliente, ou lhe ponha condições
para fornecimento, tais como, a,

compra de outros artigos, incorre
em procedímento por recusa ae
venda. Os retalhistas a quem tais

condições sejam postas, devem
comunicar o facto sem demora à

Fiscalização.
'

Os arrnazenístas da provincia
,

devem' díspõr, permanentemente,
para consulta pelas brigadas de
uma relação ou do registo de fac­
turas 'comprovativo das vendas

,do bacalhau aos retalhistas da re­
gião.

'Aproxima - se
"

,

O CARNAVAL
Na Sala de Sessões da Câma­

ra Municipal de Loulé realízou-se ,

na passada noite de 15 de corren­
te .uma reunião que. assinalou o

inicio dos trabalhos preparatórios
para que possam ser levados a

efeito os tradícíonaãs festejos car­

navalescos que tanta fama têm
dado à nossa terra e que se.
transformaram já num grande
cartaz ,de atracção turístíca, do
Algarve. .

• .Foram esboçadas as prímeíras
'diligênc' � segurar um

nüme :<>ric ue

sej n so

Carn arcar

áS festas.
-se im­

Miiih'llll'lllfembros das

prov c' is tJs 'a organizar.
para que os fiab ' ,os pos!!am se!'
iniciados com a cQnveniente. an·
tecedência de·molde a assegurar
qUe tudo siga o seU curso. normal
:;¡em 'atropelos. , '" .

Oxalá as ,pessoas designadas
para ,a COrnis,são sejam a l5'�an-,
tia de que o CarnaVal de LQulé­
,-1960 será mais. um êxito a jun·
tar aos muitos que o antecede­
ram.

Pedro de Freitas
A fim de tratar de vários a�­

smitos reliícionados com a partI­
cipação da nossa provincia no _I
Grande Concurso Nacional de Fi­
'larmónicas e Bandas Civis, pas­
sou alguns dias no Algarve o

nosso prezado conterrâneo sr. Pe- -

dro de Freitas que, como Secre
tãrio do Concurso, se avistolJ
com as Direcções' das nossas

Bandas para lhes expõr, porme·
norizadamente as ,cóndições em

qUe poderão tOmar parte em tão
feliz e útil. iniciativa, da. F. N.
A.T.
Até ao momento em que escre,

vemos esta noticia lião sabemos
s¿ as·Bandas de Lç>ulé participa­
rão ou hão neste concurso, mas

podemos informar' que têm sido
efectuadas diligências nesse 'sen­
.tido.

'

Praça

,.

(?)� ÇJ)toptielátios do

SERVIÇO DE CAFl!: E BILHARES

Pelo Dr. António de Sousa Pontes

nr.·t..JI •
�

Vt Orta«AMAlON A»

C'fllanilel fleal C:farrajola
')

Deseja a todos es seus EJf.mO. Clientes
e Amigos BOAS .FESTAS e um

NOVO ANO. muito feliz.

Com a 'idade de 72 anos, fale­
ceu nesta vila, no' passado dia
23 de Novembro, a nossa con­

terrânea sr." D. Maria Rodrigues
Formosinho Angelino, que deixa

viuvo o sr. Antônío Martins An

gelíno antigo e conceituado. co­

merciante da nossa praça e era

mãe das sr." D. Luciana Formo·

sínho Angelino Madeira, esposa
do nosso prezado assinante p. ami­

g,.) sr. Joaquim Pedro Madeira
considerado comerciante nesta vi­

h e D. Dulcelína Formosinho'An.

gelíno de'Moura, esposa (lo sr.

Amandio Moura, chefe da P. S.
P. em Faro e dos srs. Sebastião
F�rmosinho Angellrio, residente

no. Brasil e Alberto Formosinh"

Angelino, casado com a sr.a D.

Isabel Lourenço Angelino, resi­

dente nesta vila.

- Apoz prolongado e doloros')

sofrimento, faleceu- no sitio da
Goncinha no passado dia 14 de

Novembro, o sr. Francisco de
Sousa Rosal, de 74 anos de idade,
que deixa'viuva a sr.' D. Joaqui·
na de Jesus e era pai do nosso

prezado assinante fir. Joaquim de

Sousa Rosal, proprietário do res·

taurante �Retiro dos Arcos> pes
ta vila e da sr." D. Maria Vieg'a..<
Piriqu-ita e sogro da gr.' D. Ma­
dalena Renda da Silva e' do sr.

José Mendes Cabeços e avõ do
st'. José Manuel da Silva Viegas,
meninas Luisa da Silva Viegas e

Dora Maria Viegas Cabeças e

menino Deodato Viegas, residen­
te na Rodésia.

- Em casa de sua residência ,

na Campina de Cima, Loulé, f,ale.
ceu no passado dia 21 de Novem­

bro, o sr. José Coelho, que deixa

viuva a sr.a D. Antónia Viegas.
O extinto qUe contava 77 anos

dt:> idade, erà pai da sr." D. Maria"
de. Carmo Coelho e dos srs. Se­

bastião Coelho e Inácio Viegas
Coelho.

-Com a Idade de 75 anos, fale·
ceu há .dias em Boliqueime o sr.

José Traficante, que foi para os

Estados Unidos da América em

19i3 e lá ,vive1,l 30 anos, tendo
,sido empregado nas grandes fá-
bricas Diesiel. "

Há 10 anos regressou a Boll­

queime, onde era proprietário,
deixando viuva a sr." D. Marill,
Parreira Gomes Traficante:

-No passado dia 25 de Novem
bro faleceu em Lisboa, onde s�

encontrava: em tratamento, !l nOR­
sa. conterrânea sr." D. Maria Vie­
gas Bota do Nascimento, esposa
do nosso prezado, assinante e

amigo sr. João Ramos do Nasci­

mento, conceituado comerciante

da. nossa praça.
'

A saudosa extinta, que ('onta­
Va 43 anos de idade, era filha do

nosso estimado amigo e assinan·
tP. na Franqueda (Loulé) sr. Jo,
sé Francisco Bota e de suá "es·

posa sr." D. Maria Viegas Bota,
irmã do sr. José Viegas Bota e

d¿ sr." D. Rosa Viegas Bota Fer·

nandes e mãe do sr. Orcolando
Bota do Nascimento.

As familias enlutadas apresen­
ta «A Voz de Loulé:. sentidas
condolências.

Há cêrca de 2 anos, a Comis­
são Cultural da Casa do Algar­
ve, de Lisboa estudou que, na'
Casa dê Alvor, onda faleceu, em
"1�95, o grande rei português D.
João n se mandasse erlgtr um

baixo.relevo alusivo ao acto.
�atava-se de homenagear

.uma das figuras mais notáveis
d� História Pátria" ao factor dó
Tratado de Tordesilhas, Il um.

'Homem' notável -' 'era assim que
s"! lhe referiu Isabel, a Católica.
'rainha dl:t.s Espanhas. .....: e que
, constítuíria, Incontestãvelmente,
um meio de atrair a atenção do
turista' que procura, quase sem­

pre, ao apreciar a paisagem, as
'belezas naturais, os costumes .e o
folclore - saciar também a sua

.

natural 'sêde de conhecimentos
históricos.
.E nesse capitulo, o Algarve,

qua tanto contribuiu para o mo:'
vimento .dos Descobrimentos, pols
tem muitos factos, notáveis a as­

sinalar, até nas, mais pequenas
vilas e aldeias. Como definiu o fa­
-Iecído embaixador brasileiro e

poeta ilustre, Olegário Mariano,
«8e não tive88e h!lvido Sagre8 o

8eu Ptm8am�to. não existiria o

n0880 Brasib.
Mas· vóltando ao' Paço .ie AI-

os

vor, 'de D. Alvaro de Ataidé, on­
de a história diz que faleceu D.
'João ,II, permitam-nos que rela­
.te o qUe muito interessa ao Tu-'
rismo. ,.' .

l!:: que essa Casa estava então
rodeada de estrumeiras e, como

'não existia naquela antiga vna-«
hoje simples freguesia - um ser­

viço de recolha de-Iíxos, as mos­

Cab enxameiavam por todos os
lados.

. Ora, este, facto observa-se tam­
bém na maioria das Praias al­
.garvíaa, a não ser naquelas que
são sedes de concelho.
Por exemplo, a Praia de Quar­

teira"cuja Junta de Turismo pre­
tende dotá-Ia com 'um motel e
um pavilhão de quartos, para 78
'residências permanentes, um Ca,
sino - salão restaurante e 'Posto
d.; Turismo, e ainda, um Parque'
de Campismo, no valor total de
2.200 coctos, e cujos projectos es­
tão em vias de realização, sendo

(Oontinuação na 15.- gá!iina) .

um sIlnioersário
Completou mais um ano d�

existência este jornal que mo­

destamente tem vivido e nonesta·
mente tem cumprido a missão

qUe se impôs, entrando hoje no

seu oitavo ano de publicidade, e

cremos bem não se ter afastado
do programa que traçou aº, al·
vorecer.

Mais um ano que se ,Uhda.
Mais um ano que passa na am­

pulheta do tempo. Entra num no·

VI. ano de vida.'
Durante todo,o. periodo, :'1e pu­

bliCidade tem cumprido com o

programa e com o fim a qlle se

propôs e honestamente ninguém
haverá que, com razão, possa

.

acusá-lo de ter saido das normas

d", ,correcção que se impõem a

quem escreve para o público.
Entra «A VOl!' de Loulé> no seu

oitavo ano de publicação, no seu

oitavo ano de luta pelo progresso
da terra que lhe dá o nome.

- Só quem vive a dentro de

uma redacção sabe sentir lodas

a;,t canseiras e as dificuldades d�

colábOração porque passa um

jornal de provincia, mas este pe·
queno jornal a, tudo tem resisti­

do, tudo tem afrontado com al·
tivez e energia. Sem recelos e

sem esmorecimentos este Jornal
inspirado no amor à caus!!. d�
Loulé e na dedicação à sua vida

(Continuação na 10�· página)

o Baile dos Estudantes

Sã,o o encanto das crianças.
Faça a vontade a seu filho,

,comprando o que ele mais 'goste.

-c!�-
Na-casa

Manuel Lopes
TERA MUITO PARA ESCO­
LHER.

VIAJANTE
Com prática de venda de mer­

cearias por atacado, com carta
da condução, que conheça clien­
tela Algarve e "Baixo Alentejo.
Precisa:

Teófilo Fontainhas Neto

MESSlNES

,��d�me�r=-iência com que foi distinguida
durante o ano de 1959 e formula votos de

Felicidades para o Novo Ano aos seus

Prezados Clientes

Excesso de original'
Porque' o presente número u ..

'

nha .forçosamente que sair antea
do Natal e não havia já possibil!.
dade de aumentar o número dg

� páginas, ficou ainda retido na re·

dacção bastante do muito origi­
nal que o .nosso redactor em Lis·
boa sr. Luis Sebastião Peres com

tanta prodigalidade nos enviou.
Na medida em que, iam send.)

«descobertos� valores algarvios
em Lisboa; novos valores surgi·
ram e tantos são qUe aquele nos·

so 'amigo não poude fazer tudo
no prazo previsto.

,

Achãmos por isso conveniente
descriminar os artigos retidos pa·
ra que se não julgue que ficaram
esquecidos os seguintes nomes·

que nos são famillares e de quem
nos ocuparemos no próximo nú-

,

mero por não ser possivel incluir
tudo aqui:

.

Srs. Engenheiro Sebastião Ra·
mires' Major' Mateus Moreno,

. Dr. Sousa Carrusca, Dr. Domin,

gues Garcia, Hermenegildo Neves
Franco, Maestro Pavia de \faga-
,lhões, Dr. Mauricio Monteiro,
Bartolomeu Guerreiro, D. Rosa
Soares' Cabeçadas, D. Maria Ode­
te Leonardo da Fonseca, Vinhas
Cabrita, D. Irene Calapez, D.
Marisabel 'Fogaça Xavier, Mário
Fernandes, Piloto, Francisco Ca
marada Martins, Maria de Fáti­
ma Bravo, Brãs Conde, Arnaldo
de Brito, Augusto Maria Domiu ..

gues Bolotinha, José Campos Ro­

drigues.
Ficam ainda retidas a «Página

dos Poetas Algarvios> e a pági·
na dedicada à Casa do Algarve;
uma entre:vista com o nossp con­

terrâneo sr. Arquitecto Manuel

Maria Laglnha, acerca do Plano

de Urban�zação de Loulé; um ar·

tigo do sr. Hermenegildo Nevea
Franco outro da sr.a Dr." D. Ma­
ria Od�te Leonardo

.

da Fonseca
() ainda muito mais original que
seria fastidioso enumerar e de­
monstra bem a dedicação e en­
tusiasmo do nosso amigQ L.uis Se­
bastião Peres por este número
especial.
Sem dúvida que entre os mi-

lhares de algarvios residentes em

Lisboa muitos mais haverá que,

pelo seu valor, bem m�receriam
figurar neste nosso numero de

aniversário, mas compreender-se
-à a impossibilidade de se «desco�

brin qúem são e onde moram.

Por certo não vão pensar q�e fi-
caraxn esquecidos.

.



SUPLIIIIIIHTO DO COIIIIMlO,IlATIVO ARIVIR_ÁRIO

o .MUNDO ALGARVIO 1M liSBOA1
'1 Dedica-se este suplemento, em primeiro lu-

gat1df';iTe,t�os r�r�,t�gíem Lisb�a.
',; j tmJApébie � "i'nvJnlc&idçâo qJ�, nos mos-

� tra que val�mps algurn:a coisa e um incitamfnto,
� c�o t,oquiJà�un�de,�para que ,1I:ão nos�dis.�er-
1- "\ 1. 1. ,,:>. ..

-'J ,." �

r semo�, �m quesfB¿,as ',cc,seiras, �d� quanto �ais
.:: � ..... of' ...... j'.. .. �

f valer cada uma das pedras desunidas mais pro-
t . .

....

funda será a brecha na solidez do edifício.
� Que :na vida da nossa terra se projecte a

união de valores, que se coligem nestas 'pá[linas.

A edição do n," 194 de

«A Voz
-

de Loulé»
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Mealhd
I

Com o presente Número espe­
cial - a Edição 194, a «A Voz

de Loulé», entrá no 8.0 ano de

exístêacía, ínícíada no dia 1.0 de

Dezembro, de 1952.

Se volvermos atrás e inquirir
mos o que nestes sete anos, esta
modesto quinzenãrio (durante
umano Semanário) fez por Lou­
lé e pelo Algarve, temos de admí­
Ur de que, alguma coisa fez e

sem qualquer apoio que não seja,
o dos seus assinantes, anuncian-
tes e amigos.

'

Foi nesta linda e ebatrrísta»

t-erra, a «Mui Nobre e Honrada
Vila de Loulé», qua se ouviram
os primeiros vagidos desta «[o
lha de couve impressa». Era maid
um baluarte a juntar a tantos
outros qUe o Nosso Algarve já
possuia.

Mais um guardião das rtquezas
e dos valores deste Iíndo rtncão
da terra portuguesa; maid um

cavaleiro de cota e malha, em­

punhando a sua espada, 'vem de­
rimir na luta, pela SUa dama, a

sua Provincia, e, em boa verda­
de - quem ousa negá-lo? '- nes­

tes 2.554 dias da sua existência,
tem sabido CUMPRIR, batendo,
-se com galhardia e desempoei­
rada atitude, pelos mais instan­
tes problemas provinciais.
Tem, este Quinzenário, sabido

Servil¿ os altos interesses socíais
e cristãos desta faixa territorial
da Nação Portuguesa, sem um

desvío sequer, da 'trajectória ini­
ciada no seu primeiro NúMERO,
com honra .

e louvores para Od

seus Director e Editor.

(Continuação na 8." página)

DI', José Ântónio Madeira

'ALGARVIO E LOULETANO

�astante considerado no meio
liSboeta e do Pais.
:,Distinto Eng.o geógrafo e As­

Ú{6nomó de 1." classe, categoria
#fe obteve por mérito absoluto

'IIII) Observatório Astronómico de

Lf,sboa, onde exerce as suaS acti­
vidades profissionais, o que equi­
'lJiile a Prof. Oatedrático.
�

Este distint(r algarvio nasceu

no ' Poço Novo, da jreguesia de
S. Clemente.

.

Terminado o seU curso liceal
no Liceu João de Deus, em Fa­
rc" foi formar-se em Coimbra em

1916, ingressando depois na Es­
cola de Guerra em' 1917 tendo
sido promovido a Alferes e co­

locado no Regimento de Artilha­
ria 2, em Junho de 1918. Quatro
anos depois recebia a promoção
a Tenente para, em 1932 ser pro­
móvido ao posto de Capitão, Pas­
sou depois à situação de reserva
onde ainda se encontra.
Este nosso conterrâneo, fig.ura

de relevo da colónia algarvia em

Lisboa, muito estudioso e bastan·
te inteligente, quis ir mais lon­
ge. E, então, em Março de 1922,
tirou a sua licenciatura em Ciên·
cias e Matemáticas pela Univer·
sidade da Lusa-Atenas, e, num

espaço de 8 meses concluiu o cur­
se de Engenheiro Geógrafo, sen.
do, então, o primeiro ciâaâão que
tirava este curso em Portsuuü.
Possui o Dr. José António Ma­

deira cadeiras do Instituto ln.
dustrial e Oomercial de Coimbrll,
e da Faculdade de Letras da Uni­
versidade da .mesma cidade.
Várias têm sido as missões que
(Continuação da 3." página)
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Neste, NOMERO ESPECIAL

que�hoif3 dedicamos à co",ónia' al­
!larviœem Lisboa, sentirn:9� imen-

'

so ,prazer registar nestas colu­
nas: a prestigiosa figura de lou­

letano que é o sr. ·Prof.-Reito'r
do Liceu Passos Manuel, dr. Jo­

se Guerreiro Murta.
Intelectual de valor; um ¿',rome

no, Ensino, nas Letras' e no Re-,

gionalismo e também no Mun­
sé -Guerreiro Murta. ,

NaScido em 1891 na'Mui Nobre
e Hdnrada Vila de'\' Loulé, fez o

seu curso liceal em Faro, 1'indo

"depois pará' Lisboa onde se [or­
mou em Letras,
,

Pedagogo e escritor brilhante,
os seus trabalhos repartem-se'
abundantemente por estudos e

publicações e??'t várias Revistas e

jornais, subre, os problemas de

pedagogia&,e regionalismo, tenã«
publicado:¡iv?'OS escolares que [o­
ram aceites pelas entidades ofi·
ciais.

'

Como apaixonado pelo Mutua­

lisrr-o, tomou parte importante
nas' celebrações Centenárias do

Montepio:, Geral em 19l¡l¡, tendfl
sido a 'sua acção de verdadeiro

impulsionador e de organizador
d'.J Primeiro Congresso das Cai­

xas Económicas Portuguesas, on­
, de apresentou a tese: «A ESCO­

LA, meio apropriado para a Pro­

paganda das Caixas' Económi­
cas�.

A sua carreira de Professor
iniciou-a no Liceu Passos Manuel

on�e ,é Reit�r; te�do.J[eitorado
ta bem os Lweus l�J111'áro 6 Se-

, tú g,l. ,

'

,;I

tíconti�fJ,ação na S." página) 1; IXeslocoUise muitas 'Vezes 11' es-t'
. � t:.� .;:,_., . I'� I, . ��

: ',' \( ! .iit .',
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Juntamos à extensa galeria de

louletanos ilustres :'hn,ais es1/!é dis­
tinto filho de Louí'!,: Sr. Co-tonel
Manuel de Sousa1.Rosal J1ínior.

, Iniciou a sua carreira militar
no Regimen'to de Infantarid 4 on­
d{; prestou :serviços até 1940.
Desempenhou f1jnções ,de ins·

trutor, de 2." Comi(l.ndante Æ Co·
mandante da Escó'la Prdtw'lz da
Administração Militar, onde dei­
xou uma obra superiormente re­

conhecida como excepcional, o

que originou um louvor em Or­
dem do Exército e medalha de
Serviços Distintos.
Exerceu também o lug"u,r de

Professor na Escola do E:MrcitJ
e: no Instit�to die'Altos Estudos
Militares, merecendo um inuvor
pela forma distinta como se hou­

ilf: no desempenho destes cargos.
',Em 1955 foi Nomeado Directo:"
4a Manutenção Militar quando
exercia as funções de Inspector
de, Direcção do Serviço de Admi­
nistração Militar. Na Manutenção
¥ilitar, este distinto Oficial do
Exército fez obra notável, tl'a­

�uzindo-se em melhoramentos de
reconhecida utilidade para o Paí,s
lB projecção nacional; melho?'a­
mentos esses que, o impuzeram •.i

çonsideração dos õseus chefes e, do
.flais.
As gerações vindouras, quando

tom,eçarem a colher os frutos do
notável plano de realizações fei­
tClô por este ilustre Militar, lem-

brar-se-ão do esforço empreendi­
do para o enriquecimento do
Exército e implicitamente da Na-

,

ção, neste importante EstaJ¡ele­
cimento Fabril do Ministério do
Exército.
Por ter passado à situação de

reserva, o sr. Coronel Sousa Ro­
sal deixou as funções de Director
desta organizaçãQ', a todos os ti­
tulos exemplar .

Deputado da Nação, peio Al­
garve, desde 1949, representando
com nobreza de carácter e f�rme­
(Continuação na 3." página)

O NOSSO MARAVILHOSO Dr. Quirino
Numerosas são as figuras. lou­

letanas que fazem parte da co­

lónia Algarvia nesia Lisboa. Den­
tre esses prestiçiosos nomes, en·

fileira o do sr. Dr. QuirinlJ do.'?

Santos Mealha, filho de Queren­
ça - Loulé.

Foi um dos alunos da geração
de 1921 que conseguiu tirar o

curso liceal em cinco anos, pois
terminou-o em 1926, no Liceu,

�op,o 'dé Deus, em Faro.

l,:Seguidamente :veio para. Lis,
boa m.íttriculando-se na Universi­

dade, licenciando_-se em Dsreit j,
em 1931.

Durante os anos que [requen
toú a Faculdade, este nosso com­

provinciano, teve de sustentar lu­
tas de carácter ideológico que
muito contribuiram para cimen­
tar a sua fé, jamais numa "POftl
em que não existia nenhuma as­

sociação católica univers�tária.
onde se bateu com intrepidez na

defesa das suas conyicções reli­

giosas.
,

Ao tomar a iniciativa da publicação de um número espe­
pecial comemorativo do 7.0 Aniversário de «A VOZ DE
LOTJL1!:», na qualidade de um dos seus mais modestos cola­
boradores, cumpre-me dizer da razão desta jornada jornalís-
tica, e para isso, aqui estou, pois. ,; ,

A Directoria desta «folha Impressas - constituida por
pessoas amigas de hã muito e que muito considero -, delibe,
rQU dar um ar festivo mais 'sádio e alegre à data aníversa­
riante deste jornal, deixando à minha escolha a modalidade
deste Suplemento.

"I'arefa nada fácil para quem, como eu, falho daquelas
qualidades necessárias para levar, nesta quadra Festiva do
Nàtal.: algumas páginas de letras impressas aos lares dos
nossos estimados assinante e amigos.

Em todo o caso, a melhor oferta de «A VOZ DE LOUL1!:�,
seria o de apresentar um pouco do MUITO E VALIOSO que
Loulé e o Algarve possuem na nossa Capital.

'

Assim nasceu este Suplemento que dedico, com a minha
muita admiração e respeito, aos LOULETANOS E ALGAR­
VIOS, incontestáveis valores da vida económica social e po-
lítica da NAÇÃO.

'

Daqui, saudamos todos os que, por qualquer forma, têm
trabalhado para o Progresso e' Prestigio do NOSSO ENCAN·
TADOR ALGARVE!!!

..

_--;._----�

"

trangc.iro a estudar assuntos de
pedr;,z.g'ogia.

N'O j01?#glismo a sua activtda·
de' é brilli.a'tltíssima, desde 'J jor­
nal académico, «A MOCIDADE»
de Faro e «Alma Nova», em

Lisboa, conhecendo-se-lhe muitCls
escritos na Imprensa Diária �

regionalista do País e no estran­
geiro .

Como Escritor e Publicista, (J,

sua actividade é bastante operOSff
e vasta, tendo publicado, entre

outro� livros, os seguintes: «O
Montepio e o seu iniciador:¡.; «Ca­
tálogo do 1.0 Centenário do Mon-

, }._

,'" (Continuaçã,o "'la 3." página)

O Eng.· João Farrajota Roche­
ta, figura de louletano muito con­

siderada entre os seus conterrâ­
neos, quer em Lisboa, quer na

sua Província.
Oficial da Marinha muito dis­

tinto com uma carreira brilhan­
'tíssima.
¡Depois de ter tirado o curso li­

ceal de 1919 a 1926, nos 7iceu.,�
de Faro e no Gil Vicente, em Lis­
boa, fez os preparatórios para
poder concorrer à Escola Naval,
no Faculdade de Oiências de Lis­
boa, de 1926-27 a 1927-28; assen­
tando praça na Armada, como

voluntário, em 1 de Outubro de

1928. data em que foi promovido
ao posto de aspirante de mari­
nha,' ponto de partida para a sua

exuberante é/itreira militar.
De guarda-marinha, em 1931.

em,;y.9'$'3, êr.a' promovido a 2.°, Te-'
nente, para, desempenhar sermço
ern 'vários nciVios de guerra' da
nossa Armada, de 1930 a 1934.
Além destes serviços, desem·

penhou as seguintes comissões de

Dr. Délio
Nobre Santos
O Prof. Catedrático Doutor Dé­

lio Nobre Santos, outra presti­
giante figura louleiana que nesia
cosmopolita Lisboa há muitos
a'IWs reside e exerce o professo­
raâo na Faculdade de Letras da
Universidade'da capital, desde
1952, do Grupo de Ciências Filo­
sóficas.
Matriculado na Universidad'3

de Lisboa no ano lectivo de 1930/

31, ollteve a formatura com ele­
vadas classificações. Como dis­
sertação de seu curso apresento,u
um estudo sobre «O SENTIDO
HISTóRICO DA CIVILIZAÇÃO
HINDU>, que mereceu ser publi­
cado na Revista da Fac'uldade.
No acto da sua tese, distinguiu·
-se como o melhof'�luno.
Como frequentador dos 1.° e 2.°

NdSceu em Loú1é;'no dia 12·de
Janeiro de 1921.

Após o curso dos liceus, tira
de no Liceu de Faro, formou-se
6')r, Engenharia Civil no Institu­
to Superior Técnico, em 191¡4. Ai, ..

obte1Je o prémio Dr, Brito Cn,ma­
cho ('¡festinaM ao dluno ')'inolistt.l s

mdis classificado dás vária.s es­

pecialidades desse Instituto.

Foi bols.eiro� no país, do Insti­

tuto de Alta Cultura no extint:>

Centro de Estudos de Engenho.·
ria Civil e assistente ,de Geome'
tria descritiva em 1946, no Ina
tituto Superior Técnico. I-niciou,
então os seus estudos de métodos
de cálculo de barragens e estu­
dos experimentais destas obras.

Pertenceu ao quadro técnico
do, Hidro Eléctrica do Zêzere des­
de 1946 a 1957, tendo aí cola�70-
rado nos estudos e �rojectos das
obras desse rio, designadamente:
as do Castelo do Bode, Cabril e

Bouçã. A barragem do Oabril,
até hoje a maior e a m?:!is alta
de Portugal (135 m. de altura)

foi a primeira a ser inteiramente
projectada por engenheiros por­
tugueses.
Além destas obras, é auto?' dos

projectos ou cálculos das ba1'ra­
gens de Salamonde e Oaniçada,.
do Picote (no Douro Internacio­
nal), da Chicamba (em ilfoçam·
bique), do Covão, do Mei.o (na
s1rra da Estrêla), do Alvito e de
Oh.eáxere (esta no Algarv.e) e das
barragens de Sa_lto Funil e Pe­
dra, no Brasil, bem como de vá-

(Continuação da 8." pág�na)

Orpañização e i coordenaçã4
do jO�Tl£jlista algarvio f

Luis'Sebastião Persd

A vida militar chamou-o às_ fr;
leiras do Exército onde fez Çl

curso de oficiais milicianos em.
Lisboa e Mafra. 1

O ano de 1932, marcou a su�entrada na vida pública. "

Desenipenhoú as funções d�
Administrador do Concelho 'da
sua terra natal,', de Provedor da
Misericórdta e 'de Vice-presidente
do Município louletano.
Loulé benejiciou. do seu dina­

mismo até 1935, tendo realizado
grandes obras no Hospital.
Nomeado Delegado do 1. N. Tj

P. em Beja e Delegado do Comis�
sariado do D�semprego, t!-e 198�
a 19H. Na ciâaâe de Beja e e7l11'
todo o distrito alentejano soubd
criar uma roda de amizades §
(Continuação na 11¡.· página) J
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Rn9. Ãfanll.€1 Ã(a.'li�
(!'lijt6vã� j!a.1inlllz ';

O Arq» Manuel Maria Cristó,,'
vão Laginha, outro louletano ãos
muitos que têm a' sua vida em

Lisboa, e que muito valoriza a

colónia touletama.
'

,

Nasceu em 1919¡em Loulé.
Completou o curso de arquitec­

tura com 18 valpres na Escola de
Be'ías Artes do Porto, durante ,

qual obteve a Bolsa de estudo
«Ventu¡:a Terra», o prémio Muni­
cipal «Oliveira Salazar» e um ou­
tro prémio de Caricaturas, insti­
tuido pelo «Diário de Lisboa».
Em 1934 fez uma exposição de

caricaturas e desenhos em Lou­
lé, Faro e Lisboa.
Após terminar os estudos in­

gressou nos quadros técnicos da,
Câmara Municipal de Lisboa.
Fez parte da Direcção do Sin­

dicato Nacional dos Arquitectos.
Em 1952 entrou para a Direc­

ção Geral dos Serviços de Urba­
nização por concurso público.
,

Desde então, foi bol,�eiro do
Instituto para a Alta Cultura

(Oontinuação na 3." página)

serviço: - na Superintendênci�
dos Serviços da Armada; no Co,
manda Geral da Armada,' na Bri�
gada de Mecânicos e na Esqua­
drilha Fiscal do Sul.

Depois, frequentou" a Falcotà.,
di Ingegneria della �égia Uni­
versitá di Genova, ,pm 'Itália, sen­
da promov'1do a 1.0:Tenente-enge�
nheiro' Construtor Naval) em
1944.

'

De regresso de Livorno, em

(Oontinuação na 4." página)
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,

Uma gama completo
de chassis de cOI+go !

Um camião pore cada
tipo de lrnbulho].

I II I'

� Chassis de caixa curta' ou longa para: 6, 7, 8. '.
9. 9,5 e 13,5 toneladas de carga r

� Chassis especiais. para reboques, semi-reboques
-

-

em todo o terreno

� Básculas .de descarga lateral on trilateral

� Motores D I E S E L de: 90.' us, 150, 180 H. P.

� Redutores ao diferencial
� Travões de ar 'e Air Pak

� Caixas de velocidade directas on onverdrior

� Levantadores do rodado trazeiro

I I

---------------------------------------------------------------�

I I,

1 -----,-----------=

Agentes Gerais no Sul e Ilhas adjacentes:Estação de Serviço e Oficinas:

SIMMA� Limitado
Rua do Forno do Tijolo. 10 - A . Avenida p.e Manuel da Nóbrega. lit· A. B e e

TelefoDe. I
8" o 1 S 3

P. P. C. 84'3981
TelefoDe. I' 7 2 295 5
P. P. C. 727 1 31

LISBOA LISBOA

•

�-------------------------------------------�------------�----

. .

Especialidades fal'maceuticas de alto qualidade

leborctérics FOI'moceuticos em L I S BOÂ e M I LÃO - Itália
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(CONTINUACÓES

iugo £oqinflu Serafim
nos apr01Jeitam'6fl.tos hidroeléc­
tricos.
S, além disso, autor dos pro·

iect08 de algumas outras estru­
turas importantes, tendo por
exemplo, colaborado no projecto
dQ monumento ao Infante D.
Henrique «Talent de Bien Faire»
dn arq. Oassiano Branco, o qual
foi o 5.· classificaâo no concurso

realizado há cerca de dois anos.
S chefe da secção de Barragens

âc Laboratório Nacional de En�
genharia Oivil desde a criaçãl)
deste organismo em 1947. Al. a

par com alguns trabalhos de in­
vestigação .no dominio da sua es­

pecialidade, tem feito estudos so­

bre propriedades de rochas de
fundação de, pràticamente, toda,�
a« barragens portuguesas, est,,·
âo« de centrais subterrd,neas, es­
tudos experimentais, por ensaios'
dt: modelos, de todas as grandes
barragens portuguesas de betão
construídas desde 1943 e obser­
vação do comportamento dessas
mesmas barragens. Na sua seo

ção do Laboratório, tem dirigido
o.� estudos· de barragens reali­
zados para Marrocos, Espanha,
Itália, Noruega, Brasil e Pérsia.

,

Faz parte da Hidrotécnica Por,

tuguesa (consultores para Estu­
dos e Projectos) onde dirige a

Divisão de Estruturas. Nesta or­

ganização. tem colaborado em es­

tudos e projectos dalgumas das
nossas mais importantes obra·.,
hidráulicas de fomento realiza-

.

das ou a realizar, especialmente
nc, Ultramar, como é o caso, por
exemplo, dos estudos do Ri?
Zambeze.
Em 1951 participou, nos E. U

A., num curso de verão destinado
(! cientistas e engenheiros estran­
geiros, na famosa escola ameri­
cana, o «Massachusetts Institu­
to 01 Technology»; nesse mesmo

ano passou 4 meses no «Bureau
o; Reclamation», organismo que,
nos E. U. A., faz os projectos e

03 estudos das grandes obras de
fomento hidra-agrícolas e hidro­
-electricae.
Participou desde 1948, como

delegado oficial português, em
vários congressos e reuniões cien­
tíficas internacionais relaciona­
dos com barragens, fundações e

estruturas, téndo realizado vária.�
'missões de estudo_e serviço. Vi­
sitou a Suécia. Suíça, Bélgica,
Holanda, Áustria, Inglaterra, Itá­
lia, França, Espanha, Marrocos,
Estados Unidos, Oanadá, Repú·
blica Dominicana, Brasil e a pro­
mncia de Angola.
Realizou, a convite de Univer­

sidades e outras entidades, con­

ferências e palestras'no Oanadá,
Estados Unidos e Brasil. Em
Portugal, tem realizado várias
conferências e palestras no Ins­
,tituto Superior Técnico e na Or-
dem dos Engenheiros.
S autor de variadas publica­

ções sobre problemas de barra·
gens e aproveitamentos hidráuli­
cos, quer 6m diversas revistas de
língua portuguesa. quer em revis
tas do estrangeiro, especialmente
dos E. U. A., Inglaterra e Bra­
sil, quer ainda nas publicações
de congressos e «simpasia» em

que participou. S autor do livro
«A Subpressão nas Barragens»,
c; qual constituiu a sua te.�e no

concurso para Investigador d:)

,Laboratório Nacional de Enge­
nharia Oivil, grau que possui
desde 1954.
S mémbro das seguintes asso­

ciações internacionais de ,enge­
nheiros: «International Associa­
tion for Bridges and Structural
Engineering», «Réunion Inter­
nationale des Laboratoires d'ES­
Bais et des Recherches SUT le,'f
Materiaux et les Oonstructions>,
«Association for Applied Solar
Energy>, «American Society of
Oivil Engineers> e «American
OOllcrete Institute».:.
••••••••• o, ••••

O Eng.· J. Laginha Serafim é,
sem dúvida alguma, um dos mui­
to·i valores louletan08 que Lis­
b?a conta entre a colónia Algar-
vw.

Engenheiro muito disti'tlto e

competente, qUe na Oapital do
Império Português, pelas suasfa­
culdades de trabalho e dotes de
invulgar inteligência, muito hon
ra a sua terra que o viu nl1sce'l'
e o Laboratório de EngenhariJ
Oivil que o tem como um admirá·
ve! e aplicado colaborador.
Honra lhe seja!

L. S. P.

o nosso ALGARVE
ALGARVE luminoso, ardente e

azul, de graça maritima, engri-.
naldado de flores.

Julião Quintinha
•

QUE cenografia fantãstica �

prodigiosa se desbobina por to­
da essa luminosa costa algarvia.

Armando de Miranda

•

NAO há noites mais lindas do
que no Algarve.

F. L. Pereira de Sousa

Dr. José
António Madeiro

Dr. Délio
Nobre Santos

DA 1 • PÁGINA)

Coronel
Sousa Rosal

ea de princfpws nacionalistas a

sua Província.
Nas várias e brilhantíssimas

intervenções na Assembleia Na

cional, chamou a si a defesa de
muitos problemas da Algarver

sODretudo a: construção dum
aeroporto em Faro,' o Turismo e,
suer riqueza, e valorização, argu­
mentando com denodo e entusias­
mo esta bela causa algarvia,' cha­
mando a atenção do Governo da
Nação,' o Liceu de Faro, outro

problema que este distinto Depu­
tado Algarvio na última Sessão
·legislativa, defendeu com ardor
combativo, solicitando a constru­

ção de um edifício liceal pam
funcionar em regime misto, vis­
tri o actual não suportar o núme­
ro cada vez mais crescente de
alunos.
Intervenções essas que tiveram

bastante repercússão entre os

seus comprovincianos que teste­
munharam ao sr, coronet �OUSf1
Rosal todo o apoio, merecido e

justo, por tão brilhante actuação
parlamentar.
Também o regresso do nome

do Poeta João de Deus à fachada
de- Liceu de Faro, outra faceta
do seu brilhantíssimo discurso na­

cuela última sessão da Assem­
bleia Nacional.
Oomendadbr da Ordem de Aviz

c Oavaleiro de Oristo. Oonâeco­
rodo com as medalhas Militares
de Serviços Distintos, de MéritC'
Militar e de Ouro de Oomporta·
mento Exemplar.
Oonsta ainda dei sua brilhante

folha de serviços. dezasseis lou­
vores.

No Algarve entre vários cargos
que ocupou, desempenhQu funções
(I ... Administrador do Conoelho de
Loulé, a sequir ao 28 de Maio, d,e
Vice-presidente da Oamara Mu­

nicipal de Faro; de Presidente
de. edilidade da sua terra natal e

de Membro da Oomissão Distri­
tal da União Nacional do DistrittJ
de Faro.
Foi ainda Presidente da Oomis­

são Administrativa que criou c

Banco do Alqarve e Presiâenie
do seu Conselño de Administra-

ção.
.

A todos os títulos, uma figura
algarvia que gasa de bastante
prestíqio em todo o Algm've e

em Lisboa.
Neste NOMERO ESPEOIAL,

«A VOZ DE LOULS» está tmen­

samente reconhecida a tão pers­
timoso e considerado conterra­
neo.

-00--00--00--00--00--00-00-

Merece a pena ir ao Al!;'arve
s� para contemplar a labaredll
nocturna das estrelas chamejan-
tes.

.

Raul Proença

-c!»-

A planície do Al.qarve é um

trecho sem igual: desce suave­

mente para o mar, toda cobertll
de arvoredo e de culturas.

Silva Teles

Manuel Maria
Cristóvão Laginha

para uma Viagem de estv.do à

França, Alemanha e Grã-Breta­
nha e da Fundação Oalouste Gul­
benkian. Nesta qualidade, duran­
te o ano de 1958 [requentou. o

London University ooueçe, tra­
balhou nos departamentos da 0t'J,­
mara de Londres e fez visitas de
estudo à Grã-Bretamha, Alema­

nha, França, Suíça, Holanda e

Suécia.
'

Muito recentemente foi-lhe
atribuido o primeiro lugar tI1tm

concurso de promoção a œrqusteo.
to de 2.· classe.

Em 1958 representou Portugál
ne· «I International Semminar on

Urban Renewal'> que se efectuou
na Haia.
No exercício livre da profissão

projectou vários edifícios em di­
versos locais do País. Em colabo­

ração obteve muito recentemente
o prémio Municipàl de Arquitec­
tura, instituido anualmente pela
Oamara de' Lisboa.

c»-c»-c»-c»-c:.-c»-c»,

'ITIonurf de Sousa it'orne
Outro 'conterraneo nOS80 qu,e

em Maio de 1936 com 24 anos de
idade se fez de abala4a para Lis­

boa, empregando-se numa das

primeiras casas de alfaiataria do

artigo militar: a firma S. Mar­
ques. Por morte do dono desta,
casa comercial, ingressou na ca­

Sil J. Camacho, a principal casa

do género militar, onde esteve .'1
anos.

Depois estcâieleceu-se de socie­
dade com outro individuo

.

em

1940.
Em 1950, desfeita a sociedade,

decidiu estabelecer-se, sob a fir­
ma Alfaiataria Sousa, Ld.· fi­
xando as suas oficinas na Rua dn
Ouro, onde presentemente desen­
volve a sua actividade.

Apesar de viver longe não es­

tá alheio aos problemas da sua

terra, sentindo imensa alegria
quando todas as quinzenas recebe
a visita de «A Voz de L'J'ulé».
jornal de que é assinante há mui­

tos anos, considerando-o um

grande arauto 'de propaganda e

divulgação das belezas e aspira­
ções da grande vila louletana.

'ECZEMA dos SEIOS B VIRILHAS
E' o resultado de urna transpi¡'ação ácida

Use o DESODOFIZANTE "MEDICINAL.. INDIAN

Depositário : FARMAcIA ALGARVE

Avenida de Roma. n.O 7 - B LISBOA

Aedição do n.0194

de «Â Voz de Loulé»
Apesar de sõ se publicar quin­

zenalmente «A Voz de Loulé>
honra-se de ter um lugar no seio
desta GRANDE IMPRENSA NA­
ClOANAL, que outros a eogno­
minam de Pequena Imprensa.
O Algarve, região que todos sa­

bem quanto vale e o que na eco­

nomia do Pais representa, sem­

pre encontrou nas colunas deste

periódico um pouco do seu espa­
ço publícítârto, campo aberto às
mais aliciantes e construtivas ini­
ciativas - para nelas se debate-.
rem à clara luz da Verdade e da
Razão - OS SEUS PROBLE­
MAS - o coatrârlo, seria falsear
a doutrina e a Politica porque
nos devemos bater; sim, todos os

algarvios devem BATER-SE,
pondo de parte todos os ressentí­
mentos e melindres que 08 dívt­
dem.

Os problemas da NOSSA PRO­
VINCIA não se debatem à mesa
de um Café nem nas «tertúlias

camufladas», e, sim, com clarivI­
dência e sentido regional

.

1!l neste campo que «A Voz de
Loulé» milita e vai prosseguír
a luta iniciada hã 7 anos.
E quando assim - às vezes o

diabo pode tecê-las - se não ve­

rifique, a minha modesta colabo­
ração que hã seis anos venho
dando a este baluarte algarvio,
serã retirada.
Conhecedor dos problemas da

minha Provincia - pelos quais
me venho batendo hã 25 anos, na
nossa heroica Imprensa regiona­
lista, põem-me inteiramente à
vontade para dizer: «OUTRA
POLITICA NAO SERVIREI.
QUE NAO SEJA AQUELA QUE
DIGA RESPEITO AO MEU AL-
GARVE. z. S. P.

-c:.--�»--c�--<»--<»-

Dr. José
Guerreiro Murta

tepio (1949); «Oaixa Económica
de Lisboa'Ou o t» Mealheiro PÚ­
blico» (1944),' «O Livro do pri­
meiro Oongresso das Oaixas Eco­
nómicas» (1945); e em 1953, na
reitoria de Passos Manuel, deu à
estampa: «Evocação Histórica
dt' Primeiro Liceu de Lisboa e do
País», estudo que contribuiu pa­
ra se conhecer melhor a organi·
eação e instalação dos liceus' em
Portugal,' e além destas, a,inda
«Vida e Obra de Oandido Guer­
reiro>, na colecção de «Estud09
Algarvios».
Verdadeiro paladino para que o

Liceu de Faro volte novamente a

chamar-se Liceu de João de Deus.
Oomo regionalista, é conside­

rada figura proeminente, inteme­
rata pugnador dos interesdes' e

do bom nome do Seu Algarve.
Na «Oasa do Algarve> (l sua

passagem - embora curta­
nos cargos directivos ficaram as­
sinalados por algumas iniciativas
importantes.
Este Bom Algarvio sente en­

tranhado amor pela sua provín­
cia, - «idiou um Grande Monu­
mento em Sagres ao Infante D.
Henrique, numa Conferência que
hã anos levou a efeito na Casa
do Algarve, chegando a fantasiar
uma subscrição por. todos. os es­

tudantes de Portugal. para, em

1960, esse sOlllho se tornar reall·
dade.

O nosso muito considerado con·

terraneo I�r. Prof. Dr. José Guer­
reiro Murta, na capital de Portu­
gal 'é, sem dúvida alguma (com
merecida justiça) UM VALOR
ALGARVIO.

Sede e Fábrica

[SeDhor Roubado)
ODIVELAS

tem desempenhado, e�tre elas, a
de. Direcção Geral de Ensino do
Ministério da Agriculfura, como

Eng.· Geógrafo; e de Observador­
-Ohefe de Serviços do ObseTt,ató­
rio Astronómico da Universidade
de OOir..ln:a; de assistente (para
qUe foi contratado) e de Profes­
sor. em vários departamentos de
ensino, e ao norte de 'nglatm'ra
como membro e observador prin- ,

cipal da Missão Portuguesa pa­
ra a observação do Sol.
S possuidor de uma basta bio­

-bibliografia, tendo publicado inú­
meros trabalhos seus, re8Ultante.�
â« conferências, comunicações e

tratados, que o afirmam como
U'IY. verdadeiro sábio.
Foi directo colaborador do sau­

doso Ministro Duarte Pacheco,
como seu Secretário.
Durante muitos anos exerceu

as funções de Presidente da Di­
recção do Sindicato Nacional dos
Engenheiros Geógrafos.
Bolseiro da Junta da Educa­

ção Nacional nos Observatórios
de Greenwich e Paris e também
bolseiro do Instituto para a Alta
Oultura nos referidos Observató­
rios.
Oonferencista e Pu'blicista de

invulgar competência, ocupando
hoje, lugar entre os primeiros.'
Grande amigo de Loulé, tendo

ocupado lugares directivos nil

nossa «Oasa Regionab, em Lis­

boa, onde é bastante considerado.
merecendo-lhe muito carinho os

«Problemas da sua Província.
Figura de marcante relevo nos

meios científicos do País e no es­

trangeiro.
Possuidor de um grande amor

pela sua Loulé, ,levou-o a terçar
armas pela criação da Bscold 00-
mercial e Industrial, conse,quindy
a concretização deste importante
melhoramento.
A criação dum Jardim-Escola

João de Deus em Faro, outra ba­
talha que meteu ombros, espe­
rando ver dentro de poucos me­

ses a reaüãaâ« desta merecidll

justiça ao Poeta de «Oampos de
Flores».
SAGRES E O INFANTE Um­

-lhe merecido especial interesse,
desenvolvendo na Imprensa diá­
ria e periódica uma bem orien­
tada e patriótica campanha Prô­
-Promontório de Santa Maria.
S bem uma GL6RIA DE LOU·

L:&, a prestiçiosa figura de Al·
garvio do Doutor José António
Madeira.

-()o--oo--oo--oo--oo--oo--oo--

Or. Ulio

estágios obteve as mais altas

classificações do seu tempo em

todos os grupos. Nas prOVIM a,
Exame' de Estado obteve " ele­
vada olassifiooçõo de 18 valores.
Exerceu proficientemente F com

verdadeiro sentido do seu saber,
diversos cargos. Dentre eles des­
tacam-se os de: - ensino de
História e Filosofia do Liceu Pe­
d'ro Nunes (a convite do Reitor
do Liceu Normal de Lisboa -

então o único do País) onde to­
mou parte activa em todas es

actividades pedagógicas do refe­
rido Liceu.
Aprovado por unanimidade no

concurso de provas pllblicas par"
professor extraordinário de Filo­
sofia da Facu.ldade de Letras d!!
Lisboa, tendo apr'esentado o tra­
balho intitulado: «Ensaio sobre
a Unidade de Método nas Ciên­
cias>.
Oonhecem - se -lhe numerosos

trabalhos e de notável valor pe­
dagógico e científico.
Tem tomado parte em vários

Oongressos nacionais e estran­
geiros, nomeadamente, no Oon-"
gresso Luso-Espanhol para o Pro­
gresso das Oiências, em S. Se­
bastia!, e, na Semana Portuguesa
de 1949, como representante ofi­
cial da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa e, no

Oongresso Luso-Espanhol para o

Progresso das Oiências realiza­
do em Lisboa, em, 1950,' apresen
tanda em todos eles notáveis co­

municações.
Bolseiro do Instituto de Alta

Cultura, tem realizado várias
viagens de estudo ao estrangeiro.
Oomo Prof. na Faculdade de

Letras tem regido, em periodo«
sucessivos, as cadeiras da Psico­
logia Geral; Psicologia Experi­
mental; Psicologia Escolar; His­
tória da Educação,' Pedagogia eo

Didáctica; Filosofia Antiga, Me­
dieval, Moderna e Oontemporã­
nea; Lógica Prática; Moral; Teo­
ria do Oonhecimento e História
do Filosofia em Portugal.
Muito ba.sta e notável tem si

do a sua acção como conieren­
cisto" em Lisboa e na provincia,
junto de Sociedades Oulturais,
Oientíficas e instituições do Esta­
do:
Oomo Deputado da Nação, em,

1949, pelo Algarve, tomou parte
, intensa em inúmeros debates par­
lamentares, relacionados com

questões de ensino e cultura, co­

mo sejam: - «Os Problemas dI)
Teatro Português) " «As obriga­
ções do Estado na defesa da Un·
gua portuguesa>,' «O edifício da
Faculdade de Letras de Lis"'oa>;
«PrO'blcmas sobre propriedade
intelectual>,' «Linhas gerais da.'f
nossas relações políticas com a

União Indiana»; etc., etc ..
Ainda como parlamentar dis­

tinguiu-se nas intervenções'para
um mais lato desenvolvimento d?
En.sino Técnico no Algarve, com
a criação de Escolas Técnicas em

Loulé, Tavira e Vila Real de San­
to António.
S uma figura que muito honra

e prestigia o Nosso Algarve.
Oatedrático de superior quila­

te no Mundo Pedagógico e lnte·
lectual de Portugal - um valor
do País - e uma glór'ia para
LOULS.

So�.
Correspondência

Av. Elias Garcia, 105.5.° - Dt.n

LISBOA

--c>--

Guanos' e Farinhas

de Carne e de Peixe

/II

pa ra

PURGUEIRAS

ADUBOS

--c>--

Químico-Mistos I
el Químico - Orgânicos

III

em LOULÉ:Agente

todas as culturas

Sebastião
Rua Primeiro de Dezembro

Viegas ,M a rt i n s

Macias

Marques

Dr. LSLIO MAOIAS MAR.
QUES, Médico Interno dos Hos­
pitais Oivis, é outro dos muitos
valores .louletanos nesta Lisboa.
Termmado o seu curso liceal

em Faro, no ano de 1945 veio
para Lisboa tirar o curso de M13-

dicina, matriculando-se na Facul­
dade de Medicina, qUe frequentou
de 1945 a 1951, obtendo a sua li­
cenciatura em Medicina e Oirúr­
gia em Novembro de 1951, ini­
ciando a sua carreira hospitalar,
concorrendo para o Intern.ato Ge­
ral dos Hospitais Oivis de Lisboa.
Finda esta preparação geral

que só o Internato dá, começou
a sua especialização em Estoma­
tologia e Oirurgia Maxila-facial:
concorrendo em Março de 1954
para o Internato Oomplementar
desta espeCialidade, qUe terminou
em Março de 1957.

Ent;et!lnto fez o exame de pro­
vas publtcas para obtenção do ti­
tulo de especialista pela Ordem
dOJ Médicos.
Em Abril de 1958 concorreu

para Interno Graduado da sua

especialidade, lugar que actual­
mente desempenhava nos Hospi­
tais Oivis e que é o lugar de pas­
sagem para o de Assistente do
Quadro Hospitalar.
Em Outubro de 1955, tendo

participado nas 111 Jornadas His­
pano-Portuguesas de Estomatolo_
gia em Madrid, apresentou umn

Oomunicação intitulada - «Tri.
pUce fusão dentãria - uma ano­
malia rara>, qUe depois publicou
no Jornal de Estomatologia.
Outras publicações publicou

também a propósito de outros ca-

I sos clínicos - «Um caso d� Zo­
na do maxilar inferio!>, «A pro­
pósito dum caso de orbeodasto­
ma> e «Epulide gigante> ..

Muito nos apraz saber que. es­
te nosso conterraneo, o jovem
Médico qUe já possue notas de
uma brilhante carreira>, se estei
a preparar para ascender a um

lu!?ar mais alto na Medicina, de­
seJando-lhe qUe 6s seus desejos
se concretizem, pois Loulé reju­
bil�rá in;enso em verificar que
aS8'lm seja.

••O_O •• _O'._ •• o_o.o_o.o_o ••

Aguas & R lmos, Lda.
Antiga e conceituada firma

fundada em 1942 com séde na
Rua do Ferragiaz' de Baixo, em

Lisboa.
Es·ta sociedade é constituida

por quatro louletanos e eles são:
Oandido de Sousa Ramos Júnior,

. Edmundo de Sousa Ramos, Se­
bastião de Sousa Ramos e JOBé
Águas Renda. ,

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

10sé SOOrfS Co�e\'Odos
ENGENHEIRO DE 1.· OLAS­

SI} - Chefe de Brigada da Mis­
sao �eográfica de Moçambique,
nascido em Loulé, na freguesia
de S. Olemente, em Junho de
1916.
Viveu em Loulé até aos 10 ano�

de idade, altura em que SUit fa·
mília se retirou para Lisboa.
Depois de ter feito o seu curs(\

liceal no Liceu Oamões, matricu­
lou-se na Faculdade de Oiência.�
onde se licenciou em Oiências
Matemáticas e tirou o curso de
engenheiro geógrafo� em 1939.
Em 1942 entrou para o Insti­

tuto Geográfico e Oadastral, on­
dc desempenhou várias funçõe,�,
deixando o Instituto em 1945 pa­
ro ingressar no Ministério do Ul­
tramar como adjunto da Missãu
Geo-Hidrográfica da Guiné. Três
anos depois transitava, dentro dQ
mesmo Ministério para a Missão

Geo,!ráfica de Moçambique, 01'­

gantsmo onde se encontra a pres­
tar serviço, na situação de En­
genheiro de 1.. Olasse-Ohefe de
Brigada>.
Figura louletano, que muitos •

relevantes serviços tem prestado
ao País, no Ultramar.
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1tolino
Outra figura de louletano, que

ocupa pos1ção de relevo na capi­
tal, onde, como Director da im­
portante firma «SOCIEDADE
COMERCIAL MATOS TAVA­
RES, Ld.·> desenvolve a8 suas ac­
tividades profissionais, áesde
1USO.

.

Depois do seu curso liceal nr¡
Liceu da capital algarvia, em
1940, irequento« a Faculdade de
Ciências de Lisboa de 1941 a

1944, terminando o curso de En­
genharia na Faculdade de Enge'
nharia do Porto, em 1947.

O seu primeiro trabalho aepois
de formado foi, o ante-projecto
da electrificação. da zona nortfl
do Concelho de Loulé;
Exerceu o magistério como

Prof. na Escola Técnica em Lis­
boa e no Instituto Industrial,
também de Lisboa.
Em 1951 fez várias viagens de

estudo à Alemanha e à Suíça.
Presentemente, desempenha as

funções de Director da conceitua­
la Sociedade Comercial Matos
Tavares, Ld·., tendo a seu car­

go a chefia da divisão da: «Téc­
nica> nas secções de: -- Electro­
medicina; Electrotécnica; Lumi­
notécnica e Ventilação e Condi­
cionamento de Ar.
Esta Sociedade, tem, aleym da

Divisão Técnica, a da Química.
com as seguintes secções: =Pro­
dutos Químicos e Farmacêuticos;
Insecticidas e Cosméticos.

D. Maria

José

Soares

Cabeçadas

A Dr.· D. Maria José soare»

Cabeçadas, louletano muito con­

siderada entre a colónia algllrvifJ
em Lisboa, fez o ·seu curso liceal
no Liceu Camões, formando-se

•

em Farmácia em 1934 na antiga
Faculdade de Farmácia, hoje Es­
cola de Farmácia. I

.
.

Depois da sua formatura re­

gressou ao Algarve" exercendo a

Bua profissão como Directora
Técnica da Farmácia do Monte­

pio dos Artistas, em Faro e em

Loulé onde esteve 9: anos dirigin­
do a sua Farmácia.
Durante a sua estadia em Lou­

lé organizou a Mocidade Portu­

guesa Feminina, exercendo, du­
rante 7 anos, o cargo de Subde­

legada desta Organização.
Ainda na terra da sua natura­

lidade, lançou a ideia da criação
dr. «Casa da Primeira Infdncia:.,
i1l8tituiçdo qUe foi inaugurada
em 191¡5 e que hoje funciona 11,')

Centro de Assistência Polivalen­
te de Loulé.
Actualmente encontra-se d

frente da Farmácia Colonial, si­
tuada na Rua do Forrto Tijol,)
('no Bairro das Colónias), de qu�
é Proprietária e Directora Téc­

nica, dividindo as suas activida·
des no exercício da sua vida pro­
fissional e pelo seu lar.
Senhora de nobre8 virtude8, es­

p08a estremosa e mãe amanti8si­
ma dos 8eu8 filhos, levando uma

vida inteira para os guindar na

vida a uma situação desafogada
e feliz.
Nunca se esquece da sua LOU­

LtJJ, sentin40 grande alegria
quando recebe o seu jornal, sen­
tindo grande admiração pelos
que nele trabalham, dirigindo e

colaborando.

c»--c�--c�--<�--<'__<�--<�

• O ALGARVE." ma�

gastoso cenário das mais

variegadas côres.
GeraldiDo Brites

Dr. Sérgio
(

Macias Marques
A juventude louletana emoLis­

boa ocupa lugar e posição de re­
levo.
Das muitas centenae de natu­

rais de Loulé que desenvolvem as
suas actividades profissionais·(3
liberais, na Capital, figura o nos-

80 conterrdneo sr. Dr. Sérgio Ma­
cias Marques.
Depois de ter feito o 1.° ciclo

âos liceus, no Colégio Infante D.
Henrique, em Loulé e os 2.° e 3.·
no João de Deus em Faro, vei,)
para Lisboa onde se licenciou em
Ciências Matemáticas e Ciências

Pedagógicas, respeotivamente, na
Faculdade de Ciências e na Fa­
culdade de Letras da Universida­
de de Lis'17oa, obtendo a sua for­
matura no ano de 1952.
Desde então até à ãato, tem

exercido o projessoraâo licealn08
liceus de Beja, de Covilhã e de
Lisboa, onde no Liceu Gil Vicen­
te, se encontra a leccionar no

.

presente ano lectivo.

1)ctúvio llnlónio fnnandés
Nasceu em 1904 na vila de

Loulé e, depois de estar 2 anos

em Faro, partiu para Africa a08

16 anos, onde se empregou e per­
maneceu. até 1925. Regressou à
capital algarvia e trabalhando
durante, 15 anos no ramo bancá-
rio. .

Há 17 anos qUe fixou a sua

residência em Lisboa onde, além
de proprietário, exerce as [unçõe«
de gerente da «VOLVO> e da
«SIMMA> -- (Sociedade de Im­
portação de Material Motoriza­
do e Acessórios, Lã») e de mem­

bro do Conselho Fiscal da Com­
panhia de SeguroS «OURIQUE».

tJJ um bom louletano, para

quem o bairrismo não é palavra
vã, gaBando de elevado prestigio
nos meios industrial e social de
Pais.
08 problemas da sua te?:ra na­

tal, mesmo de longe, merecem­
-lhe um desvelado carinho, inte­
ressando-se por ele8, como se no

Algarve vive8se.
Ascendeu à p08ição de que dis­

fruta, mercé de uma operante lu­
tit pelo pão de cada dia, nas di­
versas actividades em que inter­
veio, orientando sempre a sua

conduta com firmeza e probida­
de. qualidades estas que o leva­
ram a vencer e a grangear nu­

merosas e valiosa8 amizadp.s.
Figura que muito honra a co·

lónia louletana na Capital do Im­
pério Português.

TERRA de lendas poéti­
cas e de amendoeiras flo�
ridas, o Algarve.

Brito Camacho

7'a'CmtZc¡11. TD.9a�
Dire'c.ção Técnica de:

\

Pracata Possidónio Silva

L s

-<>--

Telef. 669485

B o A

Fernando
José
de Aragão
Moura
Soares

Gerente da «SIMMA:. em Lisboa

Este 170m louletano, depois de
ter concluido o curso do 7.° ano

em Faro, de 1934-1941, matricu­
lOU-Be na Faculdade de Direito
em Lisboa.
Para cumprir o serviço mili­

tar como oficial miliciano, �)oltou
ç, Faro. Uma vez terminado· o
tempo de vida militar, reçressou
novamente à capital, empregan­
do-se na Companhia Imperial de
Alimentação, como secretário da

.Administração.
Nomeado 8ecretário do er.

George F. Reynolas, representan­
te em Lisboa da Cork Manft.·
C.", de Londres, onde exercet'

com proficiência estas funções
durante algum tempo.
Ingressou depois na «SIMMA>

Ldt.·, onde de há muito exerce

as funções de Gerente, por pro­
curação da E. V. A., da qual e
sócio.

,Figura de marcante posição no

meio social e industrial da capi-
.

tal do Império Portuçuê«.
tJJ bem um louletano de gema,

muito amigo da terra que o viu
nascer.

--«>--<>_.-0-'-<>--0--

Joaquim . M. Espadinha
Outro louletano que também

«emigrou» para Lisboa aos 30

anos de idade.
Depois de cursar o 6.° ano em

Faro, empregou-se na extinta ca­

sa bancária de Manuel Dias San­

cho, hoje Banco do Algarve, 'na
sua. terra natal.
Depoi8 que aquela Casa Bancá­

ria fechou, veio para Lisboa em­

pregando-8e na importante Em­

presa Fabril. -- C. U. F., onde
chefia a Secção de Azeite8, na

Rua do Comércio.
Recordar é viver: pois este

nosso comprovinciano lembra-se
ainda, com saudade, da sua ju,
ventude passada na vila iouleta­
na com os 8eus companheiros de

lic�u, como sejam: os irmãoB
Aragão Teixeira; os irmãa8 Far­

rajota Rocheta, os irmã08 Ara­

gão Barros; o saudoso António

Costa e o nosso Director, Jaime
Rua.
Seja a que distdncia nos en­

contremos, os tempos da mocida­

de é sempre lembrada, não sem

aquela saudade que o tempo noy

impõe ...
1!1 das muitas centena8 de na­

turai8 de Loulé que tiveram de
vir acolher-se a esta granítica ci­

dade, para, no dia a dia, assesu­
rarem o ganha-pão.
Muito con8iderado pelos seus

.

Directores e superiore8 é um dos

mais antigos funcionári08 da

União Fabril•.

g--X--X--X--x--x--x--x--x

Engenheiro João
Farrajofa Rochefa

(Contbmação da 1.· pdg(na)

Maio de 1�38, apresentou-8e na

Superintendência dos Serviços da

Armada, indo prestar serviços na

Direcção das Construções Na­

vais, no antigo Arsenal de Mar!.­
nha, onde permaneceu algun8 me­

se8, e depois no Arsenal do Al­

feite.
Neste Arsenal chefiou algumas

oficinas, dirigindo reparaçõe8 de
diversos navios e, também, a

construção de navios, como o «D.

João de Castro>, navio hidrográ­
fico, e o petroleiro «Sam Brás»;
dirigindo ali, também, a conver­

são de alguns navi08 de pesca em

navios de caça submarina.
Este ilu8tre algarvio que, como

.

militar já der.a inúmeras provas
de sabedor e de competéncia,
passou d situação de licença ili­
mitada· em Janeiro de 1945, ind.)
8ervir �a Companhia União Fa­
bril (C. U. F.), no seu estaleiro,
como Eng.o-chefe do Serviço de

Reparações, tendo. em 1950, pas-
8ado a Director-técnico do mes­

mo estaleiro.
No exercício de8tas suas no­

vas funções, efectuou, neste e8ta­
leiro, entre outros trabalhos, co­
mo mais importante, a recon8-

trução do «ALCOUTIM>, o que
motivou ter sido condecorado, em
191¡7; com a comenda da «Ordem
do Mérito IndustriaZ>.
Além de8ta condecoração, .tem

a Medalha Militar de Prata da
Clas8e de Comportamento Exem­
plar.
Actualmente é Director das

Construçõe8 Navais do estaleiro
da C. U. F ..

O nosso muito prezado conter
rdneo sr. Eng.o João Rocheta é,
sem dúVida alguma, uma das fi­
guras de marcada posição 80cial
na colónia louletana em L�boa.

Jose

da

Piedade

Júnior

Director da C.· de Seguros
« PORTUGAL PREVIDENTE»

Outro algarvio, igualmente na­

â» e criado em Loulé, donde saíu
um dia para fixar residência em
Lisboa e ali tentar a sua sorte.
Trabq,lhou, lutou e foi bem 8U­

cedido.
.
Hoje oCUpa o lugar de director

d" a,ntiga e bem conceih¡,ada
Companhia de Segur08 PORTU ..

GAL 'PREVIDENTE, com larga
representação na nossa Provín­
cia e Delegações nas cidades de
Faro e de Portimão.

IEste prestimoso louletano, pe-
,

tas suas excelsas qualidades de
Homem de Bem, disfruta nos

mei08 sociai8 da capital de ele­
vallo prestígio.
Também pontificou no jorna­

lismo, tendo sido Redactor de
«O MUNDO> e «O StJJCULO,.
Mas 'nem por se. haver ausen­

tado da sua terra este louletano
se alheou âos seus problemas, que
acompanha, como é naturfLl, com
(I maior interesse.

x--x�x--x--x--x--x--x--x

o nosso j{f(ga toe
Hã uma tão penetrante beleza

neste dia, nesta luz, neste mar,
nesta paisagem; que os meus ner,

vos vibram de felicidade, na cons­

ciência de viver, do goso que a
vida causa, e tão funda é a sen­

sação que os olhos marejam-se­
-me de lãgrimas ...

Teixeira Gomes

Efigénio
Carapefo
da ..

Luz
Director, da c.' de Seguros,

«ATLAS)

Mais um conterrdneo nosso que
desde 1937 se fixou na granítico.
Lisboa. -- o sr. Efigé.nio Oarapet»
dn Luz.

Inigiou os seus prÚneir08 pas­
sos na vida quotidiana como em·

preg'ado de 8eguros, na categoria
de aspirante.
Pelos seus méritQs próprios e

It custa de ·um trabalho insano e
'

prcfJo, e de uma vontade férrea
do. vencer, correndo toda a esctü«
hierqrquica, era, âee, anos ·tepois
nomeado chefe de escritório.
Dadâs as 8uas qualidades de

sabedor e d08 profund08 conheci­
mentos que possuia e pela dedi­
cação aos serviços da Companhia
onde exercia o seu munU8, œs­

cendeu a Director da importantc
Companhia de Seguros «ATLAS.
em 1951, funções que actualmen­
te desempenha.
Além destas actividade8, foi,

durante 5 anos director do Sin­
dicato, dos ProfiBsionais de Se­
guros, e, também director da
Caixa Sindical de Previdência de
Seguros.
Nestes 22 anos, devido ao seu

carácter de uma probidade {ncon­
cussa, a sua personalidade tem­
-S6 imposto de molde a grangea"
inúmeras amizade8 e relações em
vários sectoree da vida social de
Lisboa, onde é bastante conside­
rado.

, Muito amigo da sua Loulé, vi·
sitando-a toãos os an08.

Águas & Ramos, L.da
R E.P R E S E N T A ç Ó E S

FERRAGENS -- QUINQUILHARIAS

\ fone 29950
7:'ele

I gramas Marga

Rua do Ferrogial de Baixo, 21? - 1.· D.· L I S B O A - 2

7atmácl4 {!%nlal
Directora Técnica:

Rua do Forno do Tijolo, 40 L I S B O A

Telefone 841122

--c:.--

1arrajota
1toc�fta

Da numerosa colónia louleta»
na na capital do Império, muita8
são as figuras que marcam posi­
ção de relevo. Dentre elas, temo»
() distinto médico, que todo Il Al­
garVe e Lisboa conhece, n08SO

conterrâneo sr. Dr. José 18idrr¡
Farrajota Rocheia; membro de
uma numerosa e distinta familia
louletana.
Tirou o seu curso em Faro,

,vindo depois a Lisl10a formar-se
em Medicina, cur80 que terminou
em 1929 •

Desempenhou funções de mé­
dico municipal em Albufeira e

em Lagos durante algun8 anos.
Em 1934 veio residir para Lis­

boa onde exerce a medicina es­

tomatológica.
Tem feito parte das direcções

d(� Socieâaâe Portuouesa de Es­
tomatologia, da qual é presente­
mente Tesoureiro.

-:-':-:-:-:-:-:-:-:-

Luis

Seabra

Garcia

Luís Seabra Garcia, industrial
setubalen.se, residente e estabele­
cido há muito em Lisboa, é um

dedicado amigo âo Algarve, a

quem está ligado pelo coração
pois casou com uma senhora . al­
garvia.
Convidado há 25 an08· a visitar

Loulé fê-lo pela primeira vez na

companhia do nosso prezado ami­
go sr. Manuel Móra Féria, pos­
samâo a ser assiduo frequentoâor

, do Algarve. onâe mantem parte
âos seus negócios, principaimen­
te em Loulé e Olhão.

Confessa-se um apaixonado por
Loulé e seus arredores, nomeada­
mente Quarteira, pois dela guar­
da gratas recordações e onde
conta fortes amizades.
Para este setubalense, falar de

Loulé e do Algarve é como falar
de SUa própria terra, pOis €-on8i­
dera a nossa província como uma

das mais belas do Pai8.
No Algarve, como apaixonado

pelo desporto de Tiro aos pratos
e aos pombos que_ é, tomou parte
em vários torneios e competições
ganhando valiosas Taças e tro-­
féus, como sejam: um 1.· Pré­
mio -- Tiro a08 Pomlros -- «Taça
Cidade de Tavira>; Dois primei­
ros prémios de Tiro aos Pratos,
em Sintra e Queluz, re8pectiva­
mente, «Taça Visconde da AS8e­
Cll> e «Taça Eduardo Jorge>.
Tomou parte em outras compe·

tições no género, na Figu·eiro. da
Foz e no Estoril, nesta última,
ne' Campeonato Internacional ite
Tiro oos Pombos.

Foi, durante 20 anos, director
d(1 Delegação da Cruz Vermelha.
em Setúbal.

Condecorado com as medalhas
de «Dedicação> e «Mérito>, da

Cruz Vermelha Portuguesa.
tJJ um dos principais 8ócios da

importante e conceituada firma
Soc. Portuense de Adubos, Ld.·,
com sede e fábrica em Odivelas
(Senhor Roubado).

Telefone 269.66

I
ESPECIALIZADA EM FARDAMENTOS rARA O

EXÉRCITO, AVIAÇÃO E MARI,NHA
E TODO O GÉNERO DE OBRA CIVIL

I
I

I .......�..........------------
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(Escada das Artes Decorativas) Lisboa
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CON5ELHEI�O

Dr. João Bernol·dino de Sousa COI'volho
Figura de prestígio na Magis­

tratura Portuguesa, aposentan­
do-se em Juiz-Oonselheiro do Bu­

premo Tribunal- de Justiça, to­
mando parte em numerosas cau-­

sas e pleitos judiciais de renome,
como por exemplo: no processo
det Oausa Mauser; na investiga­
'ção de paternidade contra os her­
deiros do Dr. Brito Oamacño; no
processo das joias do rei D. Mi­

guel; no da posse judicial do 00-
liseu dos Recreios, etc ••

No sector doutrinal, tem este
nosso ilustre comprovinciano.
DI'. Oonselheiro Bousa Oarvalho

dispersos por diferentes Revistas

Judiciárias, numerosos artigos de
matéria de Direito, como .�ejam
b Revista de Justiça, a Gazeta
dr Relação de Lisboa, a Justiça
Portuguesa, etc ..
Nascido na histórica Oastro

Marim, em Julho de 1890, conhe­
cevo o oriomâaâe muito novo mtu
por assinalado esforço, conseguiu
formar-se em 1913, na Universi­

dade de Ooimbra depois de ter
concluido o curso ',iceal no velho
Liceu do Oarmo, em Lisboa.
Formado com alta classifica­

ção, seguiu para Vila Real de
Banto António onde exerceu

advogacia e também funções de

sub-delegado do Procurador da

República.
Delegado na Ilha Graciosa

(Açores) e Oficial Oonservador
â-. Registo Oivil na sUa terra na�
tal.

'

Iniciada a sua carreira de ma­

gistrado, elevou-se com tal bri­
lhantismo nas várias comarcas

do País por onde passou, nomea­
damente em Alcácer do Bal, Mon­
tijo, Betúbal e Loulé, como Dele­
gado do Procurador da Repúbli­
ca; e como' Juiz em Portimão,
Olhão e Portalegre, e na 2.· Va·
ra Oivil de Lioooa.
Devido à sua exuberante 'nteli­

géncia ascendeu à alta categoria
de Juiz-Oonselheiro do Bupremo
Tribunal de Justiça, onde deu as

'"Lais cabais provas de saber e de
nobreza de alma (pois muitas ve­

zes julgou com o coração). As­
sinale-se que a sua nomeação de
Juiz-Oonselheiro do Bupremo Tri­
bunal foi por escolha.
Em 1925 foi convidado para

Director da Polícia JudiCiária.
cuja distinção declinou, por ter
8ido tempos antes sindicante des­
ta corporação,' sindicante da AI·
fdndega do Porto;. Presidente da
Oomissão Encarregada de liqu,­
dar a questão suscitada entre a

Ooudelaria Militar de Alter do

Ohão e a Oasa de Bragança e,
ainda presidente de vários juris
de exames da Faculdade de Di ..

reito da' Universidade de Ooimbra
e de concursos para Delegados.
Deputado pelo Oirculo de Be­

túbal em 1925-1926, onde se ocu­

pou sobre assuntos de ordem eco­

nómica e da pesca; tendo sido,
como parlamentar. relator do

projecto de lei do julgamento do

processo do Angola e Metrópole
e autor do projecto de Lei que
deu ao Oastelo de Castro Marim
a categoria de Monumento Na­
cional.
Uma figurá de algarvio de in­

confundível prestigio na «OABA
DO ALGARVE>, em Lisboa, on­
de exerceu funções directivas de
Presidente do Oonselho Buperior
Regional. Actualmente é Presi­
âente da Assembleia-Geral desta
colectividade. Oomo bom regiona­
lista, em 1925 tomou parte pre­
ponderante do II Oongresso Re­

gional Algarvio, de que foi mem­
bro da Oomissão Organizadora.

VEfi�E�SE
Morada de casas terreas e

courela de terre de semear.

com amendoeiras. alfarrobei­
ras e oliveiras. Junto ã séde
da Socíedade das Quatro Es­
tradas- Loulé.
Tratar com Marie da As­

sunção Mártins- R_ua da Bar�
bacã, 3I-LOULE.

CASA rUNDADA EM 1815

Telefone 22958

18, Rua dos Fanqueiros, 22

LISBOA

GENERAL

£eonel C)Jie;ra
Natural de Lagos, oer. Gene­

ral Leonel Neto Lima Vieira, an­
tigo Governador Oivil do Algar­
vc (cargo que exerceu por duas
veees), desempenhou durante al­
guns anos o elevado cargo de 00-
mandante Militar de Lisboa.

Distinto oficial-General do
Exército Portugués, prestou re­

levantes' serviços à Nação. Haje
nt' situação de aposentado, con­

tinua a merecer o respeito e a

estima ãos seus antig08 camara­

das e ão« algarvios em Lisboa.
Grande amigo do seu Algarve,

pertencendo àquela pleide dp.
bons regionalistas que terçam ar­
mas pelos Problemas algarvios
(que ainda hoje o faz, no «Jor­
nal de Lagos>, periódico da ,sua

terra natal).
A numerosa colónia algarvia,

nfl capital do Império Portugu�$
honra-se de contá-lo entre os

mais ilustre8.
'

A sua personalidade inconfun­
dível de dedicado nacionalista e

dr:; militar brioso (pois fez a pri­
meira Grande Guerra), mereceu

do Nação honr080$ louvores e al­
tas conâecorações, nacionai8 e

estrangeiras.
Lacobrigense cem por cento,

verdadeiro apaixonado do regio­
nalismo, de que é um incansável
pioneiro. São deste ilustre algar­
vio, as palavras que reproduzi­
mos. por ele proferidas num al­
moço de confraternisaçâo, em

que foi homenageado na eoasa do
Algarve» em 1 de Dezembro de
1958:

«Nós vimos de mais perto, Ott

de mais longe, dos mais variados
caminhos da vida, para nos reu­

nirmos junto desta lareira algar­
via, qUe mãos amigas edificaram
c em volta da qual nos é agradá­
vel conversar, recordando coisM
da nossa terra. Há aqui uma
quentura saborosa, um conchego
lip. serão algarvio, em casa peque­
n.a, como em regra são as nossas.

enfeitada especialmente pelos
primores da hospitalidade, onde
os amigos se juntam e contam
8Uas anedotas, 8eus anseios, sUtUf

viagens e subtilezas, enquanto o

vento ronda entre os arvoredos
e mais ao tonçe se ouve nítida·
mente a »etño sinfonia amiga -

(J voz do MAR!
:e aqui, neste pequeno Algarve,

onde a nossa saudade floresce e

sorri em companhia ami.stosr.l
qUe nos sentimos todos mais per­
to de nós. próprios. Aqui nos es­

quecemos de toda a nossa agita­
da vida habitual, para nos mer­

gulharmos, com emoção e pra­
zer, nas recordações da nossa

terra di8tante>. Estas palavras,
albergam verdadeiros sentimen­
tos dum puro, dum genuino amor

ao BEU ALGARVE.

Brinquedos
para o Nat�1
Lindas e curiosas

novidades estrangeiras

.A preços eapeciail para
reunda:

João Marfins Rodrigues
Av. Jolé di Costa Mealba. 41

LOULlIl

Banco POlttuguês do Âtlantico
I.d. C.Dtral:

Rua do Ouro. 110

LISBOP.. ,

Agência de FARO

Rua Dr.

Todas as

Oliveira Salazar

Operações Bancárias

Médico hidrologista de renome

internacional, nascido' na linda

Tavira, em 1895. Antigo aluno do
Liceu de Faro, formou-se em me­

dicina, em 1920, vindo a Dou­
torar-se com distinção em 1922.

Especializou-se em neurologia,
versando a sua dissertação no te­
ma: «Bobre um caso de sindroma
de par"alisia lábio-glosso laríngea,
progressivo e infantil com per­
turbações cerebelosas>.

Algarvio muito distinto que
muito pre8tigia a terra que o viu
nascer e a colónia algarvia nes­

te; Li8boa das sete colinas,' per­
tencendo àquela selecta e mino·
ritária «elite� intelectual' da vida
social do País.

'

Ainda estudante combateu Il

gripe pneumónica de 1918, numa
zona da capital onde grassava o

tifo exantemático.
Mais tarde exerceu os carqos

de médico escolar e da Assistén­
cie.; Pública.
Uma vez formado com distin­

ção, em 1925, era guindado a

membro da «International Bo­
ciety of Medical Hydrology>, cotn
sede em Londres. que reunia o es­
col âo« hidrologos mundiais.
Ocupou o lugar de médico âa«

Termas de Monte Duque, em Lis­

boa, e mais tarde foi director clí·
nico das Oaldas de Moledo (Dou­
ro).
Oonferencieta muito ilustre, es­

critor e jornalista, tendo disper­
so por vários jornais e revistas,
'valiosos trabalhos científicos. Au­
tor do «Manual Hidrológico de

Portugal>, que pode considerar­
-se uma segunda edição do <Guia

Hidroterápico de Portugal>, há
muito esgotado.

O seU nome corre pelo Mundo

Hidrologista como figura de in­

telectual, sabedor e inteli,gente.
Pertenceu à Oomissão organiza�
dora do I Oongresso Luso-Espa­
nhol de Hidrologia efectuado em

1947.
Ooncorreu como 00ngre8sista a

vários Oongressos nacionais e es­

trangeiros da especialidâde. '110-

, meadamente: II Oongresso
Hispano-Portugués de Hidrolo­

gia Médica - 1950; Oongresso
Luso-Espanhol para o Progresso
das. Oiéncias, de Oordova -1944,

" (.; em Oviedo, no XV Oongresso
Luso-E8panhol para o Progresso
das Oiéncias, como Delegado d,I
Bociedade de Geografia, de Lis­

boa, onde apresentou uma tese
sobre o «Valor da Hidrologia),
onde formulou doutrinas novas.

Na «Oasa do Algarve>. que re­

presenta Tavira no Oonselho Re­

gional"e membro da Oomissão de

Assisténcia, tem realizado inú­
meras conferências sobre as Oal­
das de Monchique e outros temas,
sendo muito considerado como

elemento destacado no regionalis- ,

mo algarvio.
£ fundador da Bociedade Por­

tuguesa de Hidrologia Médica;
como sócio da Bociedade de Geo­

grafia de Lisboa, é Becretário da

Va; Casar1
CONFIE a reportagem fotográfica
dessa inesquecível cerimónia aos

Agência d. FARO

Caso dos Óculos CLOUçlO)
RUA DR. OLIVEIRA SALAZAR. 27

suo Beoção de Minas e Vogal da
Oomissão Infante D. Henrique.
Possui o Doutor Ascensão 00'11'

treiras uma vasta bibliografia,
pois grande número âos seU8 tra­
balhos, conferências, comunica­
ções e livros, encontram-se já
esgotados.
£ motivo de orgulho para o

Algarve e para os filhos de Ta­
vira, contar-se entre os valores
algarvios em Lisboa, tão presti­
giante figura de Médico e de
Portugués.

João Viegas Faísca
Este n o s s o 'comprovincianl)

nascido nos Machados, no conce­
lho de B. Brás de Alportel, ao.,

15 anos veio para Lisboa lentar
a sua sorte, em 1940.
Era operário corticeiro, em Fa­

ro, profissão de que sempre se

orgulhou trabalhar, estudando ao
mesmo tempo. Frequentoú as au­

las noc.turnas da antiga Escol"
Oomercial Tomás, Oabreira, dos
12 aos 15 anos de idade, conse­

gUindo tirar o 8.· ano do Oomér­
cio.

Ohegado a Lisboa empregou-se
num escritórió forense, onde per­
maneceu 9 anos. Depois transitou
para o ramo de Compra, Venda 6
de Hipotecas de Propriedade8.
conseguindo fazer a sua carreira

João Viegas Faisca

Funcionãrio superior de «A Con­
fidente>.

---c-)---

GRO••ARŒAS � SAOOS

FIOS � LO.A.

TAPETE. � CAPAOHOS

PA••ADm�RAS � CARPmTmS

---c-)---

S.d. Social:

Praça D. João I

PORTO

O'r .. Michel Cocco

dados os conhecimentos que tinha
dos serviç08 de Registo Predial e

Notariado.

Dadas as suas qualidades de

trabalho, e competéncia proftssio­
nal, a importante Organização de

Oompra e Venda de Prédios «A

Oonfidente> convidou este bom

algarvio e sambrazense cem por
cento a tomar conta da Becção
de Hipoteca8, de que é muito

competente Ohefe àesde 1953.

Registamos com prazer ter si­
do o nosso comprovinciano João

Viegas Faisca, agraciado pela cA

Oonfidente> com a «Medalha de

Ouro>, de Bons BerviCos, quando
há pouco e8ta Empresa festejou
as suas Bodas de Prata.

£ um grande amigo da sua

Província, cuja dedicação é sobe­
jamente conhecida através do

Programa radiofónico: «Bol, Flo­
res e Oorridinhos>, o qual deve
estar ainda na memória dos que
tiveram o ensejo de ouvi-lo du­
rante as sua8 duas emissões. E8-
tas 2 faziam parte de uma série
de 16 emissões, das quais era de­
dicada uma a cada concelho al­

garvio e que não prosseguiram
por a Rádio Renascença não ter

permitido que no programa dedi­

cado a Portimão S6 dissesse que
a «Praia da Rocha era a melhor

da Peninsula>. obrigando o '/lasso

comprovinciano Viegas Faisca Il

desistir, suspendendo-as. Esse sef}.

trabalho visava a exaltar e divul­
gar as belezas do nosso Algar­
ve, sem' quaisquer fins ou efeitos
comerciais.
Na «Oa8a do Algarve>, onde é

um dos mais antigos associados,
exerceu "funções directivas, quan­
do a nossa agremiação regional
tinha a sua sede na Rua Oastilho.
Também de8empenhou funções

directivas no <Vespa Club Por­

tugal>.
Presentemente é membro da

Oomissão Técnica-Desportivil do
«Grupo dos Amigos da Praia da
Areia Branca).

Naturalizado portugué8, como

filho de Lagos, pois nasceu' em

Martttimo, Itália; residindo al­

gum tempo na histórica cidade

lacobrigense, até qUe veio para
Lisboa onde, depois do curso li­

ceal, foi a Ooimbra tirar a SU'l

formatupra em medicina, na ci­
dade de Ooimbra.

Abraçando o ramo comercial,
tornou-se gerente da importante
firma Paolo Oocco, Ltd.o - Im­

portadores e Armazenistas de
Produtos Químicos e E8pecialida­
,des Farmacéuticas e Administra·
dor do: «Instituto Luso-Farmaco,
B. A. R. L. - Laboratório Far­
macéutico, com sede e instalações
na Rua do Quelhas, n.· 8, 14 e SS,
em Lisboa.
Muito amigo e apaixonado pelo

seu Algarve adoptivo, é muito
considerado nos meios comercial,
industrial e social da sua nova

pátria.
Duma actividade exuberante, o

81 .. Dr. Michel Oocco, merc� do
seu dinam�smo, e bom coração.
na capital de Portugal, é um la­
cobrigense qUe muito honra n

província qUe o aceitou de tenro
idade.

Ol£nico muito distinto que mui­
to honra a Ordem a que pertence.

Estudios

I

llnlónio 'Üioqo 1)rovo
Outro dindmico lacobrigense, o

sr. António Diogo Bravo, sócio­
-gerente da conceituada tsrma:
Paolo Oocco, Ltã», Importadores
e Armazenistas de Produtos Quí­
micos e Especialidades Farma­
céuticas.

:e taml7ém Administrador do
Instituto Luso-Farmaco B. A. R.
L. - Laboratório Farmacéutico,
situado na Rua do Quelhas, n.··
8, 1-¥ e 28, em Lisboa.
Figura de algarvio, que gasa

de imenso prestígio na capital do
Império Portugués que, à sua

Empresa tem dado o melhor da
sua mocidade; tornando-a numa

firma próspera e acreditada no

País e além fronteiras.
Este jovem e empreendedor al­

garvio possuidor de uma di­
namismo extraordinário, con­

juntamente com o seu 8Ó­
cio, o Dr. Michel Oocco, im­
primiram um impulso de tal
ordem ao Instituto Luso-Farma­
co, que, pela medida de terem ao

seu serviço cerca de 500 empre­
gados, se pode avaliar da gigan­
tesca personalidade de que a SUI}

Empresa gasa.

Ao serviço de8te laboratório,
existe uma tipografia própria,
apetrechada com o mais moderno
material, a qual é dirigida tam­
bém por um algarvio gerente da
mesma, sr. Fernando Oaetan7
Viegas.

,

ANTONIO UBANIO
(ORREIA

A firma O. BANTOB, Ld.·, de
Lisboa, tem como seu principal
8ócio-gerente, o conceituado in­
dustrial e benemérito algarvio:
81' António Libdnio Oorreia.
NaturaI de Paderne (Albufei-

, ra), possuidor de invulgares do­
tea de trabalho um carácter im­
poluto, este '110880 comprovincia­
no, gasa em Lisboa e em teda o

Pats de marcante prestígio.
Membro muito prestigioso dos

corpos gerentes da nossa «CA8A
REGIONAL>, na capital do Im­
pério, onde exerce o cargo de
Presidente do Oonselho Fiscal e

membro da Oomissão de Assis­
.téncia daquela agremiação. Foi
um dos seus reorganizadores.
Fez ,parte da Oomissão Executi­
va do II 00ngr�8S0 Regional Al­
garvio, e está sempre prontQ pa­
ra a defesa, para o auxílio e pa­
ra o impulso de tudo quanto diga
respeito ao seu Algarve.
Oontribuiu para a criação de

uma Oantina Escolar na sua ter­
ra natal com a bonita soma de
Esc. 250.000$00, socorrendo tam­
bém, além de outras institUIÇões,
a Obra do Património dos Po­
bres da Diocese de Faro.
Regionalista algarvio cem por

cento e um grande amigo da sua

Provincia.

A firma O. BANTOB Ld·., com
mais de 45 anos de exisMncia,
hoje uma das mais conceituadas
e importantes Empresas do gé­
nero automobilistico e de aces­

sórios motorizados, tem espalha­
do por Lisboa e pelo País, nume­
rosas Delegações e Agéncias, com
l! criação de Btands, o que lhe
dá direito a ser considerada, uma
das maiores senão a maior or­

ganização dO género.

RETINA
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"

Abastecimento

de MERTOlA
•

marco de garantia
poro o 'consumidor,
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uma camada protectora de FLINTKOTE é

i.. .,
"

uma almof�da elástica e impermeável
debaixo do seu carro I

a FARAUTO� l ..da_ LOltgo do Meltcado _zfAR;O,··;
de JOSÉ MATEUS HORTA, é especializada na aplicação de

Agências em COIMBRA, ÉVORA e FA R O

r...-
.
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FUNDADO EM 181t0

(oixo Económico de Lisboa �

Anexa ao .«Montepio Geral»

RECEBE DEPÓSITOS À ORDEM E Â PRASO
RECEBE DEPÓSITOS EM CONDIÇÕES. ESPECIAIS PARA MENORES

�
Realiza as seguintes operações:

ElVIPRÉSTIJ\110S
Sobre Prédios rústicos e urbanos. Papéis
de crédito, Metais e Pedras preciosas.

Aluguer de cofres fortes

Arrecadação de valores nas casas f0rtes

Cobrança de Juros e Dividendos

Compra de Cupões
Transfeferências de numerário

Recebimento de Rendas

SEDE EM L I S BO A _' Rua Aurea. 219 a 241

FILIAL NO PORTO -- Avenida dos Aliados, 90

�--------�-------------------.--------�

..t nitris reputada
lin/ul de camiolle­
tas pt"'a 1600 kg.
de ('(I, rga 'agor"

.

e'lll'iquecida com o

-novo modelo galera

Pode, ee r cOJldu�ida
eom carta de ligeiroll

• RobuSlo motor diesel de .. cilindros
. • Ceixe com .. velocidedes

lodes sincronizades
• Grende espeço pare carge
• Economia: 10 I./gasóleo eos 100 km.
• Peso brulo 2 3500 kg.
• C.rge úlil: 1600 kg.

• Furgonelll de grande capecided.
[eaixe com 8,6 m3 de volume)

• Mista de carga e passageiros
• Autocarro para 14 ou 18 lugeres
• Autocerro pere escolas (18 ou 22 luger••,
• Ambulancia pera" meces II 16 luger..

C. SANTOS LDA.
19. A"enida de liberdade, 41 - Lisbo.

160, Rua de Se.n1e Celerine, 168 - Po,to

70, Av. Fernão de Magalhães, 78 - Colmbr.
Agenles em todo o pel.

--------------------------1----------------

I

Com .es chuves .e a humidede, a [erruqern vai corroendo O "chassi�" do seu cerro, envelhecendo-o,
ocasionando repereçôes ceres e ruidos desagradáveis.
Um revesliz¡ento .corn FlINTKOT£ protegerá indefinidamente o seu cerro evitando a corrosão e a

infiltração de humidade e de gases, além de absorver ruidos e vibrações.
.

.

proteja o seu carro c-om

�I

COMPANHIA Df SIGUROS
FUNDADA EM 1907

Capital 8 Reservas - Esc. 85.000.000$00
-C-Jo-

Sede: Av .. da Líbercícde, 72
I

(edifício próprio)
I

O· I - 'f A RO. R. Conselheiro Bivar,99
e egacoes:

.

-

.

' .

PORTIMAO. Rua ,da Guarda, 30
-c-_

Agências em todas as localidades
do Algal've
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«Cada aniversário que um pequena Jornal comemora t
corresponde a um sem número de vitórias que se alcança­
ram.

Ao natural e legítimo júbilo que quantos trabalham
em «A Voz de Loulé» sentem, eu me associo muito :.¡ince­
ramente;'desejando-lhes muitas felicidades e que comemo­
rem ainda muitos mais aniversários».

c. H. Moreira Baptista

ilustre
Secretário
Nacional
da In�ormação

com muita simpatia
e aamtraçãn. pela
Pequena unpransa.
associa�se, ao 7.
Aniversário de
cA. Voz de Loulé··

DE

o distinto -Diplomata e Ilustre Louletano
,

1 �� I �

Dr. Manuel F. Rochela
liMBAIXADOR ,NO BRASIL

.-

tecebeu cumprimentos de «A Voz de Loulé»

� sua �hegada a lisboa
I'

.

«PARA «A VOZ DE LOULlb,

·-SIMPATICO E VALOROSO

.DEFENSOR DA MINHA

:;TERRA VÃO, A MINHA
;"
.:
SIMP.ATIA ':E :VOTOS . Dii:

LONGA ViDA, NESTE AL­

VORECE;R DO SEU 8.· ANO

DE BOM COMBATE POP.

UMA LOULIt E UM ALGAR­

VE MAIS VALORIZADOS>.

(Palavras tran8mitida8
pelo nOS80 muito ilustre

'Algarvio, Br, Eml;ai3:a·
dor Dr. Manuel Rocheta,
ao n0880 Redactor na

capital).

I Ao sabermos da chegada a Lisboa de tão ilustre e
'

r¡.' p.restiçioea figura � A-!garvio e da Diplomacia �ortug�-II,:sa,
«A Voz de Loule», Jornal da terra natal de tao d'£8hn-

to louletano, que muito o considera e estima, logo nos
apréssémos a apresentar os nossos votos de boas vindas a
Sua Eæ» e a Sua Esposa, a�Embaixatriz senhora D. Ma�

I ria Luísa Belmarço Rocheta.

.

Ao ser distribuido este nosso «NOMERO ESPECIALh
que assinala mais um Ano de Vida de «A Voz de Loulé»,
com os respeitos e mu�ta oonsuieraçõo que votamos ao
nosso ,muito Ilustre conterrâneo sr, Dr. Manuel Recheia, fi
Sua Ex.ma Esposa, auguramos-lhe umas férias e um Na-
tal Feliz. :

"

I .

o fi4,LGARVE
£�S Cumemoracõe's Henriquina's'
«Mostremos ao mundo que acima das pa­

lavras soubemos e sabemos construir»
Palavras do Prof. Dr. Caeiro da Mata

r
� . .

¡Grande era o interesse da gen-
tê da Imprensa - escrita, falada
Po televisionada - 'sobre as reve­
lações a fazer pelo Prof. Dr,
Oaéíro da Mata, respeitantes
a9� projectos do programa das
célebrações do 4.° Centenário da
morta do Infante D. Henrique.
Foi precisamente no dia do

499°. aniversário da morte do In- .

fante que, na Biblioteca do Se­
cretariado Nacional de Informa­
ção se realizou a .conferência da
Imprensa, onde foi feita a comu·

nicação pelo presídente da Co­
missão Executiva do V Centená­
rio da Morte do Infante D. Hen­
rique.
Na presença de todos os repre­

sentantes dos jornais diários pez­
tugueses, bem como de muitos:
jornalistas correspondentes dæ
Imprensa estrangeira- onde nos;
encontrávamos na qualidade d�
Redactor-Correspondente de al­
guns jornais do Brasil e da Vene­
zuela, - o Prof. Caeiro da Mata.
ladeado pelos restantes membros:
da Comissão, Drs. Moreira Bap­
tista, Paivão Brandão .e Nunes
Ferreira (à sua direita), Eng. Sái
Melo, escritor Costa Brochado e
Nazaré de Oliveira (á sua es­
querda), começou por demonstrar
a sua gratidão ao sr. Presi<\enœdo Conselho pelo seu tão .grand� .

interesse na preparação das, co­
memorações Henriquinas, apelan.
do seguidamente para a Impren­
sa, no sentido da sua indispensá­
vel colaboração para o êxito
absoluto dos anunciados festejos.
Do grandioso programa, está o

Algarve incluido, com a realiza­
ção de um grande désfiIe Naval
em¡frente ae Sagres, em que to­
marão parte navios de numerosas
nações ainigas, préviamente con-

centrados na bafa de LAGOS.
Não é preciso recorrer à ímagl­
nação para realçar a grandíosída­
ds e o profundo significado desse
acontecimento;

O arranjo
.

e dignificação do
promontório de SAGRES, é tam­
bém levada a efeito, devido à 'Iú­
cida visão' e o dinamismo do Ilus­
tre Ministro das Obras Públícas,
sr. Eng.· Arantes e Oliveira.
LAGOS E SAGRES, evocarão

a época. dos Descobrimentos, es­
sa verdadeira epopeia da nave ..

gação portuguesa.
O Centenário Henriquino, pode

dízer-se, estamos já a vivê-lo,
pois não se esqueça de que foi em
Sagres, no nosso Algarve, que (J
Gigante, feito de vontade e ener­
gia, a comandar, a comandar
sempre, revelou-se à Cultura pe­
los Portugueses de Quinhentos.
No Centenário Henriquino,

pensemos na Escola de Sagre�.
Sem essa Escola era 'impossivel
a Junta dos,Matemáticos de El··
-Rei D. João II. Sem ela não te­
riamos, decerto, nem Pedro Nu­
nes, nem D. João de Castro, nem
certamente o próprio Camões.
Que se não esqueça, pois, SA·

GRES! L. 8. P.

� r

1lffuioioriu' D Â N D Y
António da Costa fernandes

LOULIt

8auda todos os .seu8 Prezados
Oliente8 e AmiY'08j de8ejando­
-lhe8 um Natal Alegre e Feliz
Ano Novo.

f/nt6n¡�

Em L O V,L É
a partir de Janoiro de 1960
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I.",IfltAA panela de pres­
U IVI, são, uma botija
eléctrica e o valor de uma

garrafa a gazcidla, a quem
comprar, durante o mês de
Dezembro, um fogão a gaz
da afamada marca JUNEK,
no estab�lecimento de

José Guerreiro
.

Martins Ramos

Rua de Portugal, 29
LOULIt

VINHO

na

São seus Iídímos representantes ná Assembleia Nacional, as pres­tigiantes figuras de algarvios e de portugueses, os Deputados srs.
Eng.· Sebastião Garcia Ramires, Comodoro Henrique dos Santos Ten­
reiro, Coronel Manuel Sousa Rosal e Dr. Mário de Oliveira.

Dedicados nacionalistas, que, nas muitas Sessões Legislativas do
Parlamento, se têm batido com elevada dignidade e aprumo moral, na
defesa doa muitos e instantes problemas da nossa Província.

DeVe o Algarve a estes ilustres parlamentares, inestimáveis ser­
viços, pondo os seus problemas'; com acendrado amor ao torrão algar­
vio e à justiça que lhes. assist�, com desempoeirada clareza e inde-
pendência. 0 .

,
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A «A VOZ DE LOUJ.,It;., sentindo-se porta-voz do Concelho, na
passagem do seu 7.· Aniversârio, conscia da gratidão que é devedora
a tão ilustres paladinos dos problemas da pátria algarvia, é com
imenso prazerque desta 'modesta trincheira, envia a Suas Excelências,
os il.tistres Deputados pelo Algarve, o SEU MUITO OBRIGADO!

A CASA DOAL6ARVE
I'M LISIIOA

A «CASA DQ ALGARVE;) é, hoje, uma das agremiações regio-
nallstas da capital qUe gosa de maior prestigio. \

Regionalista cem por cento, onde ocupa um Iugar de marcante
posição.:

.

Ela é a Casa de todos os algarvios, estejam eles onde estiverem:
quer na Metrópole, no Ultramar ou além fronteiras.

..-

A colónia algarvíanm Lisboa é grande, sendo dever de todos Oil

qu.I'!' sentem correr sangue algarvio nas veias, tornarem-se seus as­

sociados, para qUe a sua actividade se estenda a mais largos horizon­
tes, em defes da Causa do Nosso Encantador ALGARVE:

c �r. 'ÚrfOnlfo 'RuJad 1JinloO,r. Ricardo Vila

i. Desempenha actualmente as

fl.mções de Assistente dos Labo­
ratórios do Instituto Luso-Far­
maco.

i It' proprietário da Farmácia

rAGUS, de que é, também, seu

Director Técnico,

Muito considerado antre a' co­

lónia Algarvia nesta granítíca ci­

dade de Lisboa.
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, Comp�nhiaJ Eléctrica do Alentejo e Algarve
•
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Sede em L I S B O A - Rua Castilho, 1,. 2.0

Louletano
Desportos Clube
Por eleições realizadas no pas­

sado dia 4 do corrente, foram
eleitos os novos corpos gerentes
do Louletano Desportos Clube e

cuja constítuíção é a seguinte:

ASSEMBLEIA GERAL

Dr. Ernesto Ferreira da En·
carnação (Presidente); Alberto
Narciso Guerreiro, (Vice-Presi­
dente); Francisco da Silva Bar­
reiros, (8ecretário); João Antó­
nio Viegas de Castro, (Becretâ»
rio).

DIRECÇÃO

Dr. Aires de Lemos Tavare�
(Presidente); Filipe Leal Vi¡egail,
(Vice-Presidente); José Maria
Carrusca Pontes, Secretário-Ge­
ral); António Guerreiro, (2.° se­
cretârio ) ; Jaime de Sousa Cala­
do, (Tesourei'ro); José Guerrci�
Martins Ramos; (Vogal); Joã�
Antómo dosBautos, (Vogal). ¡
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','-;�ONSELHO 'FISCAL
'r.

Manuel de Bl'ito costa, (Pre8i
âenie) ; Manuel Barros das Ne­
ves, (Secretário) ;. M�uel de
Sousa Lopes, (Relator)1'

TRINCHEIRA
,¡IAQUÁJ{ICA";
',. A marca qug.>se impõe'
.em. iCido () País.

,

A; melhores c.iacôes dar
moda em tecidos de alral
novidade, para

:

Homem •
Senhora Crianç�
. -,-

'.-

Preços eapeciais pl'ra revend:�
Representante em Loulé: ,'.'

João MartiJl�>�qd.ri�gues
Av. José da Óó�td Me(¡lhb, 41

I MURTA
Garantia de Oualidade

JoãO de Sousa Murta
TELEF. 167

ARIBIRO ,�Loulé
¡
¡

j " 1-

Aos Senhures mecariicosl
GARAGISTAS
li AUTOMOBILISTAS
Desperdicio para limpeza

Aos mais baixos preços
do mercado

"

,.Telef. 7311Gl/2/3 '"... .�.�
i;f' \ l:' ;:.; ;, � .�. ',��

Delegação do�;Alg�rve - Subestação de Loúlé
Telef. 180

Delegação do Alentejo - Subestação de Beja
Telef. 803

. . �
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Ooncessionâzía da grande distribuição de energia eléetrl­
.

ca nos concelhos de Mourão, Portel, Reguengos de Monsaraz
,

e Viana do Alentejo no distrito de,Êvora e nos distritos �e
Beja e Faro e da pequena dlstrfbuíçâo nos concelh?s de Alví­

to, Cuba, Reguengos de Monsaraz, Viana do AlenteJo e Lagoa.

LINHAS

O nosso conterrâneo Dr. Ri- t
cardo Vila, louletano de pura ge·
ma, pols nasceu na freguesia de ;
S. Sebastião, foi um estudanté t,
aplicado, pois que, tendo tirado
o seu curso liceal, sempre com

elevadas .classtñcações no Liceu
de Faro, veio para Lisboa for­
mar-se, conseguíndo, quase si­
multâneamente, . tirar os cursos
de Ciências Económicas e Finan­
ceiras e de Direito ..

.

'Desde há' muito -qua assentou
banca de advogado no seu escri·
tório, na capital, onde,; corn, .bas· ';
tante brilho e inteligência, exerce
a sua actividade profissional.
Também desempenha as fun­

'ções de Chefe do Contencioso da
-ímportante Empresa Fab{il do
Pais - a C. U. F. e de Admínís- .

trador da Companhia de Seguros
IMPItRIO.

Dr. Orlando Rafael Pi!!_to outro .

dos muitos jovens louletanos qu'£!
em Lisboa exercem as suas acti-
vidades profissionais.

.

Aluno do Liceu de Faro, vele

para Lisboa tirar o seu curso su­

perior, licenciando-se em Farmá-
cia.

SUBESTAÇõES
.1 1,) :-:- Bej?- 60/30/15 kV

2) �Loulé 60/30/6 kV

3) - Portimão 30/15 kV

4) - Aljustrel 30/15 kV

5) -Amareleja 30/15 kV

6) - Cuba 30/15 kV

10.000 kVA
10.000 kVA
2.QOO kVÀ'
500 kVA

300 kVA

300 kVA

1) - Rede de 60 kV -134 km.

2) _:._ Rede de '30 kV - 375 km.

3) - Rede de 15 kV - 247 kiri!'

4) -Rede de 6 kV - 2 km.'

VENDE:

João Martins
Rodrigue$.

Av. José da Costa Mealha, 41

__ LOULlt--

i �3.100 kVA ,\ 758 km.
. ; �¡-

Apta a fornecer;; energia eléctrica em aita tensão para.
fins industriais, agrícolas e outros �os segu,:iptes concelhos:r

Faro
Albufeira

Alportel
Lagoa
Lagos
Loulé

Monchique
Portimão

Silves
Tavira
Vila do Bispo
Vila Real de Santo António

ALENTEJO,
'" . ALGARVE

Beja
Aljustrel
Almodovar
Alvito
Castro Verde
Cuba
Ferreira do Alentejo
Mértola
Moura
Mourão
Ourique
Portel

Reguengos de Monsaraz
Serpa
Viana do Alentejo
Vidigueira·


